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Em nemoria de EUGÊNIO GOIIES (I897-I972), 

cujo incentivo fez surgir este estudo,
e para
LtCIL DO PRADO VALLAD/iRES 

e os ESTUDANTES Dfí LETRAS
com curiosidade no Desconhecido,



0 sr. Xavier Marques é, no romance, talvez 

o escritor mais distinto entre os escritores
provinciados, e mesmo um dos mais distintos en 

tre os escritores do gênero no Brasil'.'
- JOSÉ VERÍSSIMO, 1903(1)

Se ele encarasse as 00isas por 

mais seu, de cor mais definida 

com Alencar

um prisma
como aconteceu 

ou ainda se tivesse uma filosofia
9

9

superior como tem, mas menos neutra 

com mais cunho proprio, como se dava com Macha 

do de Assis

marcada9

ainda maior fora seu mérito e mais 

possibilidade ele tivera de impor-se ainda
9

em
vida • • «

(2)- NESTOR VICTOR, 1915

Xavier Marques /possuiu/ a mentalidade 

de diletante, de quem não se deixa, empolgar nem 

possuir pelas idéias e prefere brincar

• 94

«om
elas, borboletear entre todas, não se fixando 

em nenhuma. (...) sem querer ver que ha /na li 

teratura/ mais do que um prazer.
-LÚCIA MIGUEL PEREIRA, 19j0^

Reabilita-lo incondicionalmente tem, xor 

tudo isso, ares de quixotismo digno de melhor 

causa; mas compreendê-lo em sua situação hist<à 

rica e tarefa que o crítico de hoje pode e de­
ve tentar.

(4)- ALEREDO BOSI, I966



FOTO DA CAPA: À Avenida Rio Branco no apogeu da Belle-Eppgue. 
Extraído de BROCA, Brito',' A Vida literaria 

Brasil, 1900. Rio de Janeiro,' Ministério da Ec^j 
cação e Cultura, 19£u

no

•^VERÍSSIMO, José. "Alguns 'livros dé 1900" In: —* ..
çjgs do literatura "brasileira. 3.série.' Rio de Janeiro, H, 
mer, 1903. p.263.

. Estu-» 
Gar-

2VICT0R, Nestor. Tres romancistas dó Norte. Rio de Janeiro : 
Tip. do * Jornal do Comrnercio 1, 1915.

.‘.^PEREIRA, Lucia Miguel.' Prosa de Ficção 

ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 1957i p.256i ‘
(Nota do A.: 0 texto generaliza as cónsidéra^oes aos vários 

ficcionistas do período'.’ A li'od."o de 19^0).

p.2*f.

dé 1870 a 1920. 2»

V)SÍ, Alfredo. 0 Prc-rnodernismo. S.Paulo, Cultrix, 1966íP*8£ 
(A literatura Brasileira, 5),
(Nota do Akt 0 texto tefere-se a Coelho Neto. A transposição 

enfeita por^nos^ tendo em conta aproximações ca 
haveis histórica e literariamente* com a ohra de"
X.M.).
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SINOPSE

Estudo dos recursos expressivos e da visão**de~raum 

do na obra de ficção de Xavier Marques (1861-19^2)?. Seu 

proposito e demonstrar que, sendo precário e insuficien 

te o conceito de "transição sincretica" que a ela se tem 

oferecido, essa obra se caracteriza por acentuada orna- 

nentalizagão estilística e ideolçgica.



CONVENÇÕES

Referem-se aos textos citados nas Partes I e II. 

números que se seguem, são das paginas. Para conhecimento da 

edição citada, vide a Bibliografia - 1,' Fontes Primarias.’

Os

.. Simples Histórias 

.. Uma Família Baisna

.. 0 Feiticeiro (Refundição de Boto & Cia) 

BC, 1897*• Boto & Cia, edição 1897 

«Tana e «Toei (Praieiros i)
Holocausto
Maria Rosa & 0 Arpoador (Praieiros II) 

A Boa Madrasta

SH
FB
BC

J«T
HO
MR
BM

Não são feitas citações textuais dos livros A Cidade 

Encantada e As Voltas da Estrada.



PREFACIO

Francisco Xavier Ferreira Marques, ou melhor, XAVIER MAR 

QUES (nome literário do ficcionista, poeta e ensaísta ba 

iano que viveu de 1861 a 1942), gozou em vida,' nacional- 

mente, de um prestígio literário apreciável. Esse prestígio po­
de ser considerado sem paralelo dentre os escritores baianos a 

ele contemporâneos ou antepassados — excetuando apenas Castre 

Alves (1847 - I87I), Ruy Barbosa (1849 - 1923) e Afránio Peixo­
to (1876 - 1947). Não será preciso indagar se houve outros 

sit-uaçao similar, porque não 0 a aferição da gloria vã ner se- 

culum (nem sempre ner se cuia século rum) aquilo que queremos de.s 

tacar para que Xavier Marques fique situado entre os "famosos". 
Nossa primeira afirmação intenta, isto sim, salientar que em vi 
cia elo gozou de um renome e um reconhecimento literários somen 

te comparáveis aos de uns poucos, a crônica da época o atesta.
A segunda afirmação, por seu turno, dirá o inverso. Mes­

mo antes de sua morte, mas inequivocamente depois dela, Marques 

passou ao rol dos "escritores de segundo plano", aceito em con­
senso geral como "romancista menor" ou"figura significativa en­
tre os acadêmicos", esses e outros qualificativos trivialrente efe 

reserva para literatos que, imagina-se, so são do interesse de 

esquisitos apreciadores de velharias e/ou dos historiadores li­
terários (estes, por obrigação). Com efeito, Xavier Marques caiu 

110 esquecimento. Da sua vasta obra de ficção, somente duas edi 
ções de um mesmo livro seu, Praieiros. apareceram nestes 31 aras 

que passaram depois de sua morte (e uma delas precisou do patro 

cínio oficial), Nas análises sobre sua epoca literária, tem si­
do incluído na categoria dos autores complementares 5 e muito pi 
or tem sucedido nas historiografias gerais da Literatura Brasi­
leira, onde so nominalmente tem escapado do desvão reservado pa 

ra escritores vizinhos à volatização denominada "e outros".
.Sem duvida, um contraste. Fama em vida, desconhecimento 

depois. Por que motivo ?

1.

em



Explicar c.s rc.zccs cio esquecimento 

fácil e agradável. Será tanto mais fácil se tiver a enfase sadia 

que transparece de "boa parto das análises sobre o Modernismo bra
outras

c crt arnent e s erá nai s>

sileiro — e sobre quem veio depois dele. Afora tantas 

transformações no plano da comunicação, do gosto, dos 

estáticos c das aspirações ideológicas que — em boa hora —■ 
Modernismo propiciou, delo surgiu também o complexo de confiança 

prá-realizada que possuem todos aqueles que, de ura enfoque raoder 

nista, olham para os escritores negados pelo Modernismo, E Xavi­
er Marques, inapolavelmente, foi um dos justiçados pela Rovolu- 

ção Modernisto. , ,

padrões
o

Mas, o c.s razões do renome c do aplauso em seu tempo? Hão 

ascendeu Xavier Marques ate a notoriedade acadêmica brasileira ? 

Apesar de apegado à província e não tendo tantos leitores quan­
tos teria, então, se vivesse na Capital Federal (como aconteceu 

com Coelho Neto ou Afrãnio Peixoto, parceiros seus de estática c 

destino literário), por que razões foi aplaudido pela crítica de 

sua época ?
j

Tais perguntas podem ser tomadas como o ponto-de-partida 

que nos trouxe a este trabalho, desde um distante 1Q de outubro 

de 1968, quando, por carta., o escritor Eugênio Gomes nos incenti 
vou a estudar Xavier Marques e sua época literária, se quisesse 

mos obter respostas verdadeiras. Por isso mesmo, a atenção unica 

ao romancista, em sua época, procurando não interpretá-lo sob um 

prisma estático e sob os valores da. vi são-de-mundo de hoje (espe
estacialmento, procurando elidir os nossos prismas c valores) 

e a postura fundamental que tenta.remos guardar por todo o tempo, 
no estudo que se segue, a fim do compreender porque Xavier Mar­
ques (e poderia ser Coelho Neto, Afrãnio Peixoto ou outro roraan 

cista de sua época) obteve prestígio literário, aplauso da críti 

ca. e o.tenção dos leitores. Em poucas palavras, procuraremos com­
preender Marques e sua época literária nor si mesmos.

j

Uma circunstancia historiográfica explica os motivos que 

nos levaram a estudar detidamente a obra ficcional de Xa­
vier Marques. Esperando levar a cabo (o virá esse dia) o estudo 

da trajetória geral da ficção alusiva à paisagem física e humana 

da Bahia, deparamos, logo de começo, com ura fato inconteste (sal

2.

>

n



descoberta, superveniente): Xa.vier Marques foi quoo primeiro invo
tegrou ficcionalmcnto a geografia c os personagens da Bahia 

romances o contos
co

fundando uma. tradição temática. Ademais, ç a
primeira obra de ficção significativa da literatura na Bahia. Do»- 
senvolveu-se de 1886 ate .1936, em oito romances e quatro coletâ­
neas do contos e novelas. Afora os romances históricos, essa obra 

abrange paisagens o personagens de Salvador e do Reconcavo, envol 

vendo desde a classe alta e media urbanas ate os ritos afro-brasi 

a vida praieira e o ciclo da cana-de açúcar na Bahia»lcirc.s
A partir daquela circunstancia e da significação relativa 

da obra marquesiana, intentamos seu estudo em caráter vertical , 
procurando, já agora, analisá-la num airoroach que procurasse en­
tender o grau de harmonia entre sua expressão estilística c a

dos finais, da penúltima de ca,época literária em que ela. se situa 

da do séc. XIX ate a terceira década do séc. XX. Coincidontemente,
c esse o período que a historiografia.lctoraria brasileira tem do 

nominado de "transição e sincrctismo".

as etapas construtoras deste es- 

a pesquisa propriamente dita, a analise da obra.
Foram trôs, naturalmento 

tudo:
3.

de
ficção de Xavier Marques c a redação do texto que se segue. 
Na primeira, levantamos a bibliografia de Marques, seus ele 

mentos biográficos e a bibliografia, de quanto se escreveu 

homem e obra. Houve a intenção de ser exaustivo, nesse terceiro as
que

sobre

pectOj mas o interesse especial da. pesquisa, incidiu sobre o 

se escreveu co nt emim r a_ne axient e à publicação, da. obra. raar que siana.,
fichamento sistemático dosNa. segunda etapa, procedemos ao 

elementos comprobatorios oferecidos pela obra em si mesma, 
tir de coordenadas referenciais de época, em dois níveis; o da ex 

pressão estilística (linguagem, figura.s de estilo 

etc.) e o da visão-do-mundo (ou cosmovisão

a. par­

te cni ca f rasai,
W elt ans chauun? ) •«ou

com o cornus definido na
constantes

na reda.ção do textoFinalmente
fase anterior, intentemos a análise compreensiva da.s 

expressiva.s e.da. vi s ã.o - de -mundo, apre sentando-a s em sua. realidade 

comprobe.toria.. Não deixamos de nos preocupar, sempre, com a inter 

ferencia que, sobre essa análise 

sensibilidade, o nosso proprio gosto literário, ou nossa visão-de 

—, embora saibamos que o método objetivo depara sempre, 'as

poderia exercer a nossa, própria

mundo
12



Mas do analista que se debru 

até oncle como homem
inconscientemente com osycz 'S

ça sobre a criação humana. Mas afirmamos 

é nos possível afirmar: nossa proposição fundamental foi conhe 

oer Xavier Marques como ele é. e não corno nos, da segunda meta 

de do século
?

\rv o vomo s.?

Ha que observar, mesmo que nos pareça supérfluo, que evi 

tamos, mesmo na Conclusão, fazer uso de argumentos que hoje pg 

reoem saltar à vista para a valoração negativa, o menoscabo ou
o julgamento prejudicado pela aprimoramento dos conhecimentos hu

alienado,Taxar Marques de-escritor menor,superficial,
é uma atitude compulsivamente tenta-

manos •
cansativo, insosso, etc

sensibilidade estética. De fato
• >j

excluindo aldora para nossa
momentos narrativos, certos problemas lançados pelo roman

j

guns
cisto, e o aspecto da documentação localista, da Bahia., nossa £ps.

Joelto literário logo quer rejeita.r o ficcionista de Jana—e
Mas o fez o homem da belle-énociue Não,As Voltas da Estrada. 

seguramente nao.
o valor que emprestamos à bibliografia

não
Por esse motivo 

contemporânea, à obra., nas citações do texto ou da.s notas, 

equivale a 11 argumentos de a.utorida.de" (excetuando o texto 

Nestor Vietor
forço às posições quo aferimos em Marques, no sentido de 

entar o' louvor que recebeu e ampliar.a caracterizaçao
decerto, mas

de
epígrafe geral). São, exemplarmente um re- 

sali 

situada

?na>

nãode sua. visão-de-mundo. Seusde seu estilo
somente. Daí que,' afora este ou aquele autor de nossos dias, re 

corrido para aclarar ou ratificar nossos argumentos, sejam ape 

nas da própria época as

9

citações das Partes I e II, qua.se sera-
das obras de ficpre a.pena.s da época do publicação de cada uma

reedições. (Em alguns casos, será visto, os arção, ou de suas
gumentos da crítica são vasados numa linguagem tão ornamental

sobre Marques).que, eles próprio s," comprovam o que dizemos

Gomo foi dito,' Xavier Marques será estudado em si mesmo,
obra literária, como

v;
expres­vaio dizer, apenas em sua 

são de sua çpoca. Essa obra informara, na Primeira Par-
oxpressivos da ornamentalizaçao11 e,

visão-do­
nate, sobro os 11processos 

Segunda Parte, sobre "o refinamento ornamental como
mundo11.

13



0 estudo envolverá todas as suas obras de ficção excluídas 

tres — Pindorema., 0 Sarrcnto Pedro e Terras Mortas. As duas pri-
por se tratarem do romances históricosadiantamosmeiras

de acordo com a problemática a ser levantada, tcríamos que anali­
sar problema.s de ordem histórica (inclusive de comparaiivismo li-

ondej j>

terário, quanto a.o anacronismo desse - romance historico) que esca­
pam ao ambit-o essencial desse estudo, Mas, no plano do processo
expressivo, as conclusões a. que chegaremos podem ser transpostas 

para ambos, A terceira obra, Terras Mortas, foi excluída ta.nto par 

ser livro notoriamente do ocaso, como por se distanciar dos -pro­
blemas de época c de pa.isa.gem a. que se prende Xa.vier Marques. Ade 

mais, esse livro e uma. obra que, se incluída na presente analise, 

ofereceria dois riscos: o primeiro, por já ser saliente no panora 

ma literário c cultural brasileiro, em 1936, a predominância 

estática modernista, do regionalismo do Recife, do Romance de 30; 
equivale a dizer que Marques estaria "consciente” de sua própria 

defasagom e, supomos, seria, influenciado por isto; segundo risco: 

o de a.nalisa.r uma ficção falseada, pela. desvinculação do 

daquilo que sempre constituiu sua paisa.gem: 
vo Baiano • Como disse Eugênio Gomes, em 0 Romance Bra.sileiro, Ter 

ras Morta.s são "temas da vida sertaneja, que so o preocuparam tal­
vez como simples motives literários, quando sua. obra. capital 
estava praticamente encerrada" (1)

da

escritor 

Salvador c o Recônca.-

j£?

Queremos registrar que todas as citações, dos textos de
OrtográficoMarques e da. crítica., foram atualizados pelo Acordo 

Brasileiro de 19^3, oficial e vigente, com as alterações advindas 

em 1971. Atendemos, porem, a lição conservadora, na preservação de
fenômenos fonéticos e estilísticos originais. Desse modo 

sa.bilizamo-nos pela. fixação atualizada dos textos.
respon

centrarPara. que esse estudo pudesse chegar a bom termo
a.o longo de cinco anos, em Salve.dor, no Rio de Janoi 

ro e cm S,Paulo, dívidas que desejamos aqui reconhecer, m£

5. j

mes

nifestando a nossa, gratidão.

1G0MES, ‘Eugênio. "Xa.vier Marques, In BUARQUE BE IIQLLARDA,Auré­
lio , coord. 0 Romance Brasileiro. Rio de Janeiro, 0 Cruzeiro,1952.
p.258.



Em primeiro lugar, ele forma to ir. especial, a D, Ruth Xavi 
er Marques, que colocou à nessa disposição o Arquivo Xavier Mar 

com amabilidade excedida cm vários momentos pela generosi-ques,
dade com que nos doou material biblicgrafico e emprestou livros
de seu pai para a reprodução xeroxada, dos primeiros, ou a con­
sulta, demorada, de outros. Os agradecimentos a D. Buth se fazem 

tanto maiores quando avaliamos o dispêndio de tempo e trai alho
que nos seria exigido na pesquisa (sobretudo no que se refere a 

recensões a cada um dos livros publicados), se não lográssemos 

encontrar esse arquivo ainda não alcançado pela "ojeriza a papel 
velho" que, segundo ilustre escritor baiano, as viuvas e outros 

descendentes de intelectuais brasileiros dedicam ao espélio 

biográfico de seus parentes com "mentalidade antiquada".
bi-

mais ouvidos,Depois, mesmo que infelizmente nao sejamos 

sera preciso agradecer a. Eugênio Gomes (1897-1972)
qual ofereceu-nos valiosa.s sugestões, e .pela co.

por sua cor
respondencia, na 

pia de quase toda a bibliografia do que escreveu sobre X.M., co­
mo um de seus principais estudiosos.

A outro analista mar que si ano, Adalmir da Cunha Miranda, so. 
mos gratos pelos seus artigos e de outros críticos, todos publi­
cados em 0 Estado de S,Paulo, que chegaram às nossas mãos fotoco,
piados•

Ao Prof. Luís Viana Filho, além de informações esclarece­
doras sobre o homem Xavier Marques e de varias indicações biblio.
graficas, fornecidas durante o curso de 1972 em que buscamos sua 

experiência de realizado biografo, devemos a espontaneidade 

gestò de ofertar-nos vasto material bibliográfico, xeroco piado do 

Arquivo da Academia Brasileira de Letras,
Ao Prof. «José Aderaldo Castello

do

Diretor do Instituto de 

afora o aprendá,Estudos Brasileiros da Universidade de S.Paulo 

zado da pesquisa literária, que nos fez seu discípulo desde 

"Curso sobre o Recôncavo" em 1969, agradecemos a copia xerox ín
tegral das duas primeiras obras ficcionais de Xavier Marques,

bomPor motivos diversos, igualmente essenciais para o 

êxito deste trabalho,' agradecemos a colaboração dos Professores
Carlos Costa, Valentin Calderon, Cid Teixeira, An 

Hélio Simões e Newton Vasco da Gama,
José Calasans 

tônio Barros,
a instituições culturaisRecorremos, inúmeras vezes, 

queremos registrar seus bons préstimos• Ha Bahia,à Biblioteca 

antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras ' ria UFBa,

e
da

onde

15



também gozamos do reencontro com amigos familiares; à Biblioteca 

sucessora, do atual Instituto de Letras da UIBa; às 

da Academia de Letras da Bahia, do Instituto Geográfico e Histo 

rico da Bahia e do Gabinete Português de Leitura, No Bio de Ja­
neiro, à Academia Brasileira de Letras (especialmente seu Arqui 
vo) ; e ,à Biblioteca Nacional (especialmente a Secção de Livros 

Raro s). *

Bibliotecas

Queremos, ademais, agradecer a instituições e pessoas que 

colaboraram na execução final dos 100 (cem) exemplares mimeogra­
fados da edição-príncipe deste trabalho. Ao Conselho Estadual de 

Oultura, que doou parte do papel necessário à reprodução mimeo- 

gráfica. À Imprensa Universitária da UIBa, pela impressão da ca­
pa, À Profa. «Esmeralda Maria de Aragão, pela normatização biblío 

gráfica; a D. Ana Maria Barbosa Pereira, pela preparação dos ori, 

ginais mimeo gráficos 5 e por fim, preferivelmente no fim, a Chris 

tina, que (muito mais alem disso) ajudou a fazer a revisão 

matrizes mimeográficas•
A várias das pessoas mencionadas e a outras, a quem, com 

certeza, o anonimato manifesta homenagem mais eloquente, tería- 

mos de fazer agradecimentos por motivos grataraente relevantes, 

Mas seria quase indizível em palavras o que, como segredou Fer­
nando Pessoa a uma tocadora de harpas, somente quer beijar o ges, 
to. Desse«modo, bastará apenas salientar a excelência da bonda­
de humana.

das

6. li-Terminamos como temos feito desde que aprendemos a 

ção de Felipe Nunes, em A Arte da Musica?
"Emende e acrescente quem souber, e aprenda quem não soij 

ber, e todos deem gloria ao Senhor".
9

Barra-Avenida, 20 de ^anoiro, 197W
DV S.

•w
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intro ducã o.

UM PERÍODO SITUADO HA TRANSIÇÃO

»



0 período literário brasileiro que evolui de 1888-93 

ate 1922-30 tem, ainda hoje, desnorteado os estuchosDS 

da Literatura Brasileira, Mesmo quando conscientes e avisados 

das modificações registradas nos vetores que definiam a ex­
pressão e a sensibilidade literárias do período precedente -e

eles

1.

explicavam-lhes a evolução de maneira totalizada — 

não logram evitar substituir a linha básica vetorial dos re­
gistros anteriores

?

Idealismo 'otimista Materialismo •pessi.mi sta,
Realismo/NaturalismoRomantismo

por vários vetores fragmentantes, que primeiro se opoen e 

a seguir, se interpenetram, se confundem e se dissolvem, sem 

que apresentem — como antes .e como depois desse período—uma 

resultante estrutural básica. Digamos de outro modo .Enquanto 

o Romantismo e o Realisrao/Naturalismo são compreendidos como 

movimentos estáticos e de idáias que possuíram 

básicas dominantes era seus momentos históricos, quer no 

trato est etico-lit erário, quer no estrato socio-cultural, ja 

para depois— a partir da ultima década do século XIX e 

a afirmação completa do Modernismo — a análise ideológica, 

estática e estilística da Literatura no Brasil tende, quase 

invariavelmente," a de como ir o período em movimentos e correr} 

teB1’coexistentes," múltiplos, oontrastantes, quando não desa£ 

ticulados. E, talvez por isso mesmo, essa análise constata , 
neles, um gradual imbricamento que os abastarda e convencia 

naliza na expressão e na sensibilidade, contrapondo a essa 

decadência a ascensão do ímpeto modernista.

j

estruturas
es-

atá
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É sintomático que a historiografia literária brasileira 

ainda acompanhe o desnorteamento estético vivido pela própria 

época literária. Sim, pela própria época. Afora tudo quanto já 

se comprovou (1), esse desnorteamento é sensível, no 

hi st o rio gráfico, na dificuldade de um analista arguto como Jq, 
sé Veríssimo. Já era 1912, chamava a atenção para o

plano

problema
que, a seu ver, vinha desde o fim do Romantismo. Asseverando 

que depois de I87O deixara de haver um movimento "com bastan 

te ressalto, caráter e homogeneidade que possamos 

com ura apelido idôneo", explicava: "Dessas várias correntes 

contraditórias, e até disparatadas | surgidas na Europa], que 

todas, porem, simultaneamente atuaram o nosso pensamento, não 

saiu, nem podia sair, um composto unico, e ainda menos coerejà 

te, como ate certo ponto fora no período romântico o 

tualismo cristão ou o puro sentimentalismo"(2).Sabe-se, entre

defini-lo

espiri

tanto, que hoje, com melhor perspectiva, a historiografia cul 

tural e literária brasileira já estabeleceu as diretrizes de 

uma resultante estrutural básica posterior ao Romantismo 

seja, o Realismo-Naturalismo, cujos fundamentos, aliás,haviam 

sido detetados pelo crítico de Estudos de Literatura ao ano
novo

ou

tar: "0 que principalmente distinguiu e afeiçoou este 

movimento espiritual ou mais propriamente literário posterior
foi o pensamento científico e filosófico (...)ao romantismo

caracterizado pelo preconceito da infalibilidade da ciência"(3)
estabelecerMas ainda hoje permanece a dificuldade de 

uma resultante estrutural básica para o período que medeia o 

(já) compreendido Realismo-Naturalismo e o geneticamente pr& 

gramático Modernismo. Persiste com imprecisão semelhante aque 

la vivida por Veríssimo ao denominar precariamente o 

cientificista como "Modernismo". Apesar de o proprio 

mo ter sugerido um ponto-de-partida para que se chegue a 

tosa resultante estrutural básica do período 1888-93 /1922-30: 

"Para sair da dificuldade sem, por iludi-la, cair no erro de 

dar a esta fase de nossa literatura algum apelido desproposò, 
tadoj parece que o meio mais seguro e lhe verificar a inspira 

ção
la" (^) • Intentar situar essa "idçia geral e motriz" 

tui, parece-nos,o roteiro para que se chegue ao problema

apogeu 

Veríssi, 

fal

denominá-ou.a idéia geral e motriz e consoante ela
consti

da
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visão totalizada. Porque, de fato, a historiografia brasileira 

tem sobrepairado o período com definições precárias e, 

quando lúcidas, insuficientes.
Precária e insuficiente? acreditamos, redunda/ caracte 

rizar este (ou qualquer) período literário coro "transição"(5)» 

como "de transição e sincretismo"(6)ou, ainda na mesma -torQ. 
ca perspectivamente cronologica, como "prá-modernismo"(7)• Ade

ainda

mais, na maioria das vezes, tem ficado evidente que a historio, 

grafia opta pela divisão do período em movimentos e"correntes" 

coexistentes, ou tendências "de fim-de-século", ou "transição’,' 
como uma tentativa metodológica que procura sanar sua própria

discute)dificuldade diante de um problema, que (isto não se 

e realmente singular. Bem a exemplifica Afrânio Coutinho,e não
seria, no caso, o melhor exemplo. Ele assevera que o Impressio 

nismo constitui, na fase em questão, "um período estilístico 

com sua individualidade bem marcada". Contudo, alem de admitir, 
no período, a presença simultânea não-predominante do Parnasia, 
nismo e do Simbolismo e que "nenhum tendo conseguido afastar o 

outro, penetram ambos no século XX", reconhece ainda "a 

culdade de isolá-lo /o Irapressionismo/ completamente do ítealis 

mo-Naturalismo, no seu início, e do Simbolismo, no outro extre 

mo"(8) •

difi

A consequência prática da tentativa de solucionar o pro, 
blema pela multifacetação do período á, portanto,compreensivéL. 
De um lado, vemos que o Romantismo e o Realismo/Naturàlismo bra, 
sileiros constituem movimentos estáticos gerais satisfatoròanErj 

te estudados e compreendidos, no sentido de que se estabeleceu 

uma vinculação estrutural harmoniosa, da parte majoritária da 

manifestação literária da epoca com o ideário estático e cultpi 

ral desta mesma epoca, No entanto, do outro lado, vemos que os 

estudos relativos às correntes em expressão no período 

quente (desde a antinomia ideológica Simbolismo/Parnasianismo 

ate, cronologicamente, o Modernismo) não alcançaram vincuLa-las 

— de forma totalizada 

rio estático comum nos aspectos básicos, 

ciais/ contrastantes/ horizontais nos conceitos caracterizada 

das aspirações e/ou da realidade estática global do perife, 
do (9). Quando não são confessa e constrangidamente 

sos, como aconteceu (logo se explica) com o excelente

sub se

idejàao zeitgeist -cultural e a um
Daí/ serem ainda pa£

res
impreci

estudo

20



0 Pre-Mòdernismo, do Alfredo Bosi (10) 5 
e em nosso entender, aquele que mais se aproxima de uma uni 

vocidade conceituai global do período, levantada da própria 

expressão estetico-literária dos escritores em análise.'

que e, a proposito»*•••

Certamente se terá avaliado que não estamos desfavore 

cendo essa específica insuficiência da nossa historiografia 

literária. Ao contrário: ela è' pertinente e Ate porque a coig 

plexidade do problema requer etapas compreensivas, elucidati 

vas, propiôiadoras do estudo sistematizadamente unívoco do 

período 1888-93 / 1922-30, Assim sendo 

tes — mesmo nos limites em que se colocam: a)analisando uma 

determinada corrente em si mesma e admitindo a existência de 

outras coevas; b) tentando uma visão geral cronologica pela 

divisão em ismos coexistentes ou em grupos estilisticamente 

proximos —, elas representam, significatiramente,etapas fer 

teis daquele conhecimento global9 Conhecimento esse, aliás, 

e necessaríssimo para o entendimento pleno de um período que 

foi contemporâneo, no Brasil, a profundas mudanças estrutü 

rais, na vida, na cultura., na sensibilidade e no comportameri 

to das gentes. (Bastaria citar uma das forças motrizes gene 

ticamente provocadoras da evidente o conílituada desarticula 

çao que sofreu a sensibilidade do homem brasileiro do per^o 

do, para que 0 vulto dessas transformações ficasse, uma vez 

mais, captado. Ou seja: a passagem da condição de súdito à 

de cidadão, que como a anterior, de colono a súdito, fez mcf 
dificar verticalmente a ideia de homem e representou a nece,g 

sidade de apreender uma cosmogonia social e íntima por força 

diversa, senão antagônica, à anterior (11) — o que e ratifi, 

cado, no ideário sobrevindo, pela ênfase com que foram colo, 
cados na ordera-do-dia padrões de gosto e de comportamento $e 

selitizados).

as análi s e s exi st e rjj

Portanto, sumariando, os estudos historiográficos so­
bre os movimentos literários básicos do século XIX brasileà, 

ro caracterizam todo um largo período sob a globalidade de 

um so vetor. Primeiro, sob o Idealismo subjetivo romântico 

(ainda que dividido em fases)J sogundo^lho . como resulta^
te evolutiva contraposta, o Materialismo objetivo realista-

estudosnaturalista. Mas, rompendo a unidade vetorial, os 

alusivos ao período aqui apreciado têm dado tantas rubricas
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quantas fora i as estáticas, "correntes", tendências formais 

ou temáticas estrecruzantes (em asceraSio ou en decadência), 
reunidas todas sob algunas insuficiências metodológicas e/ou 

conceituais que levam a conciliar critérios cronológicos com 

critérios estáticos; artistas "acadêmicos", "anti-nodernig
tas" com artistas inovadores, "prá-modernistas"; etc, etc. 

Ha um consenso geral em definir o período como de transição« 
por falho que seja o conceito. Mas, ato imediato, não alcajj 

çam mais que o esfacelamento estático dessa transição emmsvá, 
mentos ou "correntes" coexistentes como Simbolismo e Parna 

sianismo, no inicio; e depois o prolongamento destes e 

desdobramento Realismo/Naturalismo em Decadentismo ,Esteticig 

rao, Prosa d*Arte, Penumbrismo, Dandismo, Neo-Simbolismo, Neo 

Parnasianismo, Espiritualismo, Pps-Naturalismo e tantos 

tros, inclusive (por coerência cronológica) Futurismo e "coi; 

rentes vanguardistas" (12).

o

Se se estabelecer, entretanto, duas coordenadas anta 

gônicas dentro do próprio critério cronológico. — de 

acordo, vale ressaltar, com a atitude de Alfredo Bosi 

do admite que os escritores arrolados dentro de "uma 

ção meramente temporal de anterioridade" no pre-moderniaip"se 

riam verdadeiros antimodernistas" (13) — teremos então cria

2.

quan 

co nota

do uma polarização capaz de servir como instrumento de trabg 

lho efetivo para chegar a compreender o período de transição
movimentospor si mesmo, sem relacionamento temporal com os 

antecedente e subsequente. Assim sendo, teremos posiçoes e^ 

teticas çm polarização:
1. transição sincrética propriamente dita ( correspon

"pre-modernismo" no sentido rae
escritores

dente, em Bosi, ao
ramente cronológico), compreendendo os 

pertencentes ao período não só no aspecto temporal, 
mas porque suas obras apresentam características &r
mais e de tratamento temático similares, que tendan
a um sincretismo convencionalizante,maneirista,acâ

incluiremo s simbol^sdêmico e ornamental (em que 

tasj parnasianos, impressionistas, esteticistas , 
pós-realistas, pos-naturalistas, neo-simbolistas,
decadentistas, etc;
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2. nrá-modernismo propriamente dito (correspondendo , 
em Bosi, não so ao "prá-modernismo" cronologico), 
apresentando ou refletindo inquietação inovadora : 
a) temática — pela retomada de interesse pela irj 

terpretação do Brasil, abandonada durante a ntra£ 

sição” ; b) estático-temática pelas manifestações 

não convencionalizadas e/ou que postulam atitudes 

vanguardistas (em que se incluem os regionalistas 

que introduzem a linguagem oralizada e o 

psicologico do homem brasileiro deseuropeizado; irj 

terpretações como Euclides da Cunha, Lima Barreto 

Graça Aranha, Jose Veríssimo, etc,; e, naturalcEnfce, 
os vanguardistas que irão convergir em 1922)•

Esta entendido, parece claro, que essa

retrato

»

polarização
não estabelecemos como proposição hipotética, mas como resui

constantestado de averiguação preliminar que acata certas 

definidas em estudos alusivos ao período, os quais menciona, 
mos neste trabalho. Isto não quer dizer, nem afirmamos, de 

qualquer modo, que essa polarização não requeira desenvolví 

mento analítico rigoroso. Contudo, parece-nos inconteste que 

ela abandona, internamente, o critério cronologico e a mui ti 

facetação estática. Por excluir da noção de nr á-nodernismo 

quelas manifestações que ate hostilizaram (l^f) o 

estático emergente, essa caracterização constitui uma das prg 

missas básicas deste trabalho. A rigor, á a postura fundameij 
tal para a análise que faremos da obra de ficção do escritor 

XAVIER MARQUES,' pois ab initio ha de ser incluído no ideário 

estático a que precariamente se tem chamado, como também so 

precariamente chamamos, de transição sincrática,Sob essa oti 

ca como dissemos, nem cronologica nem fragmentante —- á
que deveriam ser analisados e compreendidos, a proposito, to, 
dos os autores da transição, precisamente com a íinalâdade de

o vetor ndecadente”, básico e 

lado de outro uascendente” •

movimento

estabelecer — quando menos — 

predominante} do período, ac
Com essa preocupação e como subsídio à definição de.g 

se vetor á que intentaremos estabelecer as diretrizes esteti 

cas expressionais e ideológicas de um ficcionista desse 

rio do de transição que, já veremos, esta situado em si mes
PS

aaV
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Ainda quando tenhamos a pretensão de respondê-la 

(pois, quando muito, o que iremos conseguir no final 
será sempre um subsidio a essa resposta), façamos agora, não 

obstante, uma pergunta que recoloque o problema básico levarj 
tado* Sera que existem constantes ou diretrizes comuns na 

expressão literária da epoca. que estariam na causalidade de 

todas as correntes e ismos do período ? Vale dizer: não te 

rão existido, na própria transição sincrética, diretrizes i 

deologicas e de sensibilidade estética que foram geradoras, 

plano expressivo,' da aparente fragmentação do vetor estrg
diretrizes que informariam a existência

3.

no
tural antecedente 

de uma diversa resultante vetorial ?

Essa constitui, parece-nos, uma questão ainda não re.2
consepondida por inteiro, afirmativa ou negativamente. Em 

quência, se recolocamos o problema., é forçoso relembrar a au, 
sência de estudos que, deixando de lado a caracterizaçao ex; 

terna do período literário (1b) (caracterização que, 
dito, tem levado a reunir escritores dessemelhantes pela sicj 

pies razão de pertencerem à mesma epoca), preocupem-se em oa 

racteriza-lo globalizadamente apenas_no Plano estetico —esti 

lístico, a partir dos ideários básicos e das matrizes expres; 

sionais comuns a todas as manifestações coevas, So a titulo

como foi

esteticismode exemplo: não será comum a elas o progressivo 

alienante, preciosista, distanciado da realidade cotidiana e
Simbolismo e o Parngespa.cial ? Esse traço, presente desde o

, e que tem levado, bem a propósito, ao conceito de 

(propriamente dito) que serve para definir
os temas da terra

sianismo 

"pre-mo dernismo"
aqueles escritores que.se preocuparam com 

e do homem brasileiros, Caberia, então, nesse raciocínio,
finir não as "correntes" estéticas individualizadas, mas
tabelecer a estrutura básica do ideário estetico e

qual se assentam aquelas

es- 

cultural

do período —- "de transição" ,
"correntes" fragmentárias coexistentes na epoca.

na

13 certo que dessa perspectiva chega a se aproximar a
dela curiosamente se afasta,

assumiria um
citada obra,de Alfredo Bosi, mas

sabe para evitar o caráter ensaístico que
talvez porque quisesse se adstringir dea

quem
manual sinoptico; ou 

tro de fronteiras em que uma divisão prévia de trabalho, sob 

prisma cronologico," cingiu-lhe a obra (1?), Apesar disso, Ba



si pontilha seu texto de generalizações caracterizantes 

permite de suas afirmações inferir-se diretrizes comuns a ma, 
oria dos autores que estudou, fazendo com que a divisão por 

tendência com que didaticamente elaborou 0 Pre-Moderniano te 

nha não so uma rubrica cronologicamente comum. Antes, apre­
sente, aqui e ali, sugestões de uma unidade vetorial interna 

que — não atinamos o porquê — não explorou alem dos -insa­
tisfatórios conceitos de "transição" e "prê-modernismo" • Uma 

dessas generalizações, queremos ressaltar, coincide com a li 

nha de trabalho aqui em desenvolvimento, ou seja, a analise 

de Xavier Marques dentro de um Ornamentalismo que, não 

coincidência, Bosi revela presente não so nos autores que i£ 

cluiu no capítulo "Ficção: o romance entre o documento e o - 
ornamento" 0-6) •

ou

por

Antes de analisar o precário conceito de transição, li­
terária com que o período e rotulado, atentemos para 

a característica "ornamental" do período.
Alfredo Bosi indaga por que se teria prolongado em nos,

res-apos aceitar que asa poesia a linguagem parnasiana e, 

posta a sua pergunta "deverá provavelmente procurar-se na so, 
ciologia da literatura" (o que tanto e pertinente quanto sig 

ficativo), assevera: "0 Parnasianismo e o estilo das 

das dirigentes, da burocracia culta e semi-culta, das profis
cama-

linguagemsoes liberais habituadas a conceber a poesia como 

ornada , segundo padrões que garantam o bom gosto da imita­
ção" ci7);

Ora, a vigência cultural do período em estudo 

bia evolutivamente a Literatura como um aditivo ornamental , 
a conferir polimento e transparência civilizada a cultura e 

à sociedade. Assim sendo, a Literatura, ela própria, camiihou 

na direção da erudição e do formalismo purista,diferenciados
erigindo

conce­

das manifestações espontâneas e populares de arte, 

para si um modelo estetieo intrinsecamente ornamental na ex­
pressão e na abordagem dos temas. Ha, portanto, duas facetas
do mesmo problema. Se a epoca era "civilizada" ~ 

rentayano Eio de Pereira Passos e o apogeu das fachadas orn^ 

mentalizadas de figuras alegóricas, estuco e platibandar-nada

como apa-
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mais certo então que a Literatura fosso virtuosística,”sorri 

so da sociedade”, coroaraento ‘'mimoso” a que Afrânio Peixoto 

oferecia o cânone e a pessoal profissão de fe literária(l8) • 
Paradoxalmente, em seu curopeísmo-superficial, de imitação, 
era provinciana nas consequências , Tanto que, na "busca da &>r 

ma perfeita, ”classica”, refina.da, caracterizadora de uma 

aristocracia. espiritual, a literal ura distanciou-se-da intei; 

pretação realista, e crítica da realidade "brasileira«Nesse as 

pecto, fundamental, reside, como foi aludido, uma caracteríg 

tica evolutivamente comum a. tocbs as correntes de transição 

e que fazem com que os ”pre-modernistas”, no sentido estrito, 

sejam precisamente aqueles escritores que comparativa e his­
toricamente são diferençados por se preocuparem ou retrata­
rem a realidade nacional» Desse modo, o interesse pela inter 

pretação ao nível literário dos temas brasileiros — ainda 

que o tenha sido de forma idealista —existiu no Romantismo. 
Mas, depois, progressivamente, foi desaparecendo a partir mes 

mo da crítica realista-naturalista, em nome de um formalismo 

psaudo-clássico a que Brito Broca chamou, com ferina acuida­
de metafórica, de” Grécia, de cartolina” (19) 5 ou em nome de uma 

evasão ahsolutista intrinsecamente marginal e europeizada(20).; 

ou ainda em nome do uma frivolidade de temas e de intenções •
realiza, 

própria
No Modernismo, o interesse e o contanto direto com a 

de "brasileira, visando a interpretá-la a luz de sua
dos pontos "básicos de sua plata-situaçao, voltaria 

forma, estabelecendo, como se sabe, uma de suas varias pontes
como um

com o Romantismo e definindo um antagonismo de objeto paracon
expressão literária imediatamente anterior.

Analisemos agora aquilo a que já havíamos chamado
fato de que a transição, está ,§i-

a5'.'
atenção, ou seja, o 

tuada em si mesma.
De fato, se analisarmos ao nível da abstração episte- 

mologica o conceito de '«período de transição",' chegaremos
excludentes, conclusões.' A primeira e a de que todos

a

duas, mas
os períodos históricos são de transição, A segunda e a de que 

podemos chamar um período de Glassicismo, ou Romantismonão j
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ou Realismoj enquanto chamamos a outro(s) "de transição". Co. 
mo diz Ortega y Gasset, "transicion es todo en la historia, 

hasta el punto de que puede definirse la historia como 

ciência de la transicion" (22). Consequentemente, a noção de 

historicidade e ioanente a todos os períodos. Se, porém, es­
sa noçao parece mais tangível nos períodos chamados de tran­
sição T e porque a estes se confere um sentido de evolução pio 

viso ria, do movimento mutante, de descaracterização e siiaul- 

tânea caracterização — como a metamorfose das horholeta.s ou 

a dolorosa (e bela) passagem da infância à maturidade» Trang 

sita-so, supõe-sc, entre o que foi e o que será, mas ainda 

não e. Entendido que seja em sentido diacrônico, um período 

"de transição" não se define, porque a imprecisão 6 sua ca­
racterística. Embora, ajunta Ortega y Gasset, enquanto "algo 

decae, otras cosas germinan" (23).
Entretanto, não se deve esquecer que, mesmo cora os se

la

res humanos, um qualquer período "de tra.nsição" e — em
período tão cronologicamente estável quanto o são 

os períodos considera.dos definidos (e aquela dolorosa..e bela
transição humana constitui o que se chama a juventude)»» 0 seu

uma

si
mesmo — um

tido historico da vida (isto e consabido) corresponde a
enquanto se transita de um perío-permanente transição, mas 

do definido a-outro ,' se está vinculado a uma epoca e a um es 

paço cultural. Nas palavras de Ortega: "Los que viven 

época de transicion no viven transitando a outra sino resuej,
en una

de latamente instalados en la suya ni más ni menos que los 

epoca más estabilizada" (24). Vale dizer que o período 

"transição" em estudo — 1888-93 / 1922-30 — fornece, ele pip, 
diretrizes estruturais desse período, bem como

de

suasprio, as
características de expressão, suas aspirações e
ção do mundo." Por isso mesmo, explica ainda Ortega y Gasset 
^ ^ *•*» 
que o historiador deve ter em conta a noçao de "transiçao ,
"pero no dçbe adoptarla como título o definicion de un tempo
historico"«E entre as razões que oferece está a de que os pjã
rio dos de planície são tão importantes quahKo os períodos de
cumeada," pois são os vales que fornecem contraste para a cor
reta avaliação das cordilheiras; assim veremos "como emergem

sua concep-
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dei nivel continental las procercs montarias y cuál sea la línea 

de seno en que los valles las hacen comunicar” (2^) .Nessa mej3
raa perspectiva, Geoffey Baraclough interpreta a evolução his-

devcmo storica ao dizer ”Quando falamos em pontos decisivos, 

lembrar que a Historia e contínua; quando falamos em épocas dc 

transição, devemos lembrar que to'das as épocas são de transi­
ção” (26). 0 mesmo ocorre na evolução literária, como acentua
Guillermo de la Torre: ”Se .comete, por lo tanto, una grave li 

gereza, al mot-ejar de 'produtos de transicion1 a ciertas épocas 

y obras muy características situadas en el goZxie de las ideas 

y de los estúdios (...) Acaso, en principio, toda época — mien- 

tras el mundo exista — no es y ha sido de transicion com re- 

lacion a la época precedente y a la que subsigie ?”(27)-

Com esse conceito de "transição" plasmado sobre um pe­
ríodo de "transição” literária, como o que estamos a conside­
rar, entendemos que a transição ornamental, como vetor descen­
dente, devera ser caracterizavel era si mesma, já que esta virj 

cula.dã à sua historicidade, mas "instalada" em sua própria epo. 
ca.

Estabelecido o preciso conceito de transição com que li 

daremos, e que constitui a segunda premissa deste traba, 
lho, temos, portanto, que ela não nega.o 

período historico-literário em analise. Mas, segundo nos pare­
ce, define a insuficiência com que se tem procurado compreender 

o período "de transição e sincretismo 

essa transição so poderá ser apreendida em sua totalidade quarj

6.

caráter mutativo do

pré modernista". Poisn ii

do situada em si mesma.
Podemos então, por necessário, retomar o enunciado 

primeiras linhas desta Introdução para explicar o porquê de si, 
tuarmos esse período de transição nos marcos histqricos de re­
ferência 1888-93 (início) e 1922-30 (término).’

das

Estamos — nos também ~ advertidos de quão 

escorregadias são as datas quando so pretenda tomá-las
fluidas e

como

fronteiriços do períodos historicos-literarios. Inclusi,marco s
ve porque a rubrica de um período e mero dado didático, uraaábs,
tração necessária à organização 

te como realidade ôntica. Consequentemente, 1888-93 são marcos
do conhecimento, mas inexisterj
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fluidos, ainda, que, como de pronto se infere 

sores-de-água arbitrariamente estabelecidos, 

as estéticas romantica e realista-natumlista 3a estavam 

1888-93, ou ultrapassada, aquela, ou em franco desgaste, esta, 

pela insuficiência de suas unilateralidades

não sejam divi- 

Primeiro porque
em

co mo co nhe cimen­
to da realidade humana e como contemplação estática do mundo,' 
Depois, no plano socio-político-cultural brasileiro Co que não
deve ser obscurecido mesmo num enfoque essencialmente literá­
rio), os dois primeiros anos, I888-I889 (para so falar 

les
de-

), representam uma rutura inequívoca«Gomo diz Werneck 

Sodre, no momento do advento da Republica, "0 Império era, sem 

qualquer duvida, a representação no Brasil, de uma velha es­
trutura, que já não tinha condiçoes de vigência" (28). Rutura ing 

quívoca, portanto. Mesmo quando não se queira que a abolição

• • •

da Escravatura e a. proclamação da Republica representem, no 

Brasil, o golpe de misericórdia sobre uma visão de mundo que 

definia o Homem sob prisma de asceraáo individual aristocrati, 

zante (visão idealista do mundo erigida pelo Romantismo, á qinL 

o Realismo/Naturalismo fez a crítica demolidora 'e cética 

na Literatura). Na verdade, tal golpe de misericórdia seria de 

cretado — o que finaiiza o arco historico-cultural da transi 

cão e a faz importante em si mesma — pelas transformações 

demo cr atiz antes havidas na socieda.de brasileira. Desde a mo­
dernização das cidades e dos costumes, 0 advento do cinezaa e 

do automovel, a chegada da máquina, ate o início significativo 

da industrialize.ção e especialmente 0 fim da letargia 

enoaue deflagrado pela Guerra Mundial 1914-1918, tudo 

entre as "coordenadas" culturais (29) transitivas para um di­
verso mundo cultural que extinguiu o pregresso. De sorte que 

1922-30 representa . simbolicamente — ou mesmo sem metáforas!
o golpe de misericórdia na sociedade conflitivamente "tra^ 

sitada" entre uma epoca que desapareceu e outra que 

com ideário definido. Golpe de misericórdia. Quer na rebeldia 

iconoclasta dos vanguardistas, citadinos e experimental! st as, 

de I922,' egressos da burguesia republicana; quer na rebelião 

política de 1922-24; quer na euforia do nacionalismo programa 

tico de uns e outros, por toda a década de 1920 ( do qual aà^ 

da o ano de 1922, centenário da Independência, foi o êraulo ); 

querj finalmentet' no sentar-praça de 1930, irrevogavelmente 

por uns e outros.

hfili e

está

emergiu

)
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No plano literário, os dois marcos explicam-se sozi­
nho s«Enquanto 1888 representa um momento de ápice realizador 

do Parnasianismo em Poesias, de Olavo Bilac, 1893 represen­
ta o mesmo para o Simbolismo, com o aparecimento de Miss^l e 

Broguenjs, de Cruz e Souza. Do lado oposto, enquanto a Serrana 

de Arte Moderna de S,Paulo constitui o historico divisor-de- 

águas entre o "passadismo" e o Modernismo, e porem 1930, verj 

cida a fase heróica do movimento emergente,' o ano em que 

e pacifica e definida a coesão construtiva do Modernismo, tas 

to no plano estetico, pela liberdade criadora, como no plano 

cultural, quando revisões e contribuições (como a do -Regiona, 
lismo de 1926) aclararam sua visão.crítica do Brasil.

. /
ja

Em tudo, algo e fundamental. As fronteiras do período 

de transição sincretica estão situadas em dois instantes tão 

significativos quanto vasados pela mesma ânsia de modernida­
de, A crise de mudança, em que a transição se assenta, desde 

o início, e a revolução estrutural nos níveis político, cul­
tural, estetico, social, artístico e literário — consequen­
temente, gerando um novo ideário — (revolução que, por vito> 

riosa, concluiu o período de transição). ambas oferecera o a£ 

co cronologico que explica as razoes profundas de esse perío, 
do dever ser compreendido na dimensão de si proprio.

Estabelecemos assim as premissas e o ângulo de pers­
pectiva com que estudaremos a obra de Xavier Marques. 

Seu panorama estetico e ideologico e precisamente aquele da 

transição sin6retioa. o que tem levado os diferentes estúdio 

sos a subordiná-lo sob as várias"correntes” do período, como 

veremos. Mas, com o enfoque de que pertence de fato à transi 
cão sincretioa e de que sua.obra está situada em sua ‘ epoca, 
e que ele será compreendido. Vale dizer^ a análise 

de Xavier Marques será feita na dimensão dele proprio fren­
te a sqa epoca. Vale ainda salientar que essa obra tem uma 

trajetória literária com especial exemplaridade na ficção: 

ela tem quase as mesmas fronteiras de seu período. Seu li­
vro inicial, Simnles Historias." uma coletânea, e de 

e o ultimoj Terra Mortas, também de historias curtas, á 

1936. Entre essas datas, uma obra "sincretica" refletindo e 

refletida num período literário • Ou melhor, ma transição pes

7.

da obra

1886:
de
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soai plasmando ma estética de transição.

NOTAS À INTRODUÇÃO

lc^ proposito^BRITO,' Mario da Silva. "Os depoimen­
tos veementes". In Historia do modernismo bras~n o-í m. j _ An 
tecedentes da Semana de arte moderna. 3a ed.' Rio de Janeiro, 
&iv. Brasileira, p.l5~22, Ademais, a.s observações pertinezia 
tes dos estados sobre a época mencionados nesta Introdução.

VERÍSSIMO, Jose. Historia da literatura brasileira, * 4a 
ed. Brasília, Editora Universidade de Brasília, 1963.’ p.9

3VERÍSSJMO

Veríssimo p,10. (0 grifo ç nosso).

, op. cit., p.20, aceita-o como "um intervalo, 
momento de passagem" ; que coincide com a otica de Nelson vier 
neck Sodré ao analisar "A transição do fim do século". SOBE®, 
N.W. Historia da literatura brasileira.(Seus fundamentos eico 
noraicos). 4a ed. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1964. 
p.429ss.

ÍBRUO um

6 COUTINHO, Afrânio. "Simbolismo, inpreâsionismo, modernis 
mo". In Introdução à Literatura, no Brasil. 2a ed. Rio de Ja­
neiro, S.José. 1964. p.208 e 222.

7Cf. BOSI, Alfredo. 0 Pré-ModOrnismo (A Literatura brasi­
leira, Vj.S,Paulo, Cultrix, 1966. p. 115 e LIMA,’ Alceu Amo- 
roso. .Quadro aintético da literatura brasileira. 2a ed. Rio de 
Janeiro, Cultrix, 1957* ("Pré Modernismo", p.61-66).

8COUTINHO op. cit., p. 222.
9 Além das obras citada.s, mormente as de Coutinho e Bosi 

(que melhor informam a ma visão geral), cf. as seguintes, cv, 
ja tônica incide ora no cronologico, ora na fragmentação, ora 
(em certos casos simultaneamente) na imprecisão periodologi- 
ca: CARPEAUX, Otto Maria. Pequena bibliografia crítica da li 
teratura brasileira, 2a ed. Rio de Janeiro, MEC-Serviço 
Docmentação, 195?» p.161-243. (Caps. Parnasianismo, Impres­
sionistas e outros inconformados, Simbolismo, Neoparnasianis 

, Pré-rnodernismo, Regionalismo, Literatura social e ;urbana)j 
PEREIRA, Lucia Miguel. Prosa de ficcão de 1870 a 1920. 2a ed. 
Rio de Janeiro, José Olympio, 19575 Moisés, Massaud. 0 Simbo 
lismo (A Literatura brasileira, IV)'m S.Paulo j Cultrix, 1966$ 
PLACER, Xavier. "0'Impressionismo na ficção". In A Literatu­
ra no Brasil.''(Dir.' do Afrãnio Coutinho). Rio de Janeiro, S; 
José,' 1959'.' v. IIÍ,' t.I, p.229/260; OCTAVIO PILHO, Rodrigo'. 
"Sincretismo e transição: o penumbrismo". In. A Literatura no 

,~ idem ibidem 1, p .'311-372; DAMASCENO, Darcy. "Sincre

de

mo
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tismo e transição: o neoparnasianismo" . In A Literatura 
Brasil» Idem, ibidem, p.375-382.

^0A Introdução da obra bem exemplifica essa impressão e a . 
dificuldade de conciliar critérios internos com externos. Cf. 
BOSI, op.cit, p.11-15.

no

^ Cf. a proposito, entre outros, SODKÉ, Nelson Werneck, For 

macão histórica do Brasil. 2a ed, S, Paulo, Brasiliense, 1963; 
CARONE,- Edgard. A republica velha (Instituições e Classes So 
ciais). S.Paulo, Difusão Européia do Livro, 197°5 e LEITE, 
Dante Moreira. 0;Caráter cultural brasileiro*2a ed. S.Paulo, 
Mestre Jou, 1969.

12 mencionados
nas obras citadas nas notas/6, 7'e 9* atente-se para o elen­
co mencionado por BRITO, op. cit., p. 36-37*

^BOSI,

Afore, todos os ismos de correntes e grupos

on. cit p.ll.

dispensável, por conhecido, caracterizar o clima béli­
co (de parte a parte) que se criou entre "acadêmicos” 
guardistas por consequência do antagonismo radical das posi­
ções. Aqui, basta mencionar apenas a atitude anti-modernista 
de Xavier Marques, expressa em varias oportunidades. Cf. a
proposito "0 Futurismo'e seu fundador". In Diário da_Bahia.
Salvador, 15 dez. 1925*

interessante observar que existem apreciáveis 
intentando analisar o período literário do ponto de vista do 
comportamento intelectual e social dos literatos da epo#a , 
pois, ao contráfio dos estritamente literários, ^eles ^em ar^» 
mo globalizante,'Cf. BROCA, Brito. A Vida Literária no Bra~ 
sil, 1900. 2a ed. Rio de Janeiro, Jose Olympio, I96O. Cf. aiü 
da MACHADO NETO, A.L. Estrutura social ria Republica das—Le^- 
tras (Sociologia da vidd intelectual Brasileira 1870/1930). 
S. Paulo, Crijalbo, 1973* A mesma tônica informa os ^capítu­
los alusivos ao período nos citado(S- SODRÉ, X!.W, Historia—ãâ 
literatura brasileira, e LEHE, D.M, 0 Caráter Social Brasi­
leiro .

AJ

e van-

estudos

^ Esta foi, aliás,
car o fato de não ter abrangido, e:m seu estudo, a 
simbolista, já que, sendo "estudadoos em outro volume 
serie os epígonos do simbolismo, pareceu-nos supérfluo 
ciuí-los em nosso panorama". BOSI, op. cit., p. 15*

* • 4 4 4 *

^Cf.
ao ornamental, 

iaB0SÍ,' op.1

a razão que A .' Bosi ofereceu para expli
estática 

desta 
in-

alusoes diretasBOSI," op'.'.; cit’,V p-75-89'.' A;inda como 
pp^' 19 e 63.

cit., p .19 • , «
-^PEIXOTO,' Afrânio. Panorama da Üiteratura brasileira*. S.
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Paulo, Ed. Nacional, 19^0; p.5, que diz: "A literatura e co­
mo o sorriso da sociedade. Quando ela e feliz, a sociedade, 
o espírito se lhe compraz nas artes e, na arte literária, com 
a ficção e com a poesia, as mais graciosas expressões da ima 
ginação. Se ha apreensão ou sofrimento, o espírito se concerj 
tra, grave, preocupado, e, então, historias, ensaios morais 
e científicos, sociológicos e políticos são-lhe a preferên­
cia imposta, pela utilidade imediata".

Parece supérfluo insistir que e preciso que se aceite a c^e 
finição de A.Peixoto nos termos por ele propostos e, devido 
à controvérsia natural que gerou, nos termos por ele ratifi­
cados e aclarados a Homero Senna, quando disse que "so nas Ipc . 
cas felizes a gente sorri" e que" so um ambiente social tra# 
quilo e feliz'permite o aparecimento de ura livro notável".(Cf. 
SENNA, Homero. Renublica da.s Letras. Rio, 1957> p.97. Citado 
in COUTINHO, Afrãnio. "Introdução geral" a PEIXOTO, Afrãnio •'

' 1962. p.29-30)’.'Romances Completos. Rio de Janeiro, Aguilar
Entendido que seja em sua proposição, não ha outro caminho 

senão afirmar que ele proprio, 0 romancista de Bugrinha, con 
siderou sua epoca como uma epoca feliz, pois, de fato, seus 
livros de literatura parecem refletir o sorriso de uma socie 
dade despreocupada, destendida, sem "apreensão e sofrimento", 
pouco denotativa ou afinada com os problemas sociais brasi­
leiros ou, ainda, sintonizada com a profunda crise estrutu­
ral que submersamente se formou e (mesmo no curso da obra de 
A, Peixoto) eclodiu no Ocidente, Essa interpretação, que con 
sideramos também nossa, não diverge daquela com que^Luis Via. 
na Filho encerra un estudo a Peitoto1 "Mas o certo e que aí-observa.ção /de que a literatura e um* sorriso da sociedade . 1 
bem se adapta às obras do ficção de Afrãnio Peixoto, todas
elas a refletirem um sorriso que, acima de tudo, exprime a 
suave tolerância e a total compreensão diante daquelas alma.s 
atormentadas que ele proprio criou e perdoou" (Cf, VIANA FI- 
LHO, Luís, "Apresentação" á Af rãnio Peixoto., romance* Rio de 
Janeiro, Agir, I963._p.l8).

20BR0CA, Brito, op. cit_
____ traço ornamental salientado por Broca, ao dizer que es­
se Lelenismo do cartolina era "uuramente decorativo,, nada teíj

verdadeiro‘espirito helênico". BROCA

p, 102. Vale chamar a atenção pa­
ra o

op.do em comum com o 
cit, p.102 (o grito e nosso).

23-Vaie salientar que a inclusão do Simbolismo no vcontexto 
geral da epoca so e possível no Brasil. Não se .infira, por­
tanto, que não consideramos o Simbolismo como um movimento e.s 
tetico que trazia, em seus fundamentos, estritamente—estéti­
cos,’ profunda transformações expressionais, como, ;gor exem­
plo, a liberação do subconsiente na obra literaria.

22GASSET’; Jose Ortega y.'‘"Prólogo" a BKÉHIER, tímile. Histo 
r^a de la Filosofia.''ba. ed.' Buenos Aires, Editorial Sudamerl,

1956'.' t '.i,p.i1+Vcana

a



23gasset,
OÍl^GASSET

2^gasset

cit., p .14.op.

P.Í5Vop, cit.! J

P.1V15.op, cit
2^ARACL0UGH, Geoffrey. Europa; una revisão histórica. Rio 

do Janeiro, Zaha?*, 1964,

• íj

^^TORRE, Guilherme de la. Problemática de la Literatura.2a 

ed. Buenos Aires, Losada, 1959* p. 27.
2^SOIKÉ, Nelson Worneck. Formação histórica do Brasil. 

e'd'. S. Paulo, Brasiliense, -1963, p.293*
2^BRIT0, o~p. cit.. p. 23-28
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parte I

OS PROCESSOS EXPRESSIVOS DA. ORNAMENTALIZAÇAO



l.i; SITUAÇÃO ESTILÍSTICA

Esta historieta simples e o pretexto feliz 

para maravilhosas de forma, aprimorado estilo, 

carinhosa contextura da frase, meticulosa esco­
lha de vocábulos, hão se encontra no livro uma 

expressão áspera, uma cena grosseira, as imper­
tinentes cruezas realistas, as vermelhas tiradas 

afrodisía.cas •.. (l) •



A evolução estilística da ficção de Xavier Marques reve­
la, desde as primeiras obras, certas constantes que não seriam 

depois afastadas, a despeito do proprio caráter mutativo 

caraoteriza e que constitui, em si mesmo 

modo, nota-se,de pronto, a presença reiterada de alguns recursos 

expressivos que, alera de a distanciarem da prosa de estrita co­
municação conceituai (como e proprio da arte literária),situam- 

dentro de acentuado processo de ornamentação imagetica, 

dição vocabular e seleção descritiva do real.
Isto nao e estilisticamente comum. Consequentemente 

leitura analítioa compreensiva da expressão literária de Xavier 

Marques termina por revelar, sobretudo, uma narrativa cuja cons 

trução formal sacrifica a profundida.de tematica, ou mesmo a ime 

diatividade de sua verossimilhança com o real, em favor de orna 

tos retorizantes e de uma. significai iva aristocra.tizaça.o verna­
cular.

que a
um traço básico,Desse

eru-na

temÉ essa. a matéria que a seguir analisaremos• E que 

suas consequências. Como será visto na segunda parte, a ornamen 

talização e o distanciamento vernacular do cotidiano geravam irj 

trinsecamente, para a epoca, a elegância eufemica e decorosa que 

definia o bom-tom belle-opoque, algo nefelibaia e cediço, 
se pode notar na expressão da maioria dos "lapidadores" 

rios do período, tornando-a "tão mimosa, na. concepção quanto na.

que 

lit era

forma" (2) #
Na análise dos processos expressivos formais de Xavier Mar 

ques, veremos logo logo,a comparação e a metáfora estão enbre os 

principais agentes ou ornatos caracterizadores do distanciamento 

da realidade',’ Usados com caráter especial,sua. abundância leva, 

às vezes,à saturação da comunicação semântica do texto. DLstand.- 

segmentos narrativos ou descritivos do real,ambas eufemi, 
esgarçam a compreensão objetiva da ação. Para dar exem-

ando os
zam ou
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pios: seja essa o.ção una cena cie posse onerosa, cono en Jona 

o Jool; ou seja • ala a narrativa de un rito do candonblé } cono 

en Q Feiticeiro■
A preferôncia pelo vocábulo erudito, léxica e etimolo 

gicamente castiço, aristocratiza a linguagem e a afasta 

verisno inanente do cotidiano coloquial, das narrativas cho­
cantes ou das descrições popularescas, que seriam, talvez por 

isso, prosaicas. Hq una evasão elitizada na escolha e na pre­
ferencia do-vocabulário erudito, muitas vozes selecionando pe 

la raridade.

do

Por seu turno, reforçando a evasão da linguagem, hq un 

frequente desvio da ideia ou contexto narrativo central, in­
clusive por desvios en segmentos digressivos de descrição do 

cenário ou de personagens, por meio cie anotaçoes livrcscas 

aninização, filigranas inageticas preceituais, filigranas de 

curivesaris exótica, tanbçm.
A tudo isto — e ao lado de formas características de 

acl.ietiva-cão. de seleção cios verbos e da exclusão da oralicia­
do cono recurso sintonizador entre a expressão e o real vsros 

similhante —, acrescentam-se os efeitos plásticos buscados 

pelo narrador, numa incidência sobre o descritivisno pintures 

co, especialnente quando•permita conseguir reflexos de luz e 

cor de natureza metálica. E, paralelanente, efeitos sonoros 

aliteraçoes, sinestesias, palavras ou expressões caprichosa- 

nente escolhidas pelas conotações decorrentes da raridade so­
nora ou do exotisno inefável.

?

Assim "trabalhada" — como repetidamente elogia a crí
o resultado da ornanontolização serã otica da época (3) 

decoro da abordagem temática, vez que o assunto, para que gusr 

cie a elof-:ãncia formal própria da aristocracia de maneiras, qs
tara submetido ao crivo do recato moral, do autor 

oportunamente, e o recato moral de sua. epoca, 
tura amena", "mimosa", O) frívola mas circunspecta,perfeccio 

nista mas maneirista, onde os processos expressivos alcançam, 
com exito

quOj veremos 

Daí a " litera-
í

afastai* qualquer ostensividade do escabroso no as-
sunto romanesco.

0 as sunto ."escabroso", alias constituía, para o 

desafio interno a testar a capacidade, expressio-
fic-5

cionista, un
nel do artista.’ Xavier Marques (também) o aceitou. Pois mej3>
no que o tema fosso por natureza ousado ou escabroso — para
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a noral cia çpoca. ou para a sensibilidade da cariada de leitores 

a que se destinava norncnte o texto literário no Brasil, 

não mais era rejeitado in linine apos o Realisr.10-Naturalismo • 
Ho entanto, causa cu consequência. literária, ha aí una caracte 

rística inplu.eitanente inferida, já que, paracloxalnente, os t-e 

nas ousados c o recato noral estão ambos presentes entre os pa 

circos da epoca e — provavelmente — definen nais un cios -con­
flitos literários estruturais de una epoca. de "transição” . Sn 

outras palavras, o decoro noral. e o bon-ton exterior sobre as­
suntos "escabrosos" (cono a niseria, o sexo, aspectos 

nais nega.tivos, etc) são contraditorianente coexistentes 

coevos a un nítido e nontante interesse por problemas puranen 

te ma.teria.is, cio homem ou da sociedade, e pela libera.ção 

abordagem, na literatura, e em outras artes, de problemas 

condição degradada do honen social, ou individual. Mas, então, 

a elegância ornamental concedia a. solução desse conflito e corj 
ciliava o e.incl?. (historicamente) conciliávcl. Ca.bia ao artista 

denonstra.r essa ca.pa.cida.de cie fazer aceite — por eufeniza.ção— 

vn tema censuradamente inaceitável (5)
Eia. Xa.vier Mr.rq.ucs, a proposito, circunstancias pessoais 

a.judaram a conferir un todo sui-aencris, vez que — cono logo 

será melhor compreendido pela analise textual — os assuntos — 

na dimensão de sua epoca — seriam ousados. Mas,por causa 

elegância, eufemica da abordagem ornamental., ele jama.is coloca-
quer pelo conven-

elc3

na.cio-
e

da
da

da.

do, em seu tempo, na categoria cie maldito 

cionalismo estático, quer pola moral da expressão.
3

NOTAS
^AHDIDO (pseucl.).’ /a proposito da 2a ed. 'de Jana e Joe^/. 

Correio cia Manhã. Rio de Janeiro, 2.ncv.l$)08, Semana Literaria,

^/Nota sobre Jana. e Joel/. A Bahia. Salva.dor, 23.set. 1899*

a.bsolutamente unanime a. alusão cia. crítica, enconia.stica. a. 
obra de Xavier Marques, entre 1886 e 1920, ao fato de ser 
expressão estilística "lapidada", "trabalhada","castigada","es 
meradamente polida ", "estudada", "esmerilhada" e outras ex­
pressões próprias da ourivüsaria.. Por toclo o trabalho menciona, 
remos alguns desses textos. Aqui citaremos, por iclentica.s,dua.s 
referência.s a. Boto & 'Cia.i "un romance de co st unes ^trabalhe .cio 
(Aloysio de-Carvalho. Boto & Cia • Jornal de Notícias.^Salva- 
dor, 30 nov.1897)5 "bem trabalhado 0 romance" (/Recensão

sua
3
3

3

a
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Boto & Cia/. A Bahia. Salvador, 5 dez.1897)*

"carinhoso”, "delicado" são expressões alusivas 
ao estilo marquesiano (e sabemos que não somente ao dele), egj 
hora tenda a desaparecer já na segunda década do séc.XX,a não 
ser exporadicamente, Corresponde ao ânimo de refinamento do 
pensamento do romancista. "... mimosas páginas". (Cf* Felinto 
Bastos; Uma'Família Bahiana III. Jorriál de Notícias. Salvador, 
25.jun.l889.;) "...novela mimosíssima..." (F;M; — ( Francisco 
Mangaheira). Matinais. A Bahia. Salvador,

carta a Xavier Marques. Alberto de Oliveira louva, ou­
tra virtude de Jana e Joel: "nem uma so vez resvala a cousas 
impudicas. Tudo nela e casto, embora'a quase nudez primitiva 
de algumas figuras" (Carta de 24.set.Í917, transcrita no Apên 
dice).

4"Mimoso" j

, 1899)• • • •
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1.2. TRAÇOS EB IGUALDADE NA EVOLUÇÃO ARIESA1ÍAL

são como os quadrinhos de Wateou — sim 

pies e de vivaz colorido ; cenas traçadas o. vol 

d!oiseau. tipos desenhados doures nature e, so­
bretudo, un estilo leve, correntio e, por vezes, 

cintilante. (1).

i • «



£5 tempo cie fazer uma amostragem que.seja pedra-de-toque pe- 
ra a expressão ficcional de Xavier Maxques.

Tomemos o primeiro segmento de texto do seu primeiro livro 

de ficção, precisamente Simples Historias.' Ele informará sobre as 

características expressionais do artista, apesar, naturalmente , 
das modificações a que já aludimos e que, a seu tempo, serão ana­
lisadas.

Entre a rocha precipitosa tirada quase em linha re­
ta e o mar constantemente revezo fica a estrada areen- 
ta, luzidia de conchas alvas e pedra polidas, dessas 
que queimavVam a isca na„s antigas armas. Cada dia a mare 
sobe ou quebra um pouco, e as algas e o sargaço formam 
uma esnecie de franja de cores'suja.s que indica ate o& 
de chegou a enchente na preamar.

Quem vai por esse trilho, no pino de um dia insola- 
do, vê sempre adeante de si alguns passos um . fagulhar 
contínuo e incômodo à vista, uma como chuva de pcclrijs 
cos microscopicos, como aue a luz a cristali­
zar-se em estrelinhas que giram no ar à imitação do que 
acontece com uma enorme fogueira, quando o vento agitai} 
do-d fa-la despedir baforadas de fumo ponteado de faís 
cas.' (SH, 3)

Observe-se, inicialmente, a condição qualificativa do adj.e 

tivo descritivo, seja ele conceituai ou visual: rocha precipitosa: 
mar revezo ; estrada areenta,' luzidia; conchas c 

das : armas antigas; coros su.i as ; dia insolado ; fagulhar contínuo ; 
pedriscos piicroscopi,gos; fogueira enorme. A subjetividade parece 

inexistir," oferecendo ao texto a aparência de ter a objetividade 

descritiva e a precisão conceituai dos textos não ficcionais. Ma.s

; pedras poli

esse animo reificante começa a ser atenuado pela presença manei-
qualrista-do vocábulo precioso e sonoro, "vindo de uma tal ou 

preocupação do neologismo" (2), o passa a denotar uma feição esto,

í+2



lística desobjetivada, para o que corroborai?, grandemente, 
abundância.comparativa e metafórica; b) o desvio da ideia narrató, 
va contrai.

a)

Num texto original de 15 linhas, há cinco comparações ex­
plícitas (assinaladas pelo grifo), a ultima, delas um símile ima- 

getico plasmado sobre as duas comparações anteriores,’. çr o, por 
vez
so de comparação e substituição metafórica é ilustrativo. Atente- 

se bem.OAi. não usou o termo conceituai abstrato correspondente a 

"f agulhar continuo" e, como se não bastasse a concretização metafo 

rizada do revertero, valeu-se de dois símiles visualizantes e pa­
ra estes ofereceu um terceiro, construindo — com relação a eles 

e a metáfora inicial — um elíptico imagetico tão concreto como os 

dois anteriores: 1) "uma como chuva de pedriscos microscópios"; 2) 

"como que a luz a cristalizar-se em estrelinha.s que giram no ar" ; 
3) nà imitação do que acontece com uma enorme fogueira, quando o 

vento' agitando-a fê^la despedir baforadas de fumo ponteado 

faíscas".

sua
são símiles para a metáfora "fagulhar contínuo". Esse procesi

de

Seria de dizer que a matriz e romântica, como processo ex­
pressivo .baseado na metáfora e na comparação relacionadas com a 

natureza. Mas não o e. Não bastasse o desvio da ideia central(que 

logo analisaremos) e a materialização de-sentimentalizada da cena, 
há uma diferença básica com relação ao processo concretizador ima 

getico do Romantismo. Este leva à captação da abstração sentimen­
tal por-meio de sua sensorialização na Natureza, apresentando,' de 

um la.do,o elemento ou a imagem abstrata comparada; e,do outro, o 

elemento ou imagem concreta comparante.’ A concreção, sempre por 

intermédio de correspondente bucólico, assume papel didático, es- 

pecialmente num Jose de Alencar, como ja chamou a atenção M. Ca­
valcanti Proença ao analisar o díptico alencariano (3)7

Neste texto de Marques, ao contrário, está ausente o ele­
mento narrativo abstrato, sentimental, espiritualizado, moral ou 

valor ativo', que iria. requerer a didática da compreensão imagetica 

captada do real concreto. E'diversamente da simplicidade díptica 

de Alencar (que influenciou Marques, com certeza), há no texto 

questão a presença de quatro-elementos figurados, claromente orr\a 

mentais, mas nenhum abstrato.
0 desvio da ideia central, ornamentolizando a sentença nar 

rativa ou descritiva com conectivos detalhistas e digressões so­

em
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bre aspectos colaterais da.porção de sentido central, é bem com­
preendido no trecho citado. Vejamos:

c.) a rocha precipitosa tirada quase em linha reta: 
a estrada areenta, luzidia de conchas alvas eb)

c) pedras polidas, dessas que queimavam a isca nas 

armas antigas 5 (observe-se aqui que a comparação de ca­
ráter cultural historico em nada diz respeito â 

descrita);
d) as algas e o sargaço formam uma especie de fra£ 

ja de cores sujas que indica ate onde chegou a enchen­
te na •preamar;,

e) vê (...) um fagulhar contínuo e incômodo à vis 

ta (seguem-se três símiles imageticos já assinalados, o 

ultimo deles também não relacionado com a cena descri­
ta) .’

Ademais, e patente a intenção dos efeitos insolitos de me 

talização reluzente, bastante comum em vários textos de Marques," 

nas expressões "pedriscos microscópicos” ou "a luz a cristalizar- 

se em estrelinhas que giram no ar”,
A estrutura frasalj alongada por subordinadas, difere natu- 

mente do modelo retorico clássico e da frase nominalizada românti 
ca; longe esta também da frase curta e despojada que chegaria a 

ser cacoete modernista. Mas nessa "correção de frase” (4), ha uma 

desritmia monocórdica que será, por muitas vezes, parte comum do 

estilo de Marques, exceto quando ornamentaliza ou extrai efeitos 

sonoros dela ou de seus vocábulos.
Não e necessário insistir no purismo linguístico desoralá 

zado, nem esse exemplo de primeira hora caracterizaria, por si só, 
esse ângulo da prosa de Xavier Marques. Mas também o primeiro exerrj 
pio informa a proeminência dessa diretriz que a evolução literária 

do ficcionista não mudara.
Agora," desde que se tenha compreendido — a título preliná 

nar, naturalmente, por meio da amostragem — as facetas básicas da 

expressão ficcional marquesiana, ampliemos a analise. Equivale a 

dizer, assenhoremo-nos de seus segredos.
Quando afirmamos," .antes^que a evolução estilística de Xa­

vier Marques revelava, desde o início, certas constantes que não

cena



seriam afastados — a despeito do proprio caráter mutativo 

a caracteriza
que

tínhamos também em mente a situação curiosa
das duas primeiras obras, Simples Historias e Uma Família Baia-

’ 3

na. De fato, por haver Marques as considerado, já antes de 1902, 
como "ensaios" iniciais (5)
bibliográfica tradicionalmente aposta no verso do frontispício 

dos livros novos ou reeditados, bem como de textos bio-bibliográ 

ficos dados a.divulgação (6)

retirando-as de menção na lista

essa particularidade levaria 

supor que o A. mudara re.dicalmente, depois daquelas duas obras, 

seja sua compreensão, seja sua expressão do fenômeno literário.

a

As duas primeiras obras podem ser consideradas exercício 

de aprendiz, sim. Dessa forma , respeita-se a vontade 

Mas o que nelas importa (e o que há nelas de revele.dor) não de­
corre do julgamento de mérito estático que acaso 

um processo ascenslonal na expressão literária do Autor. Afas­
tando-se, portanto, esse tipo de estudo valorativo, cor stata-se 

curiosamente que Simules Historias
dispares entre si, no gênero e no tema. Mas não são muito 

semelhantes, estilisticamente, de obras posteriores, tais 

Boto & Cia, J~ana e Joel ou Maria Rosa & 0 Arnoador, -este do pio 

prio ano de 1902, quando a deserção já era explícita,
Poder-se-ia aventar que a cosmovisão do A, mudou. Nesse 

aquelas obras seriem"ensaios" para ele. Certo. Mas so em 

alguns aspectos — em particular, o contato direto com a reali-*

autoral.

estabelecesse

e Uma Família Baiana são
des-
como

caso

dade em diferentes escratos sociais e certos conceitos morais. 

Aí residem, cora maior probabilidade,os motivos da rejeição, in­
clusive, como veremos es 2,2., em atenção aos-fortes 

que a crítica fez ao romancista nesse aspecto, No plano expres-
reparos

sivo formal que aqui nos interessa, veremos como, apesar deter 

havido mudança na evolução estilística formal (e bem o revelam
algumas transformações verificadas era Holocausto), essa evolu­
ção, entretanto, permaneceu intrinsecamente ornamental,' sempre, 
e guardou características de burilamento e composição estilís­
ticos que fazem, nesse nível, as obras posteriores nunca signi- 

ficativamente díspares daquelas duas primeiras .obras.’
A ressonância crítica não deixa duvidas. Se, de um lado, 

a crítica de 1886 diz que Simules Historias tem "estilo mais ou 

menos elegante, fantasioso e proprio" (7), e a de 1888,
Uma Família Baiana, chega a fazer-lhe reparos porque "sua labo-

sobre
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riosa pena (...) quis ajustar aos bicos as cordas de urna lira” 

(8) — por outro lado, a crítica sobre Boto & Cia ressalta que 

Ma trama do romance e tão tênue que quase desaparece sob a pro, 
fusão de descrições e episodios" . (9); ou, sobre•Jana e Joel •, 
destaca a "grande propriedade no vocabulário Xavier Mar
ques sabe esmerilhar a linguagem" (10)V

Vejamos, .contudo, um exemplo textual. As duvidas desapa, 
recerao de todo.

0 conto "Aves Migrantes", primeiro em aparição no livro 

de estreia ficcional, Simples Historia.s, aproxima-se tematica 

mente de Jana e Joel,no sentido de que ambos são marinhas. Mas’” 

tanto no conto renegado como no romance de maior aceitação pu­
blica na obra marquesiana, e a proximidade estilística que cap, 
sa surpresa.. Em ambos, a presença luminosa, "cintilante" 

natureza, com panorâmicas a ceu aberto e sol pleno,' permite fa, 
vorecer (ou foi buscada pelo ficcionista para assim favorecer) 

a uma linguagem trabalhada e imagetica, com efeitos ornamentaLs 

de cor, luz e som. Nessa linguagem, graças ao conflito entre a 

ornamentalização e a narrativa, tudo nos leva a compreender a. 
extensão do impasse e a inviabilidade do ornamentalismo literá 

rio como prosa rigorosamente narrativa. De fato, o conflito er* 

tre a categoria*, poética e a prosaica não pode aqui encon-
• w

trar conciliação. Mesmo quando, por meio. da descrição da. Na­
tureza ou pela vaguidade fantasiosa paralela ao assombro do h& 

mem perante o Cosmos, o ornamento procure fazer poética a pro­
sa, inclusive por meio de efeitos plásticos e sonoros,

da

ainda
assim existem a intriga e o substrato social — fundamentais e 

indispensáveis na prosa de ficção, por mínimos que sejam — a 

comporem a urdidura dramática e a prejudicarem, no sentido li­
teral da expressão, a densidade poética perseguida pelo artis­
ta.

No conto "Aves Migrantes", o enredo e sacrificado, de 

forma categórica,em favor da ornamentalização. Por seu turno , 
Jana e JoelT a tentativa de conciliação não poucas vezes dei­
xa-nos ver os retoques postiços existentes entre a necessidade 

de fazer evoluir a peripécia novelesca e o retardamento tempo­
ral em favor da contemplação poética plasmada numa linguagem 

figurada.
irreconciliáEsse jogo de interesses, em larga parte



veis no plano formal, e comprovável em várias outras situações 

cie Uma Família Baiana, Boto & Cia, ou 0 Ar Doador, como veremos 

oportunamente. Mas aqui, em "Aves Migrantes" ou em Jana, e Joel, 

por causa da similitude de intenções, ha resultados aproxima­
damente iguais.

No primeiro, um conto de cinco paginas, o enredo resu- 

me-se esgcrçadamenfce ao trajeto que um jovem pescador e sua mu­
lher fazem do Barco ate a casa, ou melhor, o "ninho de amor". 
Como enredo, e tudo! Mas a exemplaridade que essa falta de en­
redo concede e valiossíssima para a inteligência de tudo o mais 

com o mesmo toque de ouriv&saria estilística. Pois so graças 

sacrifício do enredo e à vaguidade pinturesca do tema pode-ao
ria o ficcionista conseguir os efeitos de luz, cor, som, 
tratamento poético da linguagem, patentes por todo o conto, ,is 

tencionalmente. Dividido em duas partes, a primeira ( 2„pgs. ) 
e tão so a descrição do cenário em que se vai desenrolar 

ação. Não oBstante, na segunda parte, onde e necessário descre-
cass£ 

são

o

a

ver novos cenários (pois os personagens caminham 

e a própria casa e cenário novo), tode.s as três paginas 

ainda requeridas para a informação física e a digressão a res­
peito dos personagens, "um homem e uma. rapariga, e„inda jovens" 

(SH, 5) — e, afinal,' no pouco que resta, há o tênue enredo.
artesanai anti-

rumo a

Naturalmente, semelhante tour-de-force 

narrativo da prosa poética nao seria possível, ficcionalmente, 

de mais de 1^0 páginas, como é Jana e Joel. Daí quenum romance
por não poucos momentos, subjugada pela necessidade da urdida 

ra, a ornamentação cede passo e — aparentemente — parece ir\e
0 inicio do romance seria Bom exmxistir na expressão formal.

sine-qua-non do enredo'pio da presença

Tendo acaBado, mais a tripulação, a descarga do 
Barco que viera da cidade com o trem da família 
vilegiatura, o Barqueiro Anselmo descansava, a meia 
costa, empoleirado num cavalo de pau vendo flutuar 
a emBarcação, tamBem aliviada, com os mastros longos 
e finos como em árvore seca, os^verdugos pintados de 
alvo como um cinto de espuma e a popa-,, atras do cha— 
pitéu, em fundo Branco , as letras ázuis - Tritão^, no. 

do Barquinho Bolineiro • (JJ, 1) •

em

me
A economia vocaBular aí oBservada — unindo a narrativa 

introdutora da ação e de um personagem a descrição do Barco —7-
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porem, de anotar, i 
sao da sentença (todo um parágrafo) 

par aço es e da metáfora.' Depois, 
nor da cor, uma tendência à animização e

não nos afasta em primeiro lugar, a extcn- 

1 e a presença de duas coei 

nota-se a incidência no porrne
: a linguagem nornatá, 

vamente escorreita (a despeito de vestígios algo oralizantes 

como o conectivo mais en lugar de com, e a metáfora er-ronl e:it»p 

áa, fato nao ^uito encontradiço fora de Jana e Joel).

y

x

y

Compare-se agora o trecho acima, relativamente ático., 

a estatica contemplativa dos fragmentos intencionalmente "trg 

balhados" que se seguem. 0 primeiro o de "Aves Migrantes".

"Quando o sol explodiu num frêmito de luz irra­
diante, a mergulhar no mar, como ílexíveis "barras de 
oiro polido, seus primeiros raios, as primeiras cria 
turás que encontrou naquele sítio foram dois fugitd, 
vos.

"0 loiro sol desembaraçando-se galhardamente dos 
seus enormes e esbranquiçados panç>s de nuvens pare­
cia um rei mitologico que saía de um banho, e radia 
so e expansivo mirava-se no cristal das ondas".(SH,
5)

E este de Jana e Joel:
"Nasceu uma linda manhã, num leito de rosas e 

colchas amarelas de ouro • 0 canal esverdeado nao fa 
zia ondas, mas refletia como espelhos. 0 ceu era 
tão puro e diáfano que aproximava as terras das ou­
tras ilhas com os montes iluminados e topes de co­
queiros,' $ue pareciam suspensos no ar pelos 

do sol. (
ralos

).. •
Daquela altura puderam descortinar melhor o 

no rama do arquipélago. Joel apontara a sua doce ami-
ilhotas rasas, praias bran-

ti-

pa-

ga os outeiros ilhados, 
cas como taboleiros de^salina, outras amarelas
rando ao ftlvo dos topázios". (JJ, 3o)

y

Era ambos, distantes 13 anos, a expressão e tao similar 

manhã de sol radioso junto ao mar. A esco-
profusão raetafo-
abundante adjoti-

quanto a cena: uma 

lha das palavras sonoras eraparelha-se com a
imagetica, lastreada era

destaca-se a profusão de
rica,.comparativa e 

vação. E,’ dominando as imagens, 
res e reflexos* Por isso mesmo,

co-
animiza-se sensorialmente o

desembaraçando-se gaüiardamente dos
do me^nascimento do "loiro sol

esbranquiçados panos de nuvens ;
leito de rosas e

como xseus enormes e 

mo modo, "nasceu 'uraa
col-linda manhã, num
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chas amarelas de ouro”• Mas cores e luzes exigem a lapidação
de seus reflexos, que decorrem sempre do Moiro polido”,
'luz irradiante", do "cristal", do "reflexo de espelhos’!(igual 
a cristal), do "fulvo dos topázios" e assim por diante, Tudo 

dando um efeito insolito, ao ter "juntado às cores de sua pa­

da

lheta as irradiações de sua imaginação e as notas de sua liia"
(11) •

Por fim, se em algum ponto o texto (como no segundo eserg 

pio) assemelhe ter havido simplicidade na eleição do vocábu­
lo, poucas vezes isto e comprovável.’ Quanto à frase,’ so mais 

tarde, ele deixará de ser alongada e predominantemente retori
ca.

Ao nível do vocabulário descritivoj a adjetivação 

cenário oferece uma constante que jamais, mesmo em obras tar­
dias como As Voltas da Estrada, será refreiada a adjetiva, 

ção abundante, quase um adjetivo correspondente a cada. subs­
tantivo (em alguns casos, todavia, apresentam-se três), Mas, 
diversamente da nominalização romântica de um Alencar, rara- 

mente ha aqui a ênfase afetiva denotadora de participação do 

A,, exceto hiperbolicamente, com entonação no cacoete do raro 

grandilhoquente, A cena,então, como se saísse de uma palheta 

(de acordo com uma comparação repetida pelos críticos), apro- 

xima-se do dolorido estaticarnente plácida.na descrição pictej
«•4

rica dos elementos visualizados num cromo. Por seu turno,

do

a
preferência pelo vocábulo intrinsecamente sonoro ou erudita — 

mente pomposo — inclusive em Jana e Joel, cujo retrato marâ, 
nho e mais atenuado pelas conotações intimistas — não poucas

propiciado?vezes confere, obviamente, uma nota de exagero
do efeito plástico hiperbólico, que se apoia, como ja observa 

4 / ,imageticos comparativos ou metafóricos.mos, nos recursos
Disto trataremos a seguir.

NOTAS
^/Nota'a Simples Historias/, 0 Rio de Janeiro., Rio de Ja-

12,j an.l887•neiro »

a^/Nota a Simgles Historias/-,’ A Semana. Rio de Janeiro, 

(105)* jan.188/.
3pR0ENÇA, M.* Cavalcanti.’ Jose de Alencar e a literatura ]ga



sileira. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1966. p«60-61*
4 ... .1

BIZARRIA, ;R. Uma Família Baiana . Diário de Notícias. Sal 
vador, 10, dez.1888.

CARDOSO, J. Xavier Marques • 0 Democrata. Salvador, 
jul,19l9• A. referência, com idêntica redação, aparece antes e 
depois em varias outras publicações. Cf. Azevedo Sobrinho,'Jo­
sé Vicente de. Efemerides da Academia Brasileira de Letras.Rio
de Janeiro, Anuário do Brasil,' 1920,' p.' 116 (vide nota 6).~

6Conhecemos, do Arquivo Xavier Marques, textos manuscritos 
por Marques que mencionam as duas primeiras obras de ficção co

5 *.1 •«
27.

mo "ensaios” .JPor esse motivo, somos levados a supor ter sido 
0 proprio X.M. o redator do artigo mencionado no *nota J, pois 
era ele redator-chefe de 0 Democrata nessa epoca, A proposito, 
republicava, sistematicamente, na primeira página do jornal 
tudo o que sobre ele apare cesse na imprensa fora de Salvador,

j

^/Nota sobre Simples Historias/. Jornal de Notícias. Salva­
dor, 886.'

^BIZARRIA, op. cit,
0 4 4 • 4

^VILLEDO, A. de. (pseud.'de Antônio Salles). Boto & Cia • 
0 Debate. Rio de Janeiro, 3*jul.l897* A Vida Literária.

10/Sobre Jana e Joel/.' Revista Brasil-Portugal. Rio de Janei, 
ro , (2^),' I899V

^BASTOS, Felinto.* Uma Família Baiana 

tícias^' Salvador, 2J.jun.l889.
III. Jornal de No-
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1.3. 0 VOCABULÁRIO SELECIONADO S ERUDITO

talvez, o jovem romancista e um forte 

manuseador de dicionários, pois gosta de fazer 

garbo de vocahularios rico, engastando em 

frase, de ordinário simples e sóbria, palavras 

que têm sinonimos mais modernos e que não

• • •

sua

lhe
podem vir muito espontaneamente ao hico da pe~
na. (1),



A exposição preliminar ou os exemplos-amostragem 

problemas apresentados em textos de "Aves Marinhas” e Jana e 

Joel podem, perfeitamente, ser generalizados; e servirão 

ropisada comprovação do lastreamento estilístico marquesiano, 
tanto nos livros iniciais — Simples Historias e Uma Família 

Baiana —- como em Jana e Joel, Boto & Cia (Q Feiticeiro) e Ma 

ria Bosa & 0 Arpoador. Se em Holocausto ou A Boa Madrasta ou 

(ate certo ponto) As Voltas da Estrada ha uma atenuação 

frequência de alguns dos recursos ornamentais da linguagem,mas 

não do ornamental intrínseco, ainda assim, em não poucos ins­
tantes, nesses últimos livros,-o ornato aflora com a 

natureza dos livros anteriores. Veja-se este exemplo, de AB03 

Madrasta:

de

de

na

mesma

Antes de ocupar a larga cadeira;de balanço, foi 
abrir a janela vidraçada, de balcão, A manhã reful- 
gente, dessas manhãs de maio que aliviam o luto do 
inverno, banhou a sala'de ar fresco, perfumado de 
finos aromas de jardim.' As cajazeiras do Campo dos

com'as extremàMártires não podiam ser mais verdes, 
dãdes dos ramos amarelecidos de rebentos. De ver de 
estava coberto o chao, e os muros dos'quintais desa. 
pareciam sob uma pelúcia verde-bronze, Nos portoes 
de ferro de algumas casas viçavam trepadeiras de 
flores de ametista,' ouro e purpura. Os sinos de Sart 
tana repicavam, e a gente que ia passando pela ruá 
e pelo lárgo parecia movida pelo cordel do sineiro.
(BM,' 4l) V

Comecemos agora a análise de alguns dos problemas es­
senciais propostos pela expressão estilística de Xavier Mar-

r»elo nível vocabular.
substantivos como um proble

ma-especial, mas levando-o em conta, sempre, no processo

ques, mais precisamente, comecemos ^ 

Deixando de considerar os
de
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erudição vocabular*de que iremos tecer argumentação, aproxime 

mo-nos do adjetivo, Ja foi anotado sua.abundante incidência ; 
todavia, ha aspectos mais elucidativos'.'

Observa-se na adjetivação 

mente conceituai e sensorial
a princípio, um caráter.moj£

descritivo e desafetivizado• De
pois, ela vem a denotar maior afetividade,
enredo ou a valoração moral da ação são constangidos com cérta 
participação do A'.',

sobretudo quando o

ressonância romântica.' Desse modo nessas 

encontra- 

traidor, 
mimoso. valente ou

notaçoes preceituais de decoro moral e idealização
mos adjetivação valorativa do tipo brejeiro, linda 

boa? mau, simpático," intrépido, inefável,' 
selvagem, etc,, adjetivos que adquirem um caráter afetivo-se^j 

sorial mais natural que o tom empolado do demais. Se uma mu­
lher tem "dedos de neve e rosa, de lírios e papoilas", "olhar 

ora acariciador," ora inebriado" (SH',' ou "instinto de ve^ 

dia rebelde" (JJ, 66), a valoração surge com o sensualismo ábs 

trato do Romantismo e algo de sua. ingênua simplicidade. Mas, 
afora, expressões assim, onde os resíduos românticos não mate 

rializam a cena, o adjetivo adquire uma função decorativa, re 

buscadarnente preciosa, denotadora da erudição com que a estrp 

tura frasal foi construída, tendente a um realismo velado pe­
lo decoro moral. Nesse caso, a adjetivação, mesmo quando não
afetada, leva a anotar-se outra tonalidade. Observe-se:

"A mão, um primor de escultura, alva e toda;,hij,a,
como se deve mostrar o que e formo so (SH, 2J?) "
tem nesse momento um sorriso asseivaiado'dó
cia para essa mulher sadia" (SH,; 45) "
tou a face no seio pequenino (,.«) 0 coração de Ja-« • ••
na tremeu primeiro numa descarga rar-lda, semelhan-i 
te ao peixe-torpedo,' e pos-se a ferir, acelerado. 
(JJ, 90)

. • •
can-

encos-....

Ou ainda este perfil de mulher caprichosamente 

truído,’ onde a adjetivação constroi a atenuação do real:
cons-

"A fronte inclinada sobre o mapa descrevia uma 
linha flexuosa em perfeita harmonia com os seus mais 
miúdos traços e contornos — com a (foce arqueadura 
da sombrancelha,' com o desenho correto do nariz, com 
o mento arredondado, com o ângulo da boca, o m^QSg. 
canto cor-de-rosa, por onde lhe parecia ressumar, co 
mo a polpa do fruto aromatico, a sensualidade latejQ 
£e daquela carne virgem .(HO, 164)
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Observo-se a adjctivação incisivamente presente em A 

Boa, Madrasta, onde, por outros aspectos, veremos um defípojame# 

to na linguagem de Marques:
j

Terrível contingênciaí um pequenino ser, incau 
susceptível, melindroso como a sensitiva, 

o cristal de um espelho que um bafo embacia; 
avezinha aninhada, que por si não se guarda e * 
tem quem ouse defendê-la de certas blandíciasl 
^üahto lhe parecia tola essa civilidade que obriga 
(...) a sorrir ainda em cima quando uns lábios guio 
sos. viscidos„ impuros, rastejam e se grudam 
lesmas a face e ate à boca das criaturinhas . (BM , 
39Ao) ;.

to, como
uma
não

E

como

Predominante, porem, como foi mencionado, e uma adjeti 

vaçao descidtíivade cunho conceito-sensorial aquela que o A.lafl 

ça mao, na busca estilística de aristocratizar (por meio 

vocábulo raro ou, pelo menos, sonoro) toda a expressão 

sal. 0 adjetivo permite, assim, levantar as sutilezas plástã, 

cas do ficcionista.

do
fra-

"Um rumor longínquo e amplo crescia, do canal pa, 
ra a terra., fazendo lembrar a queda de uma cachoej, 
ra,’ ou o despenho de um pirajá violento, e aluvial " 

(JJ," 91)
"Helena (...) ressaía pela brancura marmórea do 

rosto e das mãos, tinha a beleza fria das gretchens 
nimbadas de cabelos louros, a frigidez e o tom rii-

(HO, 32);

5
?

de certas flores dos lagosveo ...

Ao nível do vocábulo erudito e purista, infenso a qusO, 
cotidianidade oralizada, e que Xavier Marques revela aquer

acentuada tendência elitizadora de sua ficção ornamental. 0
raizvocábulo castiço de ascendência greco-latina, luso, de 

etimologicamente inquestionada, este se impõe de preferencia 

a qualquer outro cotidiano, de uso brasileiro coloquial e co­
mum à realidade mediana dos personagens. 3$ constante comprova 

da por toda a obra'.' Ao contrário de ligeiras manifestações de 

adequação da linguagem ficcional àquela do universo dos persa 

nagens nos livros iniciais — em alguns contos de Simples 

tárias, em algumas situações do vocabulário de Unja 

Baiana, de Holocausto.' (neste sobretudo — não há de . causar
estrangeirismos chiques) (2) e especialmente

Família

espanto — pelos
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Gn Jana,.e Joel —., a evolução da obra marquesiana leva a arte 

fle escrever a ura progressivo rigor na seleção dos vocábulos 

eruditos. Desse modo, como que e contrabalançada a diminuição 

de ornatos comparativos ou das imagens saturantes da 

Agora, pela incidência também des-objetivante de um vocabulá 

rio e uma linguagem elitizados, "superiores" 

te rafinés.

narração.

e maneiristamerj

Seria fastidioso —* ate mesmo por ser matéria aqui e 

ali ratificada em citações — um inventário vocabular 

batorio à exaustão do que afirmamos, 
rece que com insistente irreverência, asseverou que 

Marques escrevia escolhendo as palavras no dicionaric. "(3). Não 

tomando a afirmação ao pe-da-letra, pois não foi originalida 

de sua (não nos esqueçamos dos simbolistas, dos parasianistas, 

de um Coelho Neto também) (*f)?a inadequação vocabular e fra- 

sal ao universo social de seus personagens, alguns vários exog 

pios servirão para oferecer uma compreensão precisa de quão 

distanciado oonstitui, definindo um estilo, o processo sele­
tivo. (Entre parênteses, colocamos um equivalente mais veros- 

similhante à realidade ou o contexto real da narrativa).

compra
Ura crítico da época, pa-

. Xavier

Pedriscos (pedrinhas), espécie de catraia ( sa­
veiro), batei (canoa), esflorar (roçar), presbiopja 
(vista cansada),’ zacal/a (sertanejo, roceiro, etc), 
fressura (miúdos de boi, galinha, etc), campo nio 
(camponês),’ avelhantado (envelhecido), vilefáatura 
(veraneio), chuvaceiro (chuvarada, aguaceiro), casa 
le.io (casinha). oblata (presente, ex-voto), rapaze 
lho (rapazinho), comoro Xcolina), tafularia ( namo­
ro), f-ãmbia (perna)j; missiva (carta), comparsa (coej 
panheira), etc, etc.

Compreende-se que não teríamos a pretensão de estabelg 

cer quais equivalentes semânticos seriam adequados ao 

marquesiano, pois não se trata de um problema de flever ser_ , 
mas como oí. Logo, a ênfase analítica do problema recai preci­
samente no fato de a seleção de Marques ter recaído sobre vo­
cábulos eruditos e/ou raros, ou, dizendo de outro modo, 
renunciado a sinônimos préximos ao contexto ficcional,

texto

ter
dando

preferência a outros inequivocamente inscritos no mais escor- 

reito do vernáculo', ademais de trazer conotações preciosas de 

sonoridade, de especioso,' de distanciamento ari^srequinte, de
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tocratizante. Obviamente con o aplauso da crítica coeva: "Xavi 
er Marques esta entre os escritores que conhecem o valor exato 

dos vocábulos e a índole da fecunda e sonora língua, que « vai 
sendo tao nossa quanto do velho país que no-la herdou" (5)'.“ Por
isso mesmo, o elogio a seus livros, que "denunciam um cuidada 
so desvelo de factura , porque não se lhes nota um lapso, 

ou um termo chulo" (6). Em suma, "grande culto '' do
uma

banalidade 

vernáculo, 
zas" (7)

escreve numa linguagem sempre estreme de irapure-

Por tudo isso, em muitos e muitos vocábulos, é 

te a intenção do exotico ou do "trabalhado" de gosto 

ta ou parnasiano, especialmente pelo neologismo verbal 

niente do substantivo,-de gosto raro no choque fonético 

ma palavra, "colorida". Façamos uma relaçao meramente de 

tragem:

eviden- 

simbolis 

prove- 

ou nu- 

ames

Anfractuoso. polhastro, di afane idade," coridons , 
chimpar, zéfiro , futurizar. repreensor, farandula, 
saxifraga. galerno. esfuracado. torcal. virguita ,ga- 
rave.io , marimacho, mare.iado. marulho. e scabu.i ar«aua 1 
dir-pulverência. seivagíneo. plaga, fate.iar. maroi 
ço, níveo," lustrai, antinalhas. volitar, arabage, gj- 
ravolta, etc.

Não se trata de um pinçar resultante de parâmetros sub­
jetivo stas ou de um apanhado erradio sobre o eventual, ãi Hòlo. 
causto ou em Boto & Cia, por exemplo, difícil seria pinçar pa­
lavras significativas que se acomodassem exclusivamente ao vo-

caso do primeiro, os estrangei, 

Além disso, do cotidiano não e também a estrutura fr§
cabulário cotidiano, exceto, no
rismos • # •
sal a que esses vocábulos se acomodam.

Àquela preferência pelo vocábulo erudito, ajunta-se aírj 

da a tendência ao uso de vocábulos com prefixaçao ctefi, eg, ijj, 

e sufixação oso, ável e,' em grau menor,' fym e &L (desjeitoso, 

incurioso, mimoso, desirnanada, insubjugavel, desinquietante, 

virgíneo, lirial, inolvidável, etc'.'). Sua enunciaçSo, por cer­
to fastidiosa e irrelevante, pode ser anotada sejam quais fo- 

textos citados neste trabalho. Há que salientar, porem,rem os
sua conotação sonora, de reforço.

Com certeza, a erudição vocabular de ascendência casti­
ça e a permanência estritamente lusa de seu processo seletivo
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são melhor evidenciadas na consabida atenção que os escritores 

da epoca conferiam as normas da expressão rigorosamente dentro 

dos "clássicosn|de um Castelo Branco, um Ramalho Ortigao ou um 

Herculano • A atenção à nor.-a linguística na linguagem es cri
ta era um fiel na "balança da apreciação crítica. Por isso mes­
mo, não ha de se estranhar 

vier Marques por forma.s fonéticas categoricamente fors da ex­
pressão coloquial popular Brasileira, ou de vocábulos mais de 

incidência na geografia linguística de Portugal,' Constante e 

sem alternância é a presença de vocábulos com os ditongos oi 
e ou grafados conforme a variante da realização fonética pre

mas constatar a preferência de Xa-

dominantemente lusa, a citar: moroico, oiro, nnçnil a., doi 
loira, poisar, cousa, dous, cacoilo, etc. E de vocábulos como 

casale.io, rapariga (mulher jovem, moça) fato, fatejar, andejo, 
andejar, plaga, etc. A mesma filiação lusa explica formas dimi 
nutivas que jamais realizam a fusão da sílaba final 
reconchudazinha, ou explica realizações fonéticas como 

d*asno (PB, 47) ou ramo d1árvore (PB, 208), usadas pelo narra­
dor em 3a. pessoa.

rar

emcomo
cara

NOTAS
(pseud; de'Antônio Salles). Boto & Cia. 0^-VILLEDO, A.' de '

Debate. Rio de Janeiro, 3.jul.l897«àmmmmsB
moda de Lisboa".' ^nf.g.qTMO ’-Estudos de Literatura Brasileira . 
3a serie.' Rio de Janeiro', H^arnier, f 03; P.308.

?

3Vicle nota 1, e, ademais, outras observações, no
tido: "Atentei especialmente na linguagem e vali-me
mente’do •Moraes” . OLIVEIRA LIMA, Jana e Joel. 0 Estado ge S. 
mente ao ,qorae.g • ,,0 escritor conhece o vocabulário
Pguia S.Paulo, ^ ■ emprega-o frequentemente
e, talvez por oo3u txsmo „ comum".™

■“ " ’ , Rio de Janeiro ,com acepções que, _ . _
RÍSSIMO, j.'Jana e Joel. Jornal do Commerc^o
is;set .1899;

Coelho Neto.In 
Terra ,*fCfT CUNHA,' Fausto'.' Recurso ã a cumulativos em 

Situas da ficCão brasileira. Rio de Janeiro, Paz

V Diário de Notícias.
197C.' p. lM-í?-lt?Q.

ÍBIZARRIA, R.’ Uma Família baiana Sal-
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vador, 10.dez.1888, onde diz também que X,M, sabia fasser ” a 
eleição dos termos em que devia engastar” o pensamento.™

^DIAS, Arthur. Xavier Marques. In 0 Brasil. Atual. Rio 

Janeiro. Impe1.Nacional, 1904. p'.' 68.'
7 .. 1 .1
RIBEIRO, «João.'A Boa madrasta. 0 Imparcial. Rio de Ja­

neiro , 24.fev.1919•

de
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l.y; a C0MPARAÇ&0 E A METÁFORA COMO ELEMENTOS EMBELEZAEORES

cli, num cenário aguatintado 

rinha esplêndida, aquarelados por .-ura estilo
flagrantes... (l).

numa na-• • • ✓so.

brio, mas de nuancos



\

Sg os vocábulos, por si mesmos 

tocratização da linguagem ficcional, capaz de distanciaria do cq, 
tidiano prosaico, o filtro do "burilajnento” leva mais longe esse 

distanciamento por meio da frequência saturada de comparações e 

metáforas, A imediatividade narrativa, que estabelece a comunica 

çao leitor/ação verossimilhante/personagens, essa recebe um des­
vio, por meio das preocupações * arte sanais, que põem em saliência 

o trabalho de lapidação formal, Ou melhor, esse desvio se inten-

conferem um toque de aris

sifica graças a esse processo de ornamentalização especiosa, pe­
que proporcionam umla metáfora e pela comparação acumulativas 

rebuscamento ele n: ante e rendilhado« detendo a otica do leitor na 

captação direta do segmento significativo da historia ou do enre
captação do impacto que este viesse a causar, Condo e, acaso, na

tudo, a reduzida objetividade cognoscitiva (mesmo que se lembre 

a importância da ambivalência literaria da voz poética), resulta 

muito menos (o que seria' de pensar) da subjetividade literaria,ou 

da sutileza das idéias afloradas, que do processo externo de . subs
elementos sen&Titicamente conceituais, Is-tituição excessiva dos 

to significa dizer que os 
lo conflito romanesco não são os elementos estéticos favorecidos

valores temáticos postos em questão pe

pelo esgarçamento da expressão<
estudaremos, consequentemente, vereNo problema que agora 

mos como a abundância figurativa,' "estudada" c preciosa, corro-
p-1 egância do estilo.borr para a

formas caracteriza -Tecnicamente,' apresentam-se todas as
da metáfora; l) a comparação simples ( ele-

elemento comparado); 2) a comparação imagé- 

elemento comparado) ; 3) o díptico(ing,
seus corresponden-

veis da comparação e 

mento comparante XM 

tica (imagem comparante yj>
comparada); bem comoGon comparante rs. imagem
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tes metafóricos: 1) a metáfora simples; 2) a metáfora 

ca (2)•
imageti-

Na realidade textual, porem, a diversidade de tipos 

comparação e de metáfora usados por Xavier Marques excede o es­
quema acima. Ademais, intrinsecamente, a presença de diversos ti 

pos de imagem faz com que não coincida a estrutura funcional da 

imagem marquesiana com aquela romântica, onde, como aludimos(1.20 

o elemento ou a imagem abstratos requerem a figuração concreta, 

ao nível da senso ri alização bucólica, para que sejam compreendi­
dos em sua similitude didática.

de

Em Xavier Marques, na verdade, elemento ou imagem concre­
tos relacionam-se com elemento ou imagem concretos — significa 

como afirmamos, .destituída fica a compararão de seu cara-dizer,
ter didático romântico. A metáfora e a comparação (sobretudo es-

embelezamentota) aparecem como ara.bescos ou jogos florais para 

da frase e construção lúcida dos significados conceituais da pa­
lavra ou da ideia.’ Daí que os elementos comparantes sejam 

truídos tanto por símiles oriundos da Nxtureza idealizada e liri 

ca (a fonte básica do Romantismo), como por símiles oriundos de 

erudição cultural — histórica, bíblica, mitológica, etc. 

ainda, por símiles materiais de choque, oriundos de 

biológicos, fisiológicos ou da psicologia sexual, etc (neste ca- 

gosto de vertentes naturalistas, realistas ou parna-

cons-

. ou, 
fenômenos

so, mais ao 

sianas).
sobre os comparantes com a Natureza, ha

os referentes
No primeiro caso, 

aqueles que chegam ao cliche.de tão repetidos,como
Nos comparantes culturais bíblicosa abelhps;,pássaros e animais

ou mitológicos,’ de gosto parnasiano, alguns serão comuns
"lobrigavam ambos o firmamento (...) e o cc?u Pareceu 

lhes, como o anjo ca anunciação a Maria, um pensamento tão forma
so.quanto irresistível de ser realizado" (SH, 12)>■-0 lo^r°

) parecia um rei mitológico que saía do banho... ( SH,5),
à semelhança de Jeová,

como:
descer-

sol

( . • • achou boa a sua
,l0 coronel leu, releu, e a 

obra” (EB, 76); "menos paciente que 

(EB, 12*+)5"semolhando uma boa fada marinha, a
Ção de uma Sereia que houvesse abandonado as suas criptas occmu
cas para vir sentar-se no banco da canoa. ^ JJ, •

0 processo comparativo 6 cortante. Seja numa pagrna 
Boto * Cia: de Holocausto, se^a de Maria^a, se0a de AJ3oaMa=

a zagala da ilha de Lesbos " 

inverossímil apari

de

ôl



drasta_, em qualquer pagina, Eis exemplos de sua presença indis- 

tintemente descaracterizadas:

Salustiano servia nessa ocasião de criado, levando 
ao "braço uma cesta de vime com a pitança que devia ser 
comida a sombra das massarandubas e mangueiras. Não te 
ria mais-orgulho um moco de libre ao serviço de
princesa. Seguia a dous passos dele a esplêndida tri­
gueira, cujo andar por si so o embalava com o ritmo vo. 
luptuoso 6 A volúpia morava nos seus lábios úmidos ^co­
mo a polpa, da melancia: os olhos, de um nearo violaceo
de .iabuticaba... (BC, 1922,10)

uma

Eram as duas filhas do titular, franzinas e alvas, 
como lírios que parecia eterizarem-se na 
ostonteadora: a prima Helena, mimosa como .elas, de ca­
belos quase louros frisados na testa,^ olhos grandes mo. 
lhados numa onda límpida, como duas ágatas azuladas

piravolta

C-0, 3-4)
Foi oomo a explosão de um mundo,* § A lancha, com a

ta-quilha no ar,’ estralejou por todas as cavernas e 
buas. As aguas pincharan como lavas vulcânicas; um gri 
to morreu no espaço, de estupor. Nesse momento 
timoneiro pode entrever a àrpoador voar e cair no abis 

lasca de pedra. (MR, 136)
..." lá estava o paquete, grande, pesado, inerte ,

adernâ 
semelhan

so o

mo como .uma

com a proa baixa cravada no rochedo submerso, 
do para o largo, os bueiros sem respiração, 
tes às chamjnns de uma fábrica em ruma,mastro8 e;ver­
gas nus, inteiriçados, como cruzes sobre uma cova. Verj 
tava, e a volta do casco turgesciam e ferviam as ondas 
numa verminação assombrosa: .pareciam deveras ^minfeos 
vermes a devorar a carne que ainda, cobria aqpela

0 paquete era como um cadaver... (BM, lo9~19 )cassa

quatro textos (excluídos todos os
desvio da ideia central, de

de uso intencional 
Simples 

a incidência relati

proces 

ad-
Temos assim, nos 

imageticos, metafóricos, desos
de vocábulos eruditos e

de 1*+ comparações. Em
jetivação abundante, 
de palavras sonoras)jnada menos 

Historias, Uma Família Baiana e .Ta na e Joel,

va poderia ser maior. da comparação em 3Çasignificativamente incomumA presença

_ x t qua -profusão • Mas a técnica da introdução
pela amostragem, tal a sua pr nue nom

1X313 suI presen5a

modo que outros 

senão
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pluriforme indicara que o ficcionista não esteve desatento 

caráter monocórdico introdutório
ao

como, obviamente o mais 
quente. Ha, por conseguinte, múltiplas formas 

símile na obra de Marques: à semelhança de
conforme., .parece, /parecendo (e outras formas do verbo parecer), 

scraelha. semolhando

f re­
de introduzir o 

a modo de, como que.

semelhante (e outras formas do verbo seme-
lhar), com a (qualidade)

gue, à fcicao de. tal, tirando
cio_d§j cjViaJ- (om diptico), especie de. imitando a. dir-se-ia sen 

assim como, ao feitio de,

do aue (em diptico), desses que, mais
a, fazendo a obra de.• • • espe-

ciue se afiftura, inual a.

Muitas comparações, já foi dito, escapam 

aos cânones do símile romântico (elemento abstraio vs elemento 

concreto), mesmo aquele outro, de ressonância clássica e contou 

do cultural, encontradiço num Gonçalves Dias ou (especialmente) 

num Castro Alves. Os exemplos acima-citados bem o comprovam,bem 

o revelam aqueles de A Boa Madrasta. Mas ocorre às vezes a alu­
são a um Bernadin de St-Pierre numa comparação literária: numa 

criatura ignorante a tal ponto não se poderia chamar (
Virgínia que contasse as horas do dia pela projeção da 

das árvores" (SH, 16); ou culturais extraídas talvez de roman­
ces históricos: "as fitas do chapéu de Maria Bosa, fitas verme­
lhas, semelhantes a fitas de guerra" (MR, 73).

inteiramente

) uma• • •
sombra

sãoMais comuns, ferindo nitidamente o modelo anterior,
as do tipo "como cachorra parida" (PB, 1^1)? "como abutres

as vistas penetrantes
so­

bre cadáveres" (PB, 14-1) j "Encontravam-se 

de duas ou mais (donzelas/, e isto era como o encontro inespera
mendi-do de dois religiosos num bordel" (PB, 27)5 "vivem como 

gos, apanhando os sobejos que rolam pela ourela das suas toa­
lhas" (MR,10) ; "Os raciocínios e meditações com que tanto se -ti 

nha mortificado pareciam agora abstrações doentias" (BM, 4l),
Os símiles imageticos podem ser singelos, com a funciona

seguinte: "A ne-lidade didática do diptico alencariano, como 0 
ta de d.' Angélica espreitava-os,' não mais com aquele olhar sere

a cerva com cio ó perseguidano de ovelha, mas conturbada, como 
por uma matula de caçadores" (SH, 38)'.' Mesmo que dentro dessas

bucolismo sentimental romanto,imagens existam elementos fora do
este diptico, com linguagem menos sensonalizada.

irradiação da divina Es-
esfunadas

co. Ou ainda
"E os pescadores (...) embevecidos na 

trela do Mar,' sua Mãe e Senhora, largavam as almas
63



pelo sopro dos rogos, como sabiam fazer às velas brancas que o 

bafejo do ceu conduzia a porto seguro" (JJ, 46).; ou esta compa 

ração irnagética, 

sonho de viver sobre si,
destinada por Deus a seus dias de pescado?', tudo aquilo se 

vaíra, fugindo como-as nuvens tênues que voavam por cima 

montanhas" (JJ, 78).
Da~se, porem (mais na primeira fase — ate Holocausto)T 

que esse díptico às ver.3S transforma-se em Marques num polípti- 

co metafórico-comparativo (como no primeiro exemplo de 1,2.), , 
com duas, três ou ate quatro imagens comparantes, denotando a c§ 

pacidade imaginativa do A., e certo, para deleite dos leitores 

mas esgarçando a narrativa, a percepção da urdidura e desviando 

0 interesse do foco temático para sua roupagem ornamentalizada.

conforme a aspiração do herói romântico:"o seu 

ali ou longe dali com a companheira
es- 

das

y

y

0 amor ou o instinto enlaçava aquelas duas criatu 
ras que pareciam orostestar em nome da natureza con­
tra a violação desse sagrado vínculo que se não rompe 
com o cordão umbilical.' Era tocante. Já viram a fêmea
do corrupião saltitar e gemer no ramo d1arvore, 
quanto o caçador cruel lhe profana e rouba a
da implume ? Pois assim gemia e chorava aquela

daquela filha. 0 caçador 
sociedade representada pelo marido.

gião que ordena à mulher abandone os pais pelo espo-

en-
ninha- 

mãe 
implacável 

era a reli-
unida ao seio.
era a

so (EB, 208).

segundo díptico e desenvolvido sobre o
a muitas metágoras, o

Observe-se que o
primeiro e, a partir do segundo,.em meio 

*
A, explica o processo comparante.

elemento abstrato comparado — 

oferece quatro dissímiles e tres 

encharcados internamente de metáfa

No seguinte exemplo
o discurso

aoy

uma conversação —, 
símiles, estes, por sua vez,y

ras:

Conversação não era bem aquilo, porque destoava*. 
pnmuin da prn.qa caseira, da frase arrebica^, . 

P-------------^llhoamento desses alojires penquitos
—Ml iaros, que yl^lTlaralhar eonstantementg, ;co^

Yr,rr-irs q-nnndo pressentem o verão.$ be
mole

do salão, do

as andorinhas t em
conversavam, as suas , .
^•it.n-p rie duas lnnfas cristalinas

•hnrborin^ entre as

falas deve-se comparar o
rgoreiando c

rnQT.p-nn.g ntapetadas de ver.-
sonoro
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ou, a não sor j.sto, ao sora dos zéfiros exe­
cutando concertantes nos .jardins, fazendo instrumen­
tos de todas as cavidades e reintrâncias que oferecem 

as. flores na disposição de seus oraãos 5 ou ainda ao
macio arrular de ura casal do pombas, em pleno ar li­
vre, tendo por poiso um ramo de araucaria que os embar» 
la na mesma ondulação cadenciada, sentindo o vento a
pospelo riçar-lhe as penas (SH, 11).

, Certamcnte, ter-se-á percebido até que ponto o ornato e,s
garçou.a narrativa., mas seria de dizer que se trata de prosa re 

negada. Em Jana e Joel, teremos este trecho:

verdura;

Um rumor longíncuo e amplo crescia do canal para 
a terra, fazendo lembrar a queda de uma cachoeira ou 
o desuenho de um niraná violenta e aluvial, Dir-se-ia
vir do espaço mais largo da baía, entrando pela barraj 
e avançava, ameaçador, como nara cindir as costas da 
ilha, invadir a planície e os altibaixos ocupados
pelas casas dos pescadores que dormiam tranquilas(JJ,
91)

A comparação e a metáfora — especialmente esta. — amoi 
dam-se, frequentemente, para eufemizar as intenções naturalizsji 

tes de Xavier Marques, que analizaremos sob outro prisma na 

gunda parte. Aqui vale observar sua evidencia formal sob o pris 

ma estilístico, Preso a cânones quase sempre idealizantes

se-

no
plano da estrutura genética do romance, preso a um recato moral 

estático e conservador, tanto como proposição autoral elitizada, 

como por ambição a um publico equivalente, Xavier Marques chega, 
como já mencionamos, a ousadias * quanto ao assunto abordado 

trechos de todos os seus livros. No tratamento da linguagem ex­
pressiva, tudo circunscreve-se, porém, a comparações e metaforas 

eufêmicas, tão frequentes (vale repetir: especialmente estas ) 

quanto aquelas propiciadoras de efeitos de luz, som e cor, que

em

logo analisaremos.
Eis a referência a uma sedução em 

nal, a honesta costureira', contra quem já se propalavam 

ves, foi escutando os sons da célohre guitarra do cavaleiro es­
panhol" (EB, 138).' Logo a seguir recorre a 
poeta Frei Bastos Baraúna, para atenuar metaforicamente as cir­
cunstancias da sedução: "Ou fizesse de ferro a carne humana .Em

Uma Família Baiana?1 Afj
alei-

citação livresca, do
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outro segmento, para dizer que a entrega sexual podería ser de 

iniciativa da mulher enamorada (o que feria o idealismo român­
tico ainda recente), observa: "A sabedoria adquirida 

anos ensinara-lhe que ao fogo tanto se lhe chega a polvora que 

vem o momento da deflagração (

com os

e o) amor pode às vezes in-• • •

cender-se debaixo da mais serena e cândida familiaridade,’ 
semelhança daquele fogo grego que ardia nas profundas do úmido 

e calmo elemento".' (EB, l46)V Tratado este tema também 

to "Um dia no Campo",

a

no corj-
de Simules Historias, no mesmo livro 

final prostituição de uma mocinha pobre, instigada pc* uma pies 

tituta veterana, assemelha-se à sorte de Pombinha, no posteri­
or 0 Cortiço, (I890), de Aloísio' Azevedo, mas o tratamento estò, 
lístico e radicalmentc diverso, por meio de metáforas, compara 

çoes e símbolos:

a

"Eis-me também chegado ao ponto de uma historia 
onde todas as historias se assemelham, Um desenlace 
comum, muito fácil de adivinhar, se porventura fosse 
um enigma, tanto mais se souberem que a tal dama ele 
gante chama Maria sua camarada, enquanto o pai dela, 
isolado no seu retiro, anda estupidamente da sala pn 
ra a cozinha, desesperado como um guarda avançada que 
dormiu, com as lágrimas caindo às quatro toda a vez 
que espreita pela porta de um quarto e avista la den 
tro um vestido branco pendurado, escorrido como.um 
saco vazio e triste como uma mortalha" (SH, 21).

En Jana e Joel» a mesma alusão à iniciativa feminina me 

roce igual tratamento•."Era preciso vigiá-la agora que
"como se no banho lustrai que a filha

se en­
feitava para moça" ( 
devia receber daí a dias ela fosse limpar-se da sua inocência, 

amadurecer a puberdade e abrir os poros para o pecado" («TU,37)*' 
Cenas de namoro são "madrigais dulcissimos recitados ao ouvi­
do" (SH, 28)7

Nenhum processo eufêmico, gerado pelo recato moral e a
elegância ornamental, supera a famosa cena de posse amorosa,no
final de lana e Joel.' A partir da ourivesaria preciosa de um

efeito sinestetico assemelhaconcerto marinho de corvinas, cujo 
se ao "ouvir estrelas" de Olavo Bilac, metaforicamente os moví

mar confundem-se com as ondasmentos oscilantes de um barco no
e a musica emanadas dos peixes'.' Vale transcrever a cena, 

plasticidade poética ê inconteste, em que pese o desvio narra-
cuja

tivo:
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11 Com um gesto súbito, um gesto vago, cie ©xfcfeee, 
Jana fe-lo calar,

- Escuta
- Que e ?
Inclinou-se para o mar, apurando o ouvido. Debrü 

çou-se mais, atenta ao fio de som que lhe parecia zi 
nir à flor d*agua.

- São elas
- Quem ?
- As corvinas.
- Qual, Jana! Isto é o vento.
- Espera
Estirou-se dentro da^canoa# 

lou a cabeça do perfil, à^tábua do fundo 
nando com a mão, em voz tenue:

- Agora, Joel, escuta A
Joel resvalou junto dela ao comprido e pos tam­

bém o ouvido à espíéita; mas ao contacto da 
perturbou-;se tòdo.v.

Vinha espertando um vento brisa que fazia a 
noa oscilar, como um berço, ao ritmo de pequenas 
das que lhe borrifavam os bordos. Pouco a pouco 
embalo foi-se alargando', nas pedras da restinga come 
caram a estalar os beijos de quebrança, um^murmulhar 
confuso, misto de sonoridades liquidas e aereas, cer 
cava o batei esguio e como que abandonado no fundea-
douro," ao jogo das aguas revezas.

alvez, soavam embaixo, no «ristal do leito mari 
nho, aquelas harpas tinistes, vozes de peixô.musico,, 
vibração de estrelas ou ilusão dos sentidos... Soa­
vam, de certo; no mar, no firmamento, na alma, fosse 
onde fosse, elas retiniam, multiplicando círculos s^ 
noros pelo espaço e pela noite, ate que um rumor so- 

; cheio de palpitações, as.foi abafando e amo£ 
tecendo numa surdina cada vez mais imperceptível, 
mar " em ânsias, ia trocando seus acentos caridosos 
e finos por uma especie de rugido animal, .uma trepi­
dação tempestuosa em q^/hada se distinguia e tudo, 

se confundia.... (JJ, lo?-/-'

• • •

• • •

• • •
teimando sempre. Co- 

e disse,ac»j

• * •

amiga

ca-
on

esse

5

berano

ao redor,
reticente já definiría a eufemização. Mas tç> 

a ampla sensorialização da cena0 processo
da a transposição figurativa eanimizada Lplicam mas confundem as insinuaf es denot^s ^

tidas em "um gesto vago, de êxtase”, ”voz tenue es iroBe
"resvalou junto dela ao comprido", contato

da amiga", "como um herço" (uma comparação eufemica), "beijos 

de quebrança", "leito marinho", "sentidos", --palpitações»
"acentos caridosos", "rugido animal". 0 amplo processo 

traduz enfemicamente a ação eclipsada pelo reca o

dentro da canoa”,

" "ân­

sias” 

metafórico
>
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moral.
Não será necessário enfatizar a frequência da matafora 

como processo ornamental'. Importa-insistir na sua predominân­
cia cnos seus efeitos ornamentais. Ate mesmo no plano das alu 

soes culturais contidas em muitas delas, ao gosto clássico,"A 

pegada do Progresso, esse herói que vive à custa de destrui
çoos, não espezinhara ainda o "braço da Flora exuberante" (FB, 
13)5 "a raça de Epaminondas está extinta" (FB, 70) ; ou "oom a 

"bravura de Hercules" (FB, 86). Saliente-se que 0 verbo não rp, 
ras vezes assume posição metafórica fundamental, especialmen? 

te, quando, como em HolocaustoT e atenuada a incidência da cqm 

paração. Mesmo assim, não poucas imagens são repetidas 

autor, definindo um campo seletivo, especialmente no que 

referem aos animais, como abelhas, pombos, colibris

pelo
se

tigres,
carneiros e peixes.

Em A Boa Madrasta, a par de atenuação, como foi dito, 

do processo imagetico esgarçador dos segmentos significativos 

da trama romanesca, ainda assim a metafora aflora a todo ins­
tante, como 

ção, como
da linguagem. Veja-se este exemplo:

ornamontalização propriamente dita, como eufemiza,
refinadaelemento assegurador da aristocratização

0 amor de Mina era um pobre raquítico, atrofia- 
ela trazia inconscientemente nas dobras das

fez 
to­

do , que
suas entranhas virginais. Apenas desabroçhado... 
pausa, g tão longo tempo permaneceu em germen, 
lhido, silencioso, que ela própria se^persuaaira de 
poder atravessar a existência inacessível a. outros 
sentimentos que não fossem,’os afetos castos, Piecto- 
sos religiosos, familiais. Viveu resignada e quie- 
ta^’livre de cekas tribulações, na abstenção que 

dstolo aconselhava as donzelas corintias. ( BM,o apo
lV?J

distanciamento da matéria narTudo, enfim, conduz a um 
rativa, que chega ao leitor sob uma -'lapidação" elevada e, 

perspectiva do romancista e de seu publico, co onca

na

NOTAS 12.Gazeta do Povo» Salvador,'^SETTE, Mário, 
ma. 191^*

2o esquema sobre metáforas e comparações

7 Praieiros.

decorre de estudo
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ainda em curso sobre a obra de José de Alencar que estamos re 
alizandOj com apoio'em problemas lançados por Cavalcanti Pro- 
ença, ^citado em'1.2,, e BOUSONO, Carlos, Teoria de la Ex- 
presion Poética, 3a ed’.’ Madrid, Gredos,' 1962,
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1.5. 0 OBJETO NARRATIVO ENFEITADO POR DESVIOS ESPECIOSOS

Sois um esteta’.' Ser esteta numa terra de bar
desiludidos, de homens nulos para os tra,■j^aros e

talhos exaustivos da abstração e insensíveis pa-
ser esteta nesta terra

males
ra os mistérios da arte; 

sem coesão social ou hegemonia política,
às democracias apressadas; ser esteta nes

especulações
comuns
te mundo' de apetites violentos e

herói (1)•absurdas e ser



Tristão de Athayde, ao comentar A Cidade Encantada, em 

1920, qualificou seus contos ele "frouxos, brumosos e exãni - 

mes" (2). Pode-se dizer que o crítico tinha razão. Mas seus 

qualificativos continham um julgamento depreciativo que, se 

transposto para uma objetividade analítica conceituai, redun­
dará em dizer a mesma coisa,.em raciocínio a contrario sensu, 
menos o julgamento do mérito. De fato, a caracterização da 

prosa marquesiana como ornamental significa faze-1- passível 

ser entendida como 11 frouxa, obscura e oxânime"— (basta 

coloca-la na alça-de-r. ira estática de um .modernista hi st o rico, 

às vesperas do Modernismo ostensivo) (3). Mas, não cabendo a 

rio s, aqui, s enão 

prqprir oxpressão,

r” a

coapreender a arte de Xavier Marques em sua 

há, portanto, que entender o juízo de meri
to em linguagem conceituai. Vale dizer, a intenção ornamental 
propicia, por íntima, consequência, uma expressão esgarçada.(ou 

va.guidade-narrativa (ou "obscura"); uma arte ma"frouxa.”); uma 

neirista (ou "exànime").
Iremos-, a seguir, bem a propqsito, analisar um dos pro.

rali fica dores (tendo em conta os aspectos 

anteriorraento) da expressão estilística formal
cessos criadores ou 

abordados es­

garçada. e da va.guida.de da idéia narrativa.
reiteirada de comparações e metáforas, so-A presença

bretudo imagéticas, conferem, por si mesmos, já vimos, uma at
e aonarrativa e/ou descritiva ao enredomosfera de vaguidade

congestionando-lhes a função pola multi-terna abordados. Mas 
plicidade e ajuntando-lhes digressões proceituais e livrcsca.,
Xavier Marques faz desviar, de foraa insistente, o sedento

' ' momentoidéia central dc um dado 

Cada desvio representa um especioso
do leitor ou *: eeu

significativo do objeto -ou 

narrativo ou descritivo 

arabesco por onde e conduzida a imaginação
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gosto por aneni dados requintadas.'
0 desvio, via de regra, incide sobre um detalhe propo.s

to pelo segmento significaiivo da na.rrativa ou da. descrição ,
a nível de maior arrevesamento, sobre o significado de 

uma comparação
ou

de uma metáfora, de uma imagem comparativa ou 

meca.forica., eic, sB qua.is funcionariam (ou deveriam estar fun 

cionando, ja. vimos isto) como esclarecimento da. ideia central
expressa.

Prejudicadas saem sempre a. clareza a concisão ou a
imodie.tividade da comunicação literária. Mas (cuidado) chamar 

essa conseciuência de prejuízo parece constituir, e claro, 

tomada de posição favorável a um estilo conciso, claro, 

que o enredo seja o meio comunicador de uma estória tcmatica- 

mente interessante, com uma..adequada "mensagem" transmissora 

da cosmo vi são do autor, etc. Se e assim, et nour cause, deve­
mos chamar a atenção para. o fato de que a vaguidade do meio 

comunicador em Xavier Marques denota, no plano estilístico, 

uma preocupação relativaraente considerável em ornamentar

uma
em

o
já que não poderiamos afirmar que essa vaguimeio expressivo 

dade decorre de imprecisão mental inerente a Xavier Marques(o
que não nos parece nem mesmo verídico). • •

Levando em conta, o exemplo inicial apresentado em 1.2.,
da ideia central,onde bem se compreende a natureza do desvio 

desde Simules Historias ate A Eoa Madrasta — anote-se: em
progressão tendente à regressão —.constata.-sc a presença, des, 
ses atalhos sem dirc-ção específica.

Um exemplo de Simules Historias:

"Uma vez os estômagos fartos era difícil, com a 
fadiga que lhes estava a adormentar os membros, re- fistir fsesta, on certa hora sossegada do o«®o,
mipndn n brisa tem cessado de_ buLir. flc-S, —. __
oVW^rlTrtTõs tcn fechado o_Wco o o sol quema, sem
corj~:>e.l:>rr.o e relva ternr. c ?- vele das^.aTc^.eircs_J^.- 

~3c cias cacmbag_c^-.iachos,..na afaiESall 

(SH, J2).da de ensaboar"

exemplos desse livro, seja.porinsistir emNão queremos
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sua profusão seja por ter sido renegado. Há exemplos em 
o narrador chega ao cuidado miniaturista

: que
do indagar ao leitor

0- usa esto ou aquele nome para a personagem, pelo fato de "a
palavra possuir toda a abertura o timbre e expressão sonora}

paxa designar a.quela formosura” (SH, 39), 

Burilada e enfeitada a prosa torna.-se elegante., estu- 

a linguagem da.crítica em seu ?,plau-
E (em termos estri-

3
dada, mimosa, para usar 

so. 0 prejuízo (dissemos) 

tos) certamente o e, já efue há um hiato
e do enredo...

sempre, na evolução 

novel es ca, cjuehra-ndo o ritmo narrativo, tão pronto acodem es­
sas digressões rendilhadasHa que realizar o esforço de 

tomar mentalmente ao fio central.narrativo, interrompido e

j

re-

retomado não raro com as marcas do alinhavo.
om Uma Família Baiana e Boto & Cia(edi 

ção IC97), o problema assume feição mais notoria, atenua.ndo-se 

nos dois Praieiros (Jana e Joel e Maria lios a & 0 Ar no ado r)

Por isso mesmo 3

c
Holocausto, em termos relativos.3

No primeiro romance, ao lado de pequenas, mas frequen­
tes, interrupções especiosas — inclusive aquelas continentes 

de efeitos visuais —, há outras, com as quais Marques revela 

preocupação descritivista, com a finalidade de oferecer 

ter localista, Baiano (como sugere o título), sem que isto de­
va ser considerado "regionalismo” (?). Aqui, em Uma Jhmjlia Baia

no álbum roma-

c ara-

na, Gssa.s interrupções, chrono.s mal colados
acento romântico do traduzir ura corto roanesco, ora trazem um3

construção do cenário social, ora proculismo generalizador na 
ram documentar com pretensões naturalistas a vida social

norteia este trabalhe, no sentido
de
deSalvador. A postura que 

nao rotular a ficção 

mento da época, deriva esse
do Marques sob a égide de qualquer movi- 

problema do resíduos e influências

para a Conclusão.
Sede cano for, a Proocupaç8o descritiva de Uma 

Baiana, Ben como a dosvincuLação da maioria dessas doscrxçoes
™' ' , , T ' -inmipstionávcl, francamente a mostra .da narrativa central, o mquestionavu , ,cinco paginas (J?B

Salva-
Cap.II, quando, por

- i narrada a chegada a
jEla se apresenta, desde o 

13-18), sob o pretexto de que sera
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dor, por vir. marítima, do personagem Luciano, 
numa técnica descritiva cujo ponto-de-vista não

é descrita 

é do persona
gei.:, mas do narrador oniciente — a vista panorâmico. dc Salva, 
dor, desde a. entrada da. raia. dc Todos os Santos ato 

longíncuos do porto (o da. acão romanesca).
pontos

Esse desvio da -narrativa, que se inicia por un efeito 

visual constante or.i Ã, Marques (o jogo dc coros cropusculares, 

natutinas ou vespertinas), patenteia sua. desvinculação do per 

sonagen logo quando o narrador observa, independente (sempre) 

de.quem vem no navio: "En certos dias, o observador de 

rio.,.’1 (EB, 13). Aliás, so saberemos que o chegante e Luciano
bor-

j 5

quando a narrativa o retomada (MD, 18).
Ainda, ruando não se atentasse para a cabal desvincula­

ção do enredo, demonstrada por essa. descrição, ha, nela mesma, 
exemplos do desvio do objeto central descrito —■ no caso, 
componentes do cenário da cidade do Salvador, vista, do 

Eis dois desses desvios, no mesmo trecho, supostamente no ins 

tanto em que o navio estaria se aproximando do Morte de S.Mar 

ceio (cíuo seria parte do cenário da ação):

os
mar.

Mas eis que do proprio^seio das ondas 
arredondando a. sua.'massa, petroa e es fuma. da., a forta 
lesa de S, Marcelo. E o colosso circular,
: xCl c entoeula., iniludivel, olha, para, todos^os la.dos 
uni-"~cimã do um larrro 'Parapeito, pelos orifícios _ng- 
gros de seus canhões. E as vagas, espumantes e al- 

rinrfan-i-llie ao dcrredor qual rebanho de carnei-
L fazendo' incessantes carícias, como._se__receias

sen o explorar cis coloras que estão armazenadas na­
quele" bojo imperscrutavol1'. (EB, 16).

surge,

como vi­

vas
ros

atenção para 0 acumulo motaforihão e preciso chamar-a
dcina.getico. Mas vale realçar 0 processo

encontradiço com frequência em Mar­
co, comparativo e 

animização aí encontrado,
pededesvios livrescos, um delesques. Há, por outro lado, 

transcrição:

"A cidrde figura subir do mar encosta acima,por

tros
7^



a pique, aí so arrimou cia em D.unia muralha (
I^^S±V±LJústji^±m_ 6 una conquista dos holande 

mar; A Bchja_c a defesa árdua do homem. 
c.D^.í^)nar,o outro o. mar que avança e a costa oue 
alcantiln. (PB,”17'-o)'.------------ • ------------------i—

• • •

se

A rutura rítmica cia narrativa e o caráter francamente
descosido^cia.s descrições alusivas a Salvador talvez interes­
sem mais à analise de preocupação localista. Mas, na analise 

de processos estilísticos formais, ela oferece um dado a mais 

de compreensão do desvio da trama central sobretudo na forma 

do cena 

, 180.'
a ideia central da frase e. do

j
expressional met af o risada ã saturação, para-livresca, o 

rio local. Ha exemplos similares em PB, 44ss, 60ss, 90,
Em todos eles, e outros mais
segmento narrativo e retardada por digressões especiosas.

0 mesmo processo esta presente em Boto 1 Cia, com sen­
tido mágico na descrição dos rituais do candomblé e na- larga 

abertura de descrição dominical dos arrabaldes baianos. Desne 

cessario fazer citações, que são encontradas adiante, a propo 

sito da cosmo visão do autor sobre o fenomeno dos cultos afri-

>

ca.nos nesse romance.
Nos dois Praieiros. ele ainda so fa.z evidente, embora 

tenha modificado o seu caráter em Holocausto. a favor das di­
gressões para-científicas e precoituais a respeito da tese de 

senvolvida, nesse romance.
Sm Jana o «Tool, logo o aspecto do burilamento imagctico 

gerador rio desvio do objeto ou ideia central narrativa so re­
vela. na, construção da personagem Jana:

a luz glauca de uns olhos esquisitos 
transparência, desses olhos oue scmelham minia 

turas do mar, a.comodados a colora.çao das suas aguas, 
talvez pelo~ mesmo segredo -quo harmoniza a plumagem 

das avos com a cor

dett s• « «
rara

das ramas onde olas se aninham .
(JJ, 3A)

seguida, tendo de permeio um efeito plás-
para

Quase quo em 

tico erepuscular, outra vez o fio narrativo e desviado
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'Ui-- £l.ash-oack historico (ou melhor 

confunde con o historico o 

zantes: ....

lendário) cndo o mito se 

o mágico, imaginaiivamente eníbele-
7

«*> ^*3^i&Sü5rstafi ? s*'• llhf flos Err~dGS* Jg óv si err- o st o namn
—s^stroj_j2xoyiniiQ de um naufrágio de reli

soculos atrás, an san- 
arremessados s msti ~p 

^vorc^l^s^clo5 ^cabod0s, legaram nome à plaga 
_’áiL j-_nsidiosas aguas o desumanos incolas j e

_castigo do cçu ficou a ilha quase toda, naninha,
^h-LüP—'P.-foo 5 no lado s, som a verdura gue r.t avia sua.s 
irmãs do arquipélago,

* • •»

de
como

com o estigma da esterilidade
nos flancos vermelhos,sangrentos como ancas de 

aqimal« Apenas nelas abas da montanha 
varzeas que a. separam dos outros outeiros seus sate 
lites

um
desnuda, nas

crescem janembás, aricoris c bosques de
jueiros, estes, plantas dc resina, árvores que cho­
ram perenemente, pelos troncos o galhos, rios_____
prantos cor do âmbar. Assim acreditava, pelo menos,

........(JJ,

ca-?

de

a velha Teonila, mãe do harqueiro • « « «

12 certo que do narrativo o Autor passa para a descri­
ção do cenário, mas, antes de aludir ao segundo, ha incursão 

no lendário-historico e, antes dc retomar ao narrativo (e ain 

da assim pela alusão a outros personagens que não aquele so­
bre o qual incide o foco narrativo), ha um recurso imagetico 

segundo o qual os cajueiros (cenário) choram pelos frades mor 

tos (desvio da açã.o).
Outros tantos exemplos poderian ser mencionados(pg. 7 j

12, 58, 91 etc) , Tudo concorre para a vaguidade narrativa,
pois o núcleo narrativo passa a não ter função exclusiva, 

seja, cede passo ao burilamento colateral dc detalhes proposfc.
assente anteriormente, o ccnflito

ou

tos, já que, como deixamos 

entre a narrativa o o embelezamento poético da linguagem, dan
valor específicos, resulta inodo a esta una finalidade e um 

vitatrelmente em prejuízo 

ficcional.

da urdidura, vale dizer, da essência

, Mas vale transcrever exem-Não queremos alongar-nos.
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pios de A^ogjfeârasta, 0nde ainda venenos 

processo, mesmo atenuado 

o fim..

que a natureza do
atej permaneceu na obra inarquesiana j

„„ ,0 resul'tado ai estava. Sua Dea quebrantadinha,
prestada, poderá toda a vibratilidade, a vivacidade 

^ fi??eza da lD0Ga- s as lágrimas a es-
^ °T a fl0j e os 1°0CQ^0S a mais e a mais. 

fluvidas^ainda quem _quisesse dos olhos de basiüs
~aa ^-uz fatal que fazia desmaiar, desmedrar.

_enecer plantas, flores, passaros. animai zinhos, ciian 
rrmJforüão as crianças eram tão su.ieitas

5

co.

cas. (BM,

Outros exemplos pululam, vide BM, Vo, 1+1, em forte irj 

cidencia, 105-6, ete. Mas ha também a. digressão livresca,como 

nas obras iniciais:

« • t

"D.Graça engordava. Â proporção que os anos a 
ameaçavam, ela requintava em cuidados consigo. Usa­
va ingredientes nara o cabelo e a cutis, desses ca­
ros ingredientes nque servem de estender o dia da 
formosura., quando .já vem caindo maiores as sombras
dos altos montes da anosidade". 0 marido que perce­
bia isso e assim refletia com o dizer do padre/Ber- 
nardes sobre a vaida.de feminina. • ."(BM, 215-6).

"colorido"Um aspecto, porem, faltaria para dar o que
a crítica exigia, dos escritores da epoca, A va.guido.de vai em­
belezar-se de magia, concluindo o cntournement delicia.dor dos 

leitores.

NOTAS

Cf . LIMA.’ C. da Veiga. A Condição estetióa da obra lite­
rária de Xavier Marques. .Tornai do Comercio. Hio de Janeiro,
31 ago.1913.

2ATHAYES,'Tristão dé. pseud. (Alceu Amoroso :.L^a).. A Cida­
de encantada. Q Jornal. Rio de Janeiro, 30 ago.1920. Biblio 

grafia.
^Atente-se çara a circunstancia dc que^o^ e°1»transiçao" 

^s^gffSfloAvoífIsto^rSificâ argumentos apresentados na

1
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Introdução, ou soja, o juízo de valor de Tristão de Athayde c 
coerente tanto ^ com os çrincípios da estética emergente quanto 
coia a perspectiva historico-litoraria do prc-mo de mi sno ( 
sentido escrito), na qual, neste ca.so, o critico modernista 
pode ser situado.

no
5

hCf, Notas 3 O b do Cap, 1.1.
5Xavier Marques, não se considerava regionalista. Escreven­

do ^aNcstor Victor, logo teve notícia da conferência que 
critico fizera no Rio (e que foi publicada no volume Três ro­
mancistas do Norte, mencionado neste trabalho), Marques asse

o

vera:
"A rubrica de literatura regional com que se ten insiston 

temente assinalado o que e escrito fora do Rio, parece-me que, 
rer às vezes nega.r ou pelo menos reduzir o alcance e a signí 
ficação j não so humana, mas até nacional, dessa literatura . 
Se assim é, não pode haver maior erro. 0 regionalismo, nesse 
sentido, devia começar pela língua, e nos não temos o que 
com exaíidão chamaríamos dialetos. De mim presumo que toman­
do por objeto de estudo a fauna racional do meio baiano, sem 
embargo do que ela tem ou possa ter de peculiar, estou vgr- 
sando documentos humanos, autêntica humanidade de entre 510’

razão ?". MAR-Norte e '33P1+51 Sul. Não acha que tenho alguma 
QüES, X. /Carta a Néstor Victor a proposito de Tres romancis 
ta dó Norte, l1;-.jjan.1916/. Gazeta do Povo. Salvador, 13 fev. 
1Q16. Mareues não tinha razão, pensamos,.quanto ao problema 
dos "dialetos", pois ele não percebeu a importância da li^“ 
guagem coloquial .Pias teve razão no que se refere ao cara.ter 
"universalista." que queria imprimir a sua ficção.
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1,6. UMA ATMOSFERA ENCARTADA UE CORES LUZES E SONS

em que se procure, ou o colorido arden 

te da frase e o brilhantismo das.imagens, ou o 

fantástico e maravilhoso da ação. (1)
transporta para o papel todo o 

de sua pena, feliz, por ter a convicção de ter 

feito uma perfeita escultura sem auxílio do cin 

zol. (2).

« « •

ouro• • •



Nenhum dos artifícios ornamentais e mais fielmente guar 

dado na obra raarquesiana. Os efeitos plásticos visuais encanta 
torios coloridos ou luminosos, ou indicadores, pela ênfase se 

mântica e pelas conotações fonéticas,
j

de efeitos sonoros mara­
vilhados — nada os supera era criar a atmosfera dista,nciadora
do real.

A palavra pre cio sarnento sonora não e suficiente; nem o 

são metáforas, imagens, comparações. A narrativa, volta e meia 

intercalada com desvios da idéia central, submete-se ainda a 

exigências de uma atmosfera específica, fluida e caprichosa 

plasmada era descrições crepusculares e momentos excepcionais 

da natureza, como o sol a pino, ou luar pleno, a noite estrela 

da, a tempestade invulgar,’ etc. De forma imbricada, ha recur­
sos que revelam firmemente a parnasiana intenção de burilar e

cor c som — tais são a constru 

sobretudo, a raetali

j

extrair efeitos raros de luz 

ção sinestesica, a tentativa aliterante e 

zação dos espaços físicos, concretizando era brilho reverberado
e da luz, So assim,

apreensão do invulgar, tem-se por fim a linguagem cênica daque

>
J

com ae iridescências a presença da cor

la ornamentalização.
trabalho artosanal de ourives e revelado desde aq®

i micro scó.-.
Esse

le primeiro exemplo (1*2.) —• "a chuva de pedris.cos
p;m estrelinhas1! — quecristalizar-sepicos, como que a luz _a 

inicia Sim-nlfis Historias "no pino de ura
•■j

dia insolado"'# Logo
f-pâmi-hn de luz irradiante, a mer

seus primeiros raia seguir "o sol expio di~u num 

gulhar no mar, com 

os”, e o mesmo 

seus enormes e 

um banho e radio so e expansivo

flexíveis barras de ouro.
desembaraçando-so galhardamente dos 

rtp. nuvens, (•••) saia
cristal das ondas"

"loiro sol<
deQsbra^H^iÇftãos P^iics.

mirava-se no

(SH, 5).
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Atente-se para a igualdade léxica 

ximidade semânticas do vocabulário 
Logo depois, 

siste:

ou a similitu.de/pro.
presente na mesma página.

a animizada sonsorialização visual-sonora per -

"Do'lado do mar o que se avista e um branco 
A-^Çpl incossantemente sacudido, os bojudos marci- 
ços que vem., arrebentar contra a praia, soltando lon
gos gemidos, depois que atiram para ____
fadaj] sua.s liquidas coroas de es numa" (SH, 6) ;

o ar espati-

Goino persistem comparações acumulativas a mostrarnuma 

praia cristalina como dantes".
Se se insistir, ainda se observará numa mesma página: 

1) "Na tona ondulant-e do mar a luz escorrendo imitava o bri­
lho das escamas d’oiro de um peixe colossal" ;2) " topados 

em flagrante pelo sol fisgando -lhes a.s carnes com seus far« • *

pões fluidos feitos de-calor e luz" (nota-se a aliteração) ; 
3) "o br amido do mar ele ouvia cm derredor de si a orquej^ 

tração das árvores e do mar, a sinfonia dc um sublime conccr 

to indefinivel..; 4-)0"Como certos alucinados a quem todos 

os objetos se afiguram pedrarias ele via a seus pçs a areia 

luzir com a diafaneide.de dos corindons e-as folhas largas das 

árvores se converterem em folhas d'oiro". (SH, 6). Mais adi

« • #

ante, cm outre texto, novamente tem-se igual busca polimor 

fa e policrômica da luz c do som:

às suas falas dcve-sc comparar o mole cre 
pitar de duas linfas cristalinas gorgorejando com 
sonoro borborinho entre margens atapetadas de ver 
dura; ou, a nao ser isso, ao som dos zefiros execu 
tando concertantes nos j ar clins, ^fazendo instrumen 
tos todas as cavidades e reintrancias que oferecem 
as flores na disposição de seus orgãos" (SH, 11)

t • •

está sem-A expressão, intencionalmcnto sinostçg.ca, 

pre combinando,” "depois de purificadas e sublimadas no cora-
a uma construção melódica arqu,ição", frases que "equivaliam 

t et ada cm torno do sentuicnto" e em cuja atmosfera encontra-
fumaça d*opio embebedante" (SH,se "o suco de dormideiras, a. 
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Supérfluo é, por isso mesmo, dizer elas múltiplas fre­
quências ele expressões como ngolfadas de luz lançadas 
límpido e risonho céu"

no mais
"pulverização doirada do sol"• Mas, 

num conto intitulado "0 Lavrador’,r depois de iniciá-lo com 
vocabulário raro quanto

ou
um

sonoro e inadequado ao universo cultu 

ral de um "agres uo roceiro" — que nos força relembrar um efei 

to já mencionado, ou soja, 

cioniste.s da epoca do nobilitar o elevar o assunto esmpestre 

através da aristocratização distanciada da linguagem —■ , Xavò, 
er Marques deixa assento sua consciência da composição plásti

a intencionalidado de muitos fio-

ca da cena:

"Aqui sobre essa moita, um bando gritador 
jandaia.s, uma nuvem de cor vcrde-claro donde sai a 
gr alhada confusa como vozes triunfantes apos o assei 
to bem sucedido ; ali a fronde viçosa de não sei que 
árvore nova a bambr-lear sobre a virgulta que 
serve de haste, c dentre a barafunda da.s . ramagens,, 
amarelejando como uma flor de algodoeiro, um caná­
rio carinhosamente ocupado em tecer seu ninho de fi 
bras e^a^vetosj mais além, tranquilamente, pastan­
do a erva, manadas em harmoniosa promiscuidade, e a 
mesclarem a tela verdejante (o grifo é nosso) — a. 
alvura dos carneiros lanzudos e o pelo liso aruiva- 
do dos novilhos." (A cena ç idealizada;atente-se po. 
rém para a composição de movimentos, cor e som 
ao fato de que o narrandor comenta sobre a 
idealização, como se segue): "Nenhuma dessas perspecti­
vas, desses ouadros da natureza viva, impunha-se am 

prestígio pinturasco aos sentidos do camponio(SH,

de

lhe

% .e 
própria

seu
46A77.

Histo-Outros momentos similares surgirão em Simples
prenunciando a incidência similar nos demais livros, cs, 

pecialmente aqueles de amplo ceu aberto
A Cidade Encantada ou As Voltas da Estrada. São

rias
como os dois Praiei-j

cre-ros ou
pusculos-incêndio de "juro oiro" (SH, 47) ou "clarões sanguj,

ainda "luminoso brazido"(SHnários e do irados" (SH, 53),
54). São também descrições da natureza, que relembram o poema

"as loiras laranjas, que pareciam condensar os
cachos,

ou J

de Goethe, com
do sol nas suas cascas doiradas" e as uvas "deraios

uns de embriagante cor vinosa, outros de bagos brancos apete
sacarina dos finos favos quecíveis, com atransparencia se
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cristalizai]", (SH,^63/6*f) 

fobre" (SIí, ^-8) con alitorações como "afofar o 
e sinostosias múltiplas

al
como as que aindaveremos.

Em Uma Eamília Baiana teremos, raia profusão de efeitos
similares so oncontradiços em maior acumulação.saturante 
Jana e Jool. Toda

em
a descrição já mencionada (1.5 ) 

vista do mar numa manhã de sol esta densa de jogos de 

cor e som, ta.nt-o no plano semântico dos vocábulos 

ressonância lúdica.das palavras entre

da cidade 

luz >
como na

si. Com imagens já an­
tes constatadas, v.g. "a princesa surgia assim mais bela 

sou banho" (EB, l1-!-), o interesse pelos efeitos solares
do

e seus
reflexos continua, cm segmentos posteriores:

ja alguns raios de sol, iluminando as 
as dos montes, dali se refletiam na frontaria 
vidraças da casaria branca. Que formosa a vista da 
cidade" (EB, 15).

"De fato, o sol, ferindo de chapa o rosto 
cidade, enviava-lhe ainda os reflexos da baía, cu­
jas aguas espelhentas brilhavam como uma 
bacia de estanho insolada" (EB, í+l).

"0 sol a pino, verberando o lago, acendia re­
flexos de bronze e ouro na sua superfície branca ". 
(EB, 180).

(A sonoridade das palavras alusivas a paisagem 
insólita serve para aferir sua escolha no processo 
exprosional).

11 Al em tufavam arborizaçõos óspont anoas, duma prjj 
verdadeiramente tropical. Mangueiras de co-

sicupiras esbel«-

coro
das

• • •

da

enorme

jança
pas imensas, gamelciras folhosa.s, 
tas, arróxeando no fundo da folhagem linvdas flores 
violetes.’ Algumas dessas arvores entroncando em ri 
banceiras e de lá se mirando 11a linfanelara ou tur 
va, ciuais fabulosas napeias ou hamadriades touca­
das de festões ou ramagens" (EB, 18CkL).

exemplo,’ há sempre uma acumulação semânti- 

procura de obter efeitos visual ou
Como nesse

ca e de sons similares 11a 
sonoramento "especiais",' como o diz o próprio autor.' Hum se£

do mercado (EB, ¥+-^5) ou noutro e^mento de longa descrição ^
traído da descrição do Passeio Publico 

são idênticos no processo expressivo:

intenção e resultado>

"0 borborinho era crescente, contribuindo para



.° ...os caos xamiriLOS apanhados em delito e es- 
Dordoacios, o zumbido de uma miríada de moscas, o ós 
ccos^do movimento, ^da agitação exterior".' (EB, .

mm breve a ideia que lhe centelhava no espírito 
com a luz fugace e peregrina das fosforocências, ad­
quiriu intensidade e brilho, irradiou quente e lumi­
nosa, envolvendo-lhe o ccrebro como um Vaio magoador 
de luz lixa eletrica" (EB, 150).

Em Jana e Joel a própria natureza trabalhada da prosa 

adquire, como nas paginas iniciais e em outros momentos de Eo~ 

Í.Q,JL.Qih, o burilamento perseguidor da atmosfera encantada e 

ra.ra que Xavier Marques, sempre-sempre, quer dar à vivência pi 

vilegiada com-que os personagens transitam nos romances, comoj
eixo do mundo,

A larga cena campe stre que domina o início de Boto 

Cia, meramente descritiva, procura efeitos embelezadores na na 

tureza exuberante, escolha-se como quiser o texto descrito:

&

?

enfunam-se tu-De espaço em espaço, enredam-se, . 
fos de arbustos. Caneleiras e muricis,cajueiros bra, 
vos e murtas, samambaias e jurebebas ag adanhám-se ^ 
confundindo nuanccs do opulentissimo verde, Nos ci 
mos das palmeiras refulge a luz .de ou.ro do sol nas­
cente; no capinzal das baixadas, ao longe, poe o or­
valho um reflexo opalino ; alam-sc em bando os peque 
nos cantores do bosque, mudando de pouso o_ entremean 
do de trinados e chílros o seu esquisito almoço
sementes (BC, 1897, 1!;).^

Outros grupos apareciam, vibrando nsac.as eçoan- 
tes, movendo-se na moldura dos matos orvalhados, a 
apor uns matizes de ocre e azul, cores vivas das sai 
tf vermelhas, amarelidães dos chalés, alvura de ana- 
raias ao verde cromático da vegetaçao arbustiva, A es 
tmd- í^Tv-a e longa vai, numa leve 0ndulaçao,listr011 
df SSafti»^^gta esse manto de verdura lu
xuxeante e umedecida. (BC, loy/,

j

de

na analise cbsinsistir, quanto a esse livro,
Parte II, outros exemplos surgi­

da vis 5o-de-inundo • Mas a atenção con 

real concreto, numa epoca

Não iremos
efeitos visuais, já que, na 

rao, por força, da analise 

trastante entre o que deveria ser o 

noite urbana brasileira
apresenta na

iluminada mortiçamente, e 

seguinte, então será
eraem que a 

o real literário que se cena



cnt endido melhor couo erara "busco.dos os efeitos luminosos:

de paz fo^íprn ^ deslumbrante. Quatro mil ticos
driionro acina d0 solo, um qua-ó°s~s Aeadcima acendera uma estrela;

0 h íl / r°S alnda juntaram "balões de co- 
feitos iri-nt^5 Jorrando apue sem cessar, despedia 

to’’ 00130 08 Pingentes de uri lustre; as 
musicc.s revezavam-se deferindo harmonias de
_??Í triunfal erguia-se quase à altura da cor
mpc, Qc. igreja de S. Domingos, dominando o cenário 
suntuoso, com os contornos de súas colunas traceia- 
aos a iocos vermelhos e "brancos. (BC, 1897,' 231).'

as
res

arroba-

Eüi Jana e Jool, por vários momentos de um crepúsculo re 

tardado, distorcendo o tempo físico da ação, a atmosfera algo 

"idealizadamente vaga” (3) 

lo. Bem se sabe quanto tempo deve durar um crepúsculo poente. 
Mas, 110 texto, se de início um personager* está "com 0

e perseguida já no primeiro capítu-

rosto
aceso pela verheração do sol que ia caindo cm "brasa" (JJ,2) — 

enquanto outro estava "a olhar o "barco nesse momento envolvido 

por um incêndio magnífico, sob a esteira de ouro vasta c 

gida que o astro estendia no canal" (JJ, *+) —, bem mais tarde, 

ação física e romanesca andadas, aquele personagem ainda esta
mimoso

ful-

"mirando o ar azul e as águas do canal dourado, onde o 

barco movia o mastro linheiro c grande, (...) medindo as osci­
lações do casco". (JJ, 40 • Tempos depois, no tempo cronologico

8), o sol já estava posto, mas ainda era mse na ação (cf, JJ 
sívei ver que "no ceu limpo e azulado apenas se encastelava 110

brancacentas com os espigões tintossul uma serrania do nuvens
base (JJ, 8), Apesar 

crepúsculo ainda deixa
crepuseulo cheio de refle

disso, 

" re­
de rosa e listrões cor-de-aço na 

depois de nova peripécia, o mesmo 

ver o barco, lá embaixo embuçado no 

xos de beira-mar" (JJ? 14)•
Não se suponha," especialmente

. *, -o rin TWins os Santos, que eles« naopusculos vespgrtinos da Baia do iod A - n
una incomum luminosidade mediterrânea.

fisicamente — a excopcio

diante dos magníficos cre

sejam alongados por
que, no texto acima, não permite ^

■ creuusculos do Reconcavo o 
intercala* .* oW> que, literarianonte, pode

. tí precisamente isto que tusoamos res

3 a duração da pe­
nal duração desses 

ripecia que o 

ura artifício embclezador

scr
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saltar, Aclemais, não e o único exemplo do livro.
Ha muitíssimos outros crepúsculos, tempestades, noites 

enluaradas e estreladas, (e mesmo nnoitc escura e aveludada "
(JJ, 180)) sons de corvinas produzindo música no fundo do mar 

(vide texto 3a citado), ma.s, para não alongar, queremos cha­
mar a atenção para o crespúsculo que precede ao desfecho 

trama romanesca — ou conduz a ela ?
«Toei encontra-se com Jana depois que esta sai a 

ar "à tardo, cerca de cinco horas" («TJ, I63). Ora, a 

desse encontro — suponhamos, cinco horas —, fazem a traves­
sia. da Baía de Todos os Santos num Barco a vela ("canoa", sa­
veiro de pena) tempos depois do encontro e de um trecho ini­
cial a remo («TJ, I67-8). Nesse momento, "o clarão louro 

sol, incendiando a.s vidraças" (JJ, I69), ja era crepuscular 

(vide a metáfora com incêndio no primeiro crepúsculo). No en 

tanto, quando estão chegando à Ponta de Nossa Senhora, do ou­
tro lado da baía, "a vela da Canoa abrigava do sol poente, seus 

olhos verdes" (JJ, 173). A intenção no cri st alir.cyio adamanti 

rjo, no ceu lapidado de estrelas "como diamantes" («TJ, l80)pros 

seguira ainda. Ma.s o retardamento do crepúsculo permitiu a «Ta 

maravilhar-se com a terra natal, de volta, sob a luz magà

da

passe
partir

do

na
ca e invulgar.

Nos livros subsequentes, Xavier Marques atenuou^
apenas. Não so

essa
At enuoutendência ao efeito plástico e sonoro.

Holocausto e A Boa Madrasta são romances quase intra -
algo destoantes da tradição li

porque
muros, fechados em si mesmos e

Su aberto’.' Tombem em Praieiros II c A Cida-terária baiana a ceu
de Encantada ha essa atenuação. Entretanto, em ambos, 
naqueles, comparecera pontualmente certos momentos de refle-

como

tempestades hiperbólicas. A de A Boa—Ma^xos esquisitos como
suficientemente alongada para.adquirir validade roraa-

cfoast a
nosca. & Madrasta ainda .encontramos vários momen-

(cf. exemplo citado em 2.6,EM,
M), como este, onde ainda ressaen os efeitos refulgcntes e 

outros sinestesioos, dofinitamente do gosto aarquesicnol

Mas em
tos do embelezamento cromático

do torneio náutico dominavamDaí os espectadores
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. . , a Cv-J0? atrativos acros cia a paisagem
colinas o ricciras verdes quo 'abraçam o gracioso gs 
luario. 0 tempo dosnublora-se 0 0 còu refletia-se sua 
vemente no esteiro azulado* por onde corria do 
eni quando, a pospelo, o sopro do alom dos montes 
a 13 rindo vermiculuras e arabcscos no cristal 
aguas.

a cana das5

vez
?

das
Ho viam-se aqui o nlem da raia "barcos_ _ a vapor em

bandeirados em circo, escaieres de 'coldo o casco Trcn 
com as Pordas empevezadas, alvas velas latinas 

iranjadas de galhardetes, saveiros coloridos de um- 
brelas multicoros, lanchinhas velozes a cuja popa 
flutuava, ao som da hçlice, uma grande "bandeira. De 
"bordo,' dos vapores vinham a trecho harmonias torren 
ei ais* Ao longo do cais era o borborinho imenso do 
povo. Milhares de cabeças voltadas para a zona 
servada a lide esperavam surgisse na tela prateada, 
entre os .ligeiros rufos e refolêgos feitos com fili 
grana do "sol, o vivo relevo das canoas em porfia'!(BM, 
229-230).

co,
?

ro­

lemos assim, de um golpe, todo um cenário onde Marques 

procura criar uma imagem pinturesca que transcenda à própria 

"tela prateada" com que procura fazer viva a cena, 0
simultâneo ao enterro do visconde

grande
incêndio do canavial 

As Voltas da estrada, repetirá esse desejo quase cincmato gr ci­
em3?

mas maneirizado sobretudo, a imagem ornamentalizada 

à narrativa imagetica»
so-fico 

"brepondo-se
j

NOTAS
a.”' Diário de Notícias ,^•BIZARRIA, R, 'Uma Família baiana, I 

Salvador, 12 dez.1888,
%I, F; (Francisco Mángabeira). /Sobre Jana e 

da Bahia.' Salvador, i3.set.l89?. Matinais.
3AIHAXEE, -Tristão dé, psoud. (Alceu A C:Lda“

de encantada.' OJomal. Bio de Janeiro, 30 ato .1920.

T

Joel/V Diário
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parte II

0 REFINAMEIITO ORNAMEíüTAL COMO VISSO -EE-MUNDO

«



2.1. 0 CONFLITO BOMALESCO FORA NO SOCIAL

Acho no sr.Xavier Marques uma grande deli 

cadeza de toque; instintiva ou intencionalmente, 

ele tem a arte de nac açodar, -de não 

nem nas linhas, nem nas cores. (1)
carregar



Foi clito anteriormente (1.2'.) que não se deve aceitar
a nível superficial a explicação do proprio Xavier Marques de

"ensaios” seus dois primeiros livros de fn£que -foram apenas 

ção •
Historias e
Mas em 1897, na edição de Boto & Cia.’"ele anunciava ainda os 

um como " edição esgotada" ; e do segundo anun-

Em 1902, como anotamos,' ele já havia extirpado Simples- 

Uma Família Baiana de.sua lista bibliográfica.

dois livros
ciava estar "completamente refundido para nova edição" 

vale dizer que acreditava reeditar Uma Família Baiana, 0 que
ca);

e ainda pertinente lembrar da alusão anterior refere-se 

fato de não ter sobrevindo profundas modificações expressio 

nais ao nível estilístico, mesmo na obra de 1902, Que ocor­
reu, então ?

ao

co smo visãoComo foi dito, ocorreram modificações na 

do autor, na postura ideológica, na perspectiva a bem dizer 

etica em que o romancista veio a se colocar a partir.do ro­
mance de 1897} que se seguia a um hiato de nove anos, É nes­
se nível da visão-de-mundo que se torna mais compreensível a 

rejeição categórica daquelas obras,' talvez por influência da 

crítica que, direta ou veladaraente, lhe fez reparos, ainda
quando co nt empo rizado re s•

Surgindo liter ar iamente no entrecho que final do Homarj 
ti smo com as interpretações literárias plasmadas no 

ficismo ou no Determinismo ou no Positivismo, Marques denun­
ciara, nas obras de 1886 e 1888, sinais de críticr 

realista ou de postura naturalista, apesar de 

resíduos de atitude romântica. Mesmo que (reconheça-se) 

jam esses sinais mais proprios de um mimetismo ideologico e 

livresco que de uma adequação interpretativa de uma 

de-mundo â realidade provinciana da Bahia dos anos 1880, To-

Cienti-

social
convincentes

se-

visã.o-

90



daria, soja. qual for a oxplicaçao (e inclinamos para a primeò, 
ra), ao ronogar (retrospoctivamente) e apagar (prospectivamerj 

te), a partir de 1897, todos os vestígios contestatários 

se lhe possa — ou deva — apontar nos dois "ensaios”, o 

mancista reduziu do nível social para o exclusivo plano indi­
vidual o conflito crítico inerento à obra romanesca,’

que
ro-

Sem duvida, esse e um problema nuclear para que se conj
nívelpreenda a visão-de-mundo marquesiana. Transferindo 

social para o plano individual o conflito romanesco, isto fez 

com que geneticamente ocorresse a passagem de um enfoque 

animo impessoalizado —• que foi proprio ao Realismo/Naturalis 

mo —, para um enfoque essencialmente subjetivo, pois o 

flito romanesco e transposto de sua dimensão social, exemplar

do

de

con-

e generalizante, para uma dimensão individual, particular, ca, 
suística, Tanto mais individual, alias, se se atentar que e^ 

se conflito deixará sempre implícita a valoração 

da vigência social, por meio do acatamento do narrador e dos 

personagens dos valores da ordem estabelecida, da moral, dos 

costumes e das convenções sociais vigentes segundo padrões 

urbano'’ conservadores e europeizados. Desaparece por completo 

a função crítica mediadora entro a realidade aspirada e a re­
alidade degradada que se revela no visao-de-mundo do artista,

positiva

pois passa a haver não uma realidade degradada, mas uma situa 

cão degradada pessoal. Assim sendo, o romance de Xavier Mar-
maisques veio a ser acessível, sem reproche, aos leitores 

conservadores ou tradicionais, bem como àqueles cuja sensibi­
lidade recusava as "cruezas realistas". Sua visão crítica, por
isso mesmo, exceto quando evade do realT passa a ser 

cionalizada, acomodatícia aos valores vigentes, aos quais so­
mente contesta em planos morais pessoais e um tanto maniqueq^

conven-

tas, sem que adote jamais alguma atitude em desacordo com uma
enunciada como pa-etica socialmente conservadora, ou melhor 

radigma da sociedade urbana de padrões culturais europeizadas.
atitude de mediania cosmologica quePor esse prisma, a

se atesta na obra de Xavier Marques esta muito de acurdo 

a consideração que os críticos de todo o período em estudo —
interessa-nos sobretudo que tenha sido

com
•w..

® mesmo de depois, mas 
do período pois todos qualificam-na como"Sen excessos”(3). 

Mas, a proposito, vale observar que essa característica ja fQ,
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registrada quando do aparecimento de Uma Família Baiana.
Nesta obra,’ em que pesem evidentes alguns caracteres determi­
nistas, polêmicos para a epoca (vide 2.2.), estes se revestem 

de um naturalismo recatado que estará presente em toda a fic-

ra

ção marquesiana. Daí, pois, na aparição mesma do romance de 

1888, um articulista tenha ressaltado a postura naturalista "de 

que Xavier Marques e sectário convicto, no que ela tem de apro, 
veitavel, sem os exageros do autor de Assomoir" (k). Um outro 

explicou que o romance "procura, pelo estilo, a nova escola 

realista, sem os impudores da linguagem franca e do.s imagens 

da podridão muito ao vivo” (5)*
Coloquemos a questão: se essa ausência de "exageros” 

fora constatada na obra que viria a ser renega.da — e onde ha 

vestígios de contestação moral e social —• , qual seria, por 

consequência, a cara.cterística da ficção posterior à deser­
ção ? Como veremos, transparecerá”o critério das boas manei­
ras, da alta respeitabilidade pessoal" que, no plano da vida 

literária, Machado de Assis exigia dos escritores, para que 

fossem alçados ao status de acadêmico (6), Será sempre cons­
tatada a amenização cuidadosa, a expressão erudita, eufêmica 

e aristocratizante da linguagem," que se afasta da oralidade 

cotidiana e das expressões cruamente referenciais ao real, 

linguagem essa isenta de tudo quanto represente o raaterialis- 

mo do Naturalismo fisiologico de jfanile Zola ou Aloísio de Az,g 

vedo.'
Diante disso,

de vizinha à vida cotidiana tal como ela se expressa em todos 

os seus aspectos, atende a um gosto moralizador e refinado 

que a literatura,' de fato, assume a condição de ornamento, por 

nao "esvrumar pustulas para salpicar as vestes dos leitores", 

podendo "penetrar no templo da família" (7) •’ Afastando-se do 

que fosse francamente realista, o que transpira de 

em sua obra foi bem acentuada pela crítica que o 

“Felizes e duradouras são as obras literárias que deixam 

espírito de quem as lê uma suave impressão de bem-estar 

tranquilidade, uma deliciosa evocação de passados dias, deco,£ 

ridos tá doce
des centros, longe das perfídias inerentes ao ^
tidoes," longe das grosserias ligadas indissoluvelmente à rea­
lidade das existências rumorosas" (8)•

cosmogonia, contrária à imediativi^âsua

em

sugestão
aplaudiu:

no
e

da consciência,' longe do tumulto dos gran-
convívio das mui

paz
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. Muito embora — 30. tentamos registrar o paradoxo 

de 1.1) — Marques faça sempre algumas incursões ousadas (pa­
ra a moralidade romanesca do autor e da epoca) por

Cvi

cenas sen-
sualistas. Mas sem ultrapassar a polidez do escândalo sussur- 

sem deslizes que firam a elegância (no sentido semântj,rado
co do bom-tom), isto e, "mostrando a elegância do pensamento 

essas frases alevantadas" (9)? Incursões que nâo discre-sem
pam de outras, por teses mccanicistas de caráter polêmico, co. 
mo em Holocausto. A Boa Madrasta. 0 Feiticeiro (Boto & Cia) 

e mesmo Maria Rosa.' Tudo, e claro,” dentro de uma sensibilida­
de contraditória, onde os avanços do mundo material e da ciei}
cia eram ainda constrangidos sob o statu auo do figurino -mo­
ral vitoriano e dos cânones da etiqueta seletiva pre-1911*. Fj, 
gurino e cânones a serem negados (inclusive) pela visão-de-mur* 

do modernista, que atualizou a postura etica e ideológica e 

solucionou a contradição constatavel na ficção-brasileira da 

transição sincretica, também em Xavier Marques.

NOTAS

^VERÍSSIMO, Jose. Praieiros.. Janá e Joel, 
ramercio, Rio de Janeiro, I8,set.l899*

••j

Jo rnal do Co-

2Cf. o verso da ante-face da edição 1897 de Boto & Oia. Cp, 
nhecemos um caderno (I6p.) de Uma Família Baiana do "texto re 
fundido" por Marques. Do confronto com o texto de 1888, con­
clui-se que a tônica e,'a amenização da linguagem realista, af£) 
ra modificações outras.

^Cf, a epígrafe da página inicial da Parte l’.‘ Seu princi­
pal estudioso nost-mortém. Eugênio Gomes, foi também um dos 
que salientaram que Marques se manteve "como escritor, numa 
linha de equilíbrio e sobriedade que constitui a vertebra de 
toda a sua obra intelectual". GOMES,' E-,' Xavier Marques. In: 0 
romance h-rvisilelm. Rio de Janeiro, 0 Cruzeiro, 1952, p.25*f.

Vf. /Nota'sobre Uma Família Baiana/ • Diário de 

Salvado r, s et.1888.
^BASTOS, Eilinto . ' Uma família baiana - II. Jornal de No- 

ííciqs. Salvador,’ i5.3un.l889,

^OCTAviq ~ •Rndrigoi Minhas memórias dos outros. Citado 

BROCA, Brito, op.cit., p.8.
^BIZARRIAÍ R..'. Uma.lfamília baiana' - VI. Diário de Notícias” 

Salvador18. dez .1888.

Notícias.

por
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8• CÂNDIDO (pseud.)• " 
ed. de Jana e Joel/. 
1908.’

Semana Literária" /A proposito 
Correio dr Rio da ; 2a 

de Janeiro, 2,'mov.

•9/Nota a; Jma faoília baiana / GazetadaBahia. 

2l.ago.1888. “ Salvador,'



2.2. SINAIS EXTINTOS DS UKA ATITUDE CRÍTICA

sejamos francos! Una Família Baia­
no não e um romance ou antes um estudo 

completo, segundo o denominação do che­
fe do escola realista. É uma tentati­
va feliz simplesmente5 o que se por um 

lodo já é muito, por outro não 6 ofcaa- 

tante. (l)

• • •

\



Os sinais de uma atitude crítica diante do mundo, mes­
mo de forma atenuada, ja se encontravam, como foi dito, 

Simules Historias. Com marca naturalista, esses sinais preserj 

tes revelam ser essa postura oriunda da urouria 

ética do autor.

em

co smo visão

nos modelos imagéticos das comparaNão so, adianta-se 

çoes e metáforas registradas na Parte I, a exemplo daquela em 

estória de um casal insinuadamente em união ilícitaque, numa
(pois ela tem n to dos os sinais de uma pessoa inubil, precoce­
mente afoita para as aventuras do mundo"), Marques compara a
alegria dessa mulher ao lado do homem a "um alvoroço de fran- • 
ga escorraçada pela luxuria dos polhastros no terreiro" (SH,6)$ 

ou daauel* outro símile em que a inquietação da moça, causada
aquele-" compela ausência de quem espera a corte (não mais 

olhar sereno de ovelha"), compara-se "a cerva com cio"(SH,á3)«
mais místico, abstrato, sentimentalizacb,0 sensualismo — não

— é constatado,' também, diretamente na atitude va- 

lorativa do A.' Significa dizer que, nos dois casos acima refe 

ridos, como em outros, a linguagem semanticamente de-sentimei} 

talizada recebe reforço na postura.do romancista, que faz tri 

o sensualismo apenas físico'.' No primeiro',' como uma pifc

romântico

unfar
mitiva pastoral, a "inubil" mulher não tem duvidas morais e 

unão estremecia a um unico pensamento sombrio", fugindo de ca£ 

mas poéticas" para atender prazeirosa ao companheiro a 

trar-lhe "que era hora do amor e que a ventura esperava-os no 

esconderijo suave onde haviam construído um ninho, contra a 

vontade do mundo egoísta" (SH,~ 7)V No segundo caso, a jovem
mulher, "que nao divisava em todo esse amplo e sonoro poema
eampestre a figura máscula de um zagalM, saiu em busca do prá 

no mormaço em que "o sol meridiano febricitava" e, por is-

lem-
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to, "deixou de natejar’’,' impressionada "por aquele todo de mo 

cidade varonil, lépida, desencabrestada" (SH,' 53)'; E como a
"mormaceira continuava sua ação soporativa sobre os corpos", 
entrega-se ao primo onde "nada poderia ouvir o estalejrr 

beijos ininterrompidos, uma especie de concerto ao
de

ar livre"
(SH,"

Não queremos insistir nos muitos outros exemplos 

se sensualismo materialista em Simples Historias" 

trito a visão-de-mundo do .ficcionistaV Seria

des- 

sempre ads-
o caso de "0 Prò, 
um apreciável coja 

"Ove-
meiro Beijo" ou de "Santa? (este, por sinal 

to com um toque nachadiano tragi-cômico). Ou ainda de
lha Desgarrada" e "Entre Marialvas",' além de "Um dia no 

po", no qual e inquestionável a relação meoanicista entre ci­
dade/civilização e campo/animalidade,'

cam-

A postura naturalista — mesmo atenuada — desses prj, 

meiros contos de Xavier Marques, isto é, sem subordinação i& 

teiramente servil aos valores vigentes, ela também 

sob um prisma crítico ft sociedade, 

jaiana,. 0 recanto moral, porém, já é maior,'.e se acentua a te& 

dencia de adesão aos valores convencionais, Mas a crítica, sob 

o-prisma determinista, ainda é constatada além do plano indi­
vidual ,

aparece, 
no romance Uma E.-mília Ba,

? preciso, contudo, atentar para o caráter retardatário 

3a estrutura do romance romântico com que foi construído Uma 

Família baiana. Decerto ele contrasta com o apregoado " secta
rismo convicto" que filiava 0 romancista baiano ao Naturalis­
mo, No entanto, precisamente isto, a estrutura e o tratamento 

românticos é que atenuam a expressão material que, por muitas 

vezes, foi a tônica de Simples Historias, De fato, estruturas 

3o o romance a partir de um herói e uma heroina, fazendo a p,e 

ripecia básica relacionar-se com as idas e vindas que levarao 

os personagens Mafalda e Luciano ao casamento e girando o pis 

social torno do problema individual, tudo o mais da a 

aParencia dc assessorio, inclusive naquilo em que incide 

Postura naturalista, ou seja, na intenção documentarista 

^ família burguesa baiana da segunda metade do séc, XIX, por
Qeio 3o "romance de costumes" (2).

Que a estrutura do romance é romântica, não é preciso 

discutir aqui, Suporta sim assentar que-os cânones românticos 

recebem inteira fidelidade ja mesmo na construção descri-

em

de
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tiva dos personagens,. onde começa a se revelar a crítica velg 

da do Autor. Especialmente o cel* Antunes e 

através dos quais sera desenvolvida a tese determinista, sobre 

hereditariedade viciosa. 0 cely Antunes do Lago, ''capitalista 

por vários bamburrios da sorte nas bancas de 

ra renunciou ao vício para gozar as grossas maquias que lhe 

angariara" (EB, 5),não constitui,
■um pai segundo o idealismo romântico.’ Ademais, a filha Mafal-

... ... i *
da, estando para casar, vai em busca da criada para informar- 

se sobre sexo, pois "e de todo natural que a noiva inexperi­
ente fosse socorrer-se a experiência da ama, pedindo â sabecfg 

ria dessa ignorante mulher o que lhe faltava para ficar intei, 

rada do papel, ativo e passivo, que tem a desempenhar uma se­
nhora casada" (EB, 122). Essa conversa íntima entre 

heroína e sua criada, at^nte-’se bem — da lugar a curiosa e 

reveladora digressão autoral sobre a postura literária do ro­
mancista da epocaí

seu filho £uca,

jogo, em boa ho-

já-se ve, o que se chamaria

a

"Esse diálogo,' so por si, daria um dos menos de 
sisteressantes capítulos; e creia o pio leitor que 
não se o privaria de tal gozo, se e que a pintura 
dajverdade lhe proporciona qualquer gozo intelecto 
al, a nao ser a demasiada pudicicia de uma classe 
de escrupulosos, cujos narizes estão sempre a fare­
jar .'nos livros modernos o fartum dos canos de esgo­
tos.

"Para esses, na maioria críticos, o romancista 
que num volume todo a rescender castidade, deixou 
escapar-se aqui e ali alguma partícula almiscarada,. 
de aroma mais ou menos cru, esta inso facto conde­
nado a‘apodrecer nos lugares privados da literatu­
ra . (...)

"Querem para seu deleite uma natureza mutilada, 
convencional, onde so haja perfumes, luz, saude, be 
leza, bondade, virtude, grandioso, purc« Querem na­
tureza serva da moral, o absoluto encarcerado no rg 

lativo." (EB j" 122/3)
Apesar dessas observações, que revelam a cosmovisao li, 

Xavier Marques,’ dentro do nroprio romance ,terária atual
0 romancista nao há duvida que sucumbiu;, ou acatou, posterior 

nente," o que rechaçava.’ Aliás, nesse texto,' ele já atenuava 

sua posição ao dizer: "Não lhe satisfaçamos completamente a 

veleidade" <-EB," 123) V Na verdade," so em pequena escala Xavier

em
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fa-cleixou do. submeter-se aos padrões convencionais,Marques
zondo a "natureza serva da moral". Nao o fez "completamente",

"cruezas"e certo, mas os temas "alniscarados", sobretudo as 

fisiológicas de gosto naturalista, nao voltariam mais a estar 

em sua obra senão de maneira indireta, ornamental!presentes
zada, eufêmica, velada por recursos imageticos (3).Ate mesmo 

Una Família Baiana o sensualismo já aparecia envolvido emem
citações livrescas:

"Que longos e infindos que se arrastavam os dias 
para a dónzélá. na expectativa alarmante da ventura 
almejada. (...) 'Ânsias no coração, melancolias ntal 
ma, inquietação nos sentidos, travessura nas^potên- 
cias1, tais os sofrimentos de quem ama, se não fa­
lha. a ciência, de Antônio José; tais eram os 
mentos de Mafalda" (EB, 124-).

sofri-

Mas a esse fisiologismo literário o romancista recata­
do contrapõe', imediatamente, a ética familiar vitorianai

-4*

"Mas a Religião e a Moral, personificadas em^ Ç* 
Tereza, lá estavam’, sentinelas atentas, infatigá­
veis," a impor-lhe o martírio, da esfera e a refrear- 
lhe os ímpetos nervosos" (EB, 124-).

Ainda que revestido pelo recato moral, é 

presença, cio documentarismo sensualista e contestatario, isen­
to do sentimentalismo místico romântico* e apesar da estrutura 

romântica retardatária com que Uma Famlla Baiana e construi**
faceta singular em Xavier Marques, so pre

inconteste a

do.-Representa uma 

sente (so por coincidência? ) nas due.s obras relegadas.
teorias deterministas, este sim,0 de s e nvolviment o de

poderá ser detetável por várias outras obras. Aqui — 
Holocausto 1- mormente pelas relações deterministas de herectí, 
tariedade.' No caso,' taras viciosas existentes no coronel Antij

1 como em

nes do Lago e seu filho Juca.
forma inso'lita (embora veros- 

cel. Antunes, ferin-Como vimos, foi o jogo a 

símü) que permitiu a ascensão 
do frontalmente a uma visão idealista de ascensão social ba-

morsl, trabalho, etc., que 

dialética romântica. A forma as- 

define,' portanto, bases

social do

seada na honradez, integrida.de 

zeram premiados os heróis na 

censional do personagem marquesiano 

não justas frente àquela ascensão
Idealismo•propugnada pelo
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Mas constitui, segundo cânones deterministas,' 
ra as transformações que vem a se operar 

filho do coronel, que, de "insigne cultor do palavrório"

a explicação pâ
no personagem Juca,

e es.
tudante de Medicina (EB, 117) (satisfazendo ao modelo crista, 

lizado do herói romântico encontradiço em Alencar,' Macedo 

Alvares de Azevedo), modifica ahruptamente seu comportamento,' 
primeiro com a sedução de .uma costureira, "rapariguinha mise- 

ravel, da ultima canada..,", filha de una viciada e .

ou

mendiga
(EB, 136); depois, penetrando em mais baixa canada do sub-mmj 

do social, com modelo decalcado de um Zola, "decumpunha-se mg, 
ralmente" (EB, 1^+5) • Torna-se jogador, e "ia convencendo cada
vez mais o pai de que sabia ser filho de peixe" (EB, 1+7 ), che 

ga ao roubo, ao vicio do jogo e do álcool, ao desregranento,’ 
abandonando os estudos.

"E entretanto os vícios, feras enjauladas e fa­
mintas, rugiam insaciadas no fundo de sua organiza 
ção, Via-se o infeliz rapaz na situação desespera­
da de um cativo, sentindo nas carnes o açoite abra 
sador e lacerante, sem o poder evitar7 sem conse­
guir fugir-lhe" (EB, 187)»

Einalmente, por não permitir-lhe o recato moral 

exageros", Xavier Marques conduz Juca a-frequentar de novo a 

família e seu círculo social, Mas agora...

"sem

(.r.)que se predátassem as raparigas. .
Quem o governava (...) era o seu sangue, seu ins­
tinto, sua animalidade fogosa, pruída incessantonqri 
te pelos desejos carnais. Eo amor ja tinha ele no« 
çao menos metafísica, mais real, mais positiva. 
Não rendia mais culto àquele amor consumptivo, que 
marasmava as pobres mulheres propensas ao romanti- 
cismo crônico, amor que se acompanhava sempre de 
uma febre hátióa, e fazia tísicos, doidos e suici­
das" (EB,' 19?)'.'

• • •

Pelo recato moral, o conflito, apresentado de qualquer 

modo com ousadia crítica para a epoca, e solucionado pela epj, 
demia de cólera (historicamente verídica) que coincide vir 

capítulo final. Morrem Juca e sua mãe, punidos
embora sobrevivam o cel. Antunes e sua filha Mafalda,

Por ter viajado ja casada para S.Paulo.
Em outras passagens, com digressões preceituais, Xavier 

^arques investe contra a educação da ópoca, ao considerar, d,e

no
indistintame^

ü. F. B«.
INSTITUTO DE 

LETRAS
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pois cie ter Mafalda saído do una educação de internato de frei 

ras, que ela não teria "a "boa fe ingênua feminil" se seu pai, 

«em vez de um espirito crasso como era, houvesse poupado 

filha aos azares da pedagogia das ‘mestras*, e a tivesse subme 

tido a uma educação monos frívola, menos superficial e mais me 

todica" (E!B," 8J). Ou investe contra a educação da mulher nor­
teada com vistas ao casamento:

sua

"Ensina-se à moça francês, dança e piano, quan
tum sufficit para iludir os idiotas que sem essas mea. 
as prendas julgam levar meia mulher para casa." (EB, 
62)

Essas observações, seja qual for o julgamento de mérito 

que recebam, representam uma atitude crítica social ou moral 
que não mais estará presente com valoração positiva do autor, 

ou como visão-do-mundo não individualizada sobre os persona­
gens romanescos. Não estaná presente seja em Jana e Joel, on­
de a crítica contra a civilização urbana e contraposta pela va,

co-lorização da vida primitiva^ "selvagem’^ de cunho escapista, 

mo veremos; seja em Boto & Cia., onde o conserva.dorismo social 

centraliza-se nas intrigas ca.samenteira.s e na oposição da vida
dos ritos afro-brasilej,urbana europeizada ao culto "bárbaro"

ros; seja em Mania. Bosa„ pelo caráter inevitavelmente deterao, 

nista do choque entre rivais amorosos, com a vitoria do
tese da tuberculose hereditá

mais
forte; seja em Holocausto, onde a

A Cidade En-ria restringe-se à casuística familiar*; seja em 

cantada.' pelo fantástico; seja em A Boa Madrasta e As Voltas-da 

Estrada” onde a atitude crítica e plasmada no saudosismo nega-
avessas ,Em tudo’," afora nestes dois últimos,

0 sintomática a ausência de extrapolação da matéria romanesca
genári-

mas as

para especula.çÕes sobre a condição do homem em termos 

cos, .como havia, tateante mas havia, nos dois primeiros 

vros. Estes foram renegados por Xavier Marques,talvez 

ao aceitável aprimoramento estilístico; mas sobretudo devido, 

parece-nos, pela mudança de ponto-de-vista, pela atenuaçao de 

Posições ideológicas na direção do convencional elegqhte e 

pocioso, adaptando sua visão—de-mundc , conscientemente ou por 

ajustamento ao gosto de epoca, as po-siçoes éticas de leitores 

®oldados pela compostura formal (140 * 0 que levaria 

Victor (hoje reconhecido como uma das cabeças lúcidas do perog.

li­
de vi do

es-

Nestor
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do para com seu período) a desejar em 1915? quando a obra mar 
quesiana era ainda inconclusa, que ele tivesse ("ainda em vi­
da") uma-filosofia, vale dizer, uma visão-de-mundc "-menos nov,
tra" (5)'."

NOTAS

^BIZARRIA,- R, - Uma'família bahiana- •!,' Dií rio de. Noticia^-í 

.Salvador, 10, dez J.8880
“0 romance, segundo R.' Bizarria,’ "e uma tentativa muito fe­

liz nos domínios do romance de costumes, de acordo com os pro 
cessos modernos, que permitem ao escritor a observação minucio, 
sa dos proprios segredos de camarinha, a fim de poder desdo­
brar aos olhos do publico o viver íntimo dos índividuos, 
bindo ao tempo uma coleção autêntica de documentos 
BIZARRIA, op. cit«

exi-
humanos" •

^Bizarria, que asseverou ser X, Marques "filiado notoriamen 
te à moderna escola", ressalvando, porem, que ele "teve o bom 
gosto de não nos apresentar uma galeria de tipos ^repulsivos, 
arrancados às bestegas lutulentas do vício e da crápula" (ater* 
ção para a linguagem do proprio crítico), oferece comentário 
incisivo quanto ao resultado da atenuação marquesiana:_ "Muito 
vez (...'), para imprimir uma feição moderna ao período, rendi- 
lha-o de tal jeito que dificilmente consegue o leitor menos 
precatado captar o pensamento do autor. (•••) Ora, tais circurj 
loquics, verdadeiros ta-ffetas de rhetoriaue, se compadessem 
pouco com o genuíno estilo da escola chamada realista,'ém cu­
jos moldes parece ter o autor vasado a Família Baiana •■V(BIZAR 
RIA, op0 cito)

hUm dos críticos de Uma Família Bahiana. ofereceu sugeátoes 
na direção do refinamento das cónas (ou da censura moral) • Pa­
rece que foram seguidos à risca, Ainda quando reconheça, por 
exemplo,a verossimilhança .de um apaixonado por Mafalda^C um es­
tudante de Medicina amigo da família que se embebeda a român­
tica na festa do casamento), pois "pululam os Antonicos", ain­
da assim sentencia Felinto Bastos, dizendoi "seria melhor que 
o romancista o tivesse retira.do do cenário. Sabemos, entretan­
to, que infelizmente a. cena e real, e de todos os dias; mas, 
■uria obra de costumes, que quer precisar aquilo que e da^ vida 
da sociedade, deve limitar-se ao que e da própria sociedade 
de sua organização peculiar, e nao prender-se a acidentes, que 
Parece refletirem todas as faces de quaisquer socieda.des, quar} 

fias melhor conformadas não se levantara esses rfp®’1'?nR?q 
argumentos, excrecências dó bom-senso e da boa eduôaçao ( w 
T9.S, Jma família bahiana rWlTnmnl d,e Noticias'. Salvador,
5» juUol889Ò) (0 grifo e nosso).

j
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Chamamos a atenção para, o conceito restrito 'de socieda­
de, informando padrões superiores de comportamento. Essa noção 
estara presente on todas as obras de Marques.

5 „ .1
VICTOR, Nestor. Trés romancistas'do Norte. Rio de Janeiro,

Tip. do Jornal do Comaercio, 1915,’ p. 24.
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2'.3. o EXÓTICO ãFRQ-ERASILEIRQ VISCO DA PRAÇA DA CATEDRAL

O autor propõe-se estudar na classe media, 
e.. Q& Plano secundário, no povo, costumes ínti­
mos, usanças, tradições, superstições,tendências 

políticas, fazendo convergir todos os episqdios 

e peripécias para a. acentuação da fisionomia mo­
ral da classe oue tomou o ar a olieto de estudo»

No recurso do drama amoroso, que constitui
•prcuriamente o romanco« deis pontos merecem espe

a influência, do espírito publico,ciai cuidado: 

ordeiro e conservador, solre a direção da socie-
influência do africano feiti- 

certos atos da vida domestica*
da.de política e aj
ceiro em

livro de crítica, 
desacreditar ao fei

23, pois, na essência, um
se ~bem nue moderada, visando

exibição da vida t>aiana, 
do autor.' (l)

ticeiro ? sem des curar a. 
segundo o modo de ver e apreciar



Desaparecendo da obra ficcional a atitude crítica dian­
te da realidade e transferindo o conflito romanesco para plano 

exclusivamente individual dos personagens, a visão-de-mundo de 

Xavier Marques define a perspectiva social inerente a esses pe£ 

sonagens sob um enfoque valorativo supere st rutural; quer clizer, 
segundo os valores "civilizados" da sociedade europeizada 

sua epoca. Assim sendo, cora exceção apenas para a atitude idea, 
lizada de evasão do real, como e o caso de Jana e Joel 

2.Í-.), a obra de Marques, a partir de 1897, apresenta um único 

enfoque cosmologico, um so prisma positivo, de valores áticos : 
aqueles dos valores dominantes de tradição europeia. Tudo

de

(vide

o
mais são conflitos individuais que oferecem a trama romanesca 

deleitosa, "lapidada11, especiosa e,muitas vezes, nas "descrições 

trabalhadas com fínissimas cores vivas" (2), com um toque "al- 

miscarado" do exotico, do interdu ao bom-tom fim-de-seculo • Afo,
nãora a descrição horizontal dos "costumes brasileiros" (3), 

transcendem a um nível de abstração cognoscitiva de problemas 

so ciais, morais,' políticos, filo so fico s, etc.
Parecera estarmos, causticamente, a-fazer um juízo irre 

dutível e depreciativo da ficção em estudo. Sera isto, a,—P.£1Q. 
£Í> um equívoco. Pois estamos avisados de que um juízo avalia 

dor da ficção marquesiana não poderá esquecer que a sensibili­
dade de jii^a epoca (e pela crítica à sua obra e comprovado) valo­
rava de forma positiva preoisamente essas características

concepções estetico-literárias do período a
afirmar a ausência de inda-

co-

^uns a muitas das 

que pertenceu Marques. Desse modo 
Saçoes mais profundas," por exemplo, não representa estar impü 

citamente fazendo um juízo de valor, mas uma constatação,-que 

Poderá," acaso,' corresponder à concepção estática da ápoca. Não 

1108 esqueçamos que já recebera 0 elogio crítico por ter "junt^

< -i
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do as cores cie sua palheta, as irradiações do sua imaginação e 

as notas de sua lira” (4),

Esclarecido esse ponto, seria do lembrar a existência de 

tuna analise mais profunda, menos individualizada, significati­
vamente parabólica, em A Boa Madr?.stra ou As Voltas da Estrada 

não importa,’ agora, qual seja a posição .cosmologica 

da pelo romancista* Certamente isto ocorre. No entanto, 

pese considerarmos (o que adiante será analisado) que esses ro 

mane es apresentam uma problemática denotativa de mudança nas cli, 
retrizes autorais, ha que ressaltar uma particularidade da aná 

liso presente nao so no segundo romance, a„quele sobre o ciclo- 

do-açuçar baiano. Tal e a circunstância de que o autor/narra — 

dor esta diante de fatos históricos consumados, 
nao transgride os valores estáticos Cc zeitgeisfc

assumi 
em que

análisee sua
coe vo ao romqn

cista. Com isso, a critica passava a ser o que em boa lingua­
gem direta se chama chover no molhado. Por outro lado, esse ti, 

po de formulação sobre o passado historico, e .não sobre a cor} 

tempo raneidado, também e no to rio em Boto & Cia, e, em grau me­
nor, em Holocausto ( para excluir Jana e Joel e Uma Família 

Baiana, o primeiro porque a realidade histórica pouco interes­
sa, o segundo porque foi renegado). Consequentemente, tendo a 

ação vivida no passado, isto faz com que as alusões críticas à 

realidade social existentes, por exemplo, nos romances de.1897. 
(Boto & C.in) q 1900 (Holocausto) constituam matéria preterita. 

Com efeito,’ condenar liberais ou conservadores da década I87O 

depois da queda do Império não constituiria tema de espanto mes 

rao para quem desejasse a volta ao regime findo em 1889* Nesse 

raciocínio, entendemos essa defasagem histórica como denotado- 

ra, isto sim, do distanciamento da realidade, alem de, no pla-
liietoricoao estçtico, ratificar a influência que o romance 

exerceu sobre a obra marquesiana —e nela ha mesmo duas peças
0 Sargente Pedro.' Por isso mesmo, de-kistoricasf Pindorama e 

vemos relembrar o fato de que nenhum dos romances de X.Marques 

transcorre na epoca atual.' isto e,~ personagens e epoca da ação 

romanesca não chegam jamais a ser contemporâneos da ápoca viví 

da pelos leitores das primeiras edições.
Assentados esses pontos situacionais, indispensáveis pjj}

a .devida compreensão das razoes por que estabelecemos a afi£ 

Qação previa da inexistência de atitude crítica na obra marque
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siana a partir do 1897, veremos que Boto & Cin (a obra de 1897 

refundida posteriormonte',' por volta de 1910,' e republicada 

1922 con o titulo 0, feiticeiro) oferece um excelente exemplo da 

oftica de ^refinamento supere st rutural,' levando a que haja 
desvio básico que subordina

em

ura
a perspectiva social dos 

, vale dizer, a dos valores urba-
persona­

gens àquela unica o narrador 

nos "civilizados" da época.’
En Boto & Cia, os personagens básicos —' Paulo Boto,'sua 

mulher Branca, Eulalia, Amancio Nery, Salustiano,Pomba, 
masia — são oriundos da classe media,~ 

ry, Salustiano e Pomba, o

e d
a exceção de.Amancio Ne 

que vem muito a propositoV Eles se 

movimentam dentro de um pequeno mundo .de interesses familiares, 

sentimentais e de negocios rotineiros.' Não obstante,' 
res cosmologicos desses personagens são levantados.a partir de 

coerção constante da inautenticidade degradada.’ Não

os valo-

uma sendo
geradores dos valores que acatam — como fica claro pela ânsia 

de ascender à condição superior pertencente àqueles de quem ta 

do imitam, ddsde o comportamento ate o vestuário —, 
por viver conflitos individuais por consequência mesmo da 

sencia de valores prçprios.

terminam
au-

Seria de acreditar que esses conflitos existissem 

fttfição de uma atitude crítica do romancista que situasse tais 

personagens, vamos supor, como pequeno-burguês es presos a con­
venções sociais âiasubênticasVEste seria, por exemplo, segundo a

em

cosmo vi são de Graciliano Eamos, o caso dos personagens de Cae- 

(5), em certo ângulo similares)» Ocorre, porem, que Xavier 

Marque s, ar quit et ando 

■fca da
os personagens sob a égide individualij 

ascensão romântica, por meio do casamento, adjudica qua, 
lidade positiva aos valores éticos superestruturais mimetiza-
dos desses personagens. Ademais, por causa dessa otica coera\- 

^iva que atinge os. personagens da classe media, e os tem sub- 

0iss<5s', Boto & Cfe; estabelece'.' de um lado, a isenção de juízo^ 

de valor para com os personagens de classe superior —
0 caso do pai de Amancio Nery e mesmo este —, os quais 

dhdiret ament e,
s°hagens centrais'.' Por outro lado," estabelece a repulsa depre­
ciativa

como
sao,

romanescos dos conflitos dos por­os .causadores

culturais dos personagens de cate- 

g°ria inferior,' a "negraria" afro-brasileira,'precisamente aq^g 

: não submetidos à coerção dos valores positivos estimados pe

Para com os valores

les
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Io romancista.
Por tudo isso,

Amâncio Nery são expectantes
relações dos 

e passivas
as personagens centrais coa

yilizado" a que, supostamente,' ele não transgredirá,' ^

H -nS° tranSflde; E “ relações desses personagens da classe 

media com os de categoria inferior (os que valoram 

mente o "tunc tunc-tunc bárbaro" (BC, 1+6) 
clandestinas, mantidas sob

como ali-

po sitiva-
são todas .. relações

semi-secretos condutos 
ser revelados fora do círculo familiar ü 

sos nem mesmo no círculo familiar, 

çoes de Boto

que não 

- e em alguns
po­dem ca-

a exemplo,
1 essa gente

por serem tais relações 

no comportamento etico superior.

como as .. rela-
" (bc;

de-

}

"que tem o fraco de proteger 

369}., com o pai-de-santo Elesbão, 

nunciadoras de desvios

« « t

Chefe de família, convinha-lhe mostrar-se 
dio das confrarias arre-

e parecer, diante da/propria cias 
se dos 'ougans1, um simples honorário Salus- 
tiano sabia entretanto que ele, um ano antes de ca­
sar, ainda concorrera com dinheiro para a iniciação 
de uma rapariga, e que na. qualidade de ‘ougem1 conto, 
nuava a gozar as vantagens que redundam do patrona­
to exercido em favor do candomblé.”..' (BC, ^3)

5

?

Essa visão-de-mundo acatadora, dos valores conservadores 

sem atitude crítica, constitui, e claro, uma 

coerente manifestação da postura ornamental, interessada 

rgussjf.e da obra literária como forma lapidada ., erudita, di£ 

^inta de formas populares. ITaturalmente, como r.anifestação su­
perior do espírito, 

sivas a valores popularescos, isto e, 

to ditizado’.'

ou convencionais,'?
na

distanciada das "cruezas realistas" conces
sem a marca do refinamen

Ela conduz, colateralmente, a que também se constate um 

^eiamento da realidade social verossimilhante,como motamos 

em 2.1, NZ0 £ exatamente sobre ela que e plasmada a trama roí 

manesca,' ainda quando pretenda ser "romance de costumes".A re^ 
lidade social não e valorada em si e por si mesma, mas sim a 

Partir de parâmetros idealizados’.' Ja no entrecho romanesco de 

Sjaí Í1 una excursão dominical à maneira de um de.jeuner 

^HlherbR parisiense -Í-’ pode-'se inferir a implícita propoí
sição-de modificar.o real para ajustá-lo a uma visão " civili­
zada" convencional.
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OS dias do estio, a excursão aos subúrbios 
preferência ao campo, era um prazer salutar de qud 
raramente se privava a mediania da população urbana'.'

Jon^ldava> Porque ainda vivia na simpli 
canpestrej emaranhado em capoeiras e planta"ço os •

, , "* ^ r°Ça? a era o toque de alvorada, ao
dos "^ninhos es-tivas e feriadas, na quentura
dos ninhos que a classe media pendurava nos primei-
ros „andcj?es de prédios maciços e mal arejados"J[BC,\)

de

Essa "simplicidade" pastoral idealizada,'
trapoe à vida urbana — e o fará também em lana

• •• * *
ça^sto, çtc nao o impede de cingir o cotidiano dos

que o autor cor} 

e Joel, Holo-
persona­

gens urbanos a volores convencionais, absolutos,sobre os quais
A^lQCii .Q.UQ.S tiona, mesmo em situações de crise. A prouosito, 

em lana e Jo.el eles são abandonados, isto ocorre a.nível indi-
se

vidual pela evasão fantasiosa, e não a nível social. Não se es­
queça que Jana evade da vida urbana, sim, mas sem que exterio- 

rize sobre o real, enquanto vivendo na cidade, sua inadaptação 

aos valores.da vida "civilizada1! (Nem mesmo depois, como adian 

te se vera). Por seu turno, Pomba," que tem origem urbana em p£ 

droes conflituais africanos e europeizados, acata 

os padrões europeus o que representará, para ela, a
finrt. -aente 

rejeição 

désvinculação
do mundo donde .provem, pois "era de uma discreção irrvift 

lável a tal respeito".' (BC'~ 1+6).' Sua mãe',' que serve de contato 

entre os dois mundos, e valor ativamente rejeitada em nome

completa dos valores de origem e, inclusive, a 

física

da
ascensão socio-cultural (entenda-se, segundo a visão-de—mundo 

romanesca), embora nao tenha havido ascensão socio-economica.

"0 certo e que tanto Josefa quanto a ’cabra’ par 
*. fipmnrfi se eabaram e fizeram timbre, sempre se gabaram e fizeram 

de ’limpar a geração’* A convivência no casebre 
rua da Gameleira com a negraria. de variada mestiça-

feitiço, nos santos,

teira, sua mãe a

gem, na comunhão das crenças no .
em mães e pais de terreiro, nao impediu que a partej, 
ra é a'filha cuidassem da purificação dos descendeg
tS/aí

Pomba irá casar com Salustiano, um funcionário Publico
e com-a isenção política-, 

liberais. Conhece ainda
^•camente preocupado cora a promoção 

estejam osno poder conservadores ou 
íitos do candomblé e crê na força dos "feitiços", mas foi edu-
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oada na escola das amigas da classe 

cuja companhia representa-lhe 

e sua valoração romanesca positiva,’ Pois

media — Branca e Eulália
a certeza de ascensão social

a visao-de-mundo mar-
quesiana, em Boto e Cia, conforma seus personagens aos valores 

urbanos vigentes na Praça da Catedral, o Terreiro de Jesus 

de moram. A excursão destes
on

ao mundo negro afro-Brasileiro e«feita por olhos exoticos:

"- Tunc-tun-tuncí 
Cruel despotismo ? latego inexorável que mal coi^ 

sentia respirar às sacerdotizas da Terpsicore negral 
Batiam Os tabaques reforçados sempre pelo rascar das 
cahaças• Da baixada pantanosa subia e espraiava 

melopeia enervante? no tom e no compasso em que rug^j, 
ria ainda longos dias e noite a fio,’

, •,

a

(...) 0 pai do terreiro, que tudo observa, deita 
um 0IJ10 alvação aos tocadores e manda acelerar a mu 
siòa. Todos os passes se fundem numa choreia deliran 
te. Tresanda forte o bodurâ acre das axilas e 
cangotes molhados de suor.. As bocas ofegantes masti­
gam e salivam, ruminamos corações co nvulsio nados ; 
Mas do seio deste caos entoa-se um canto diverso

des

...
(EB,’ 5V55).

(...) A cabroeira alucinada grita, misturando , 
num sincretismo de língua bunda e língua de branco,
aclamações fetichistas e vivas a fSinho do Bomfim1
(EB, 56)

(,,,) Apodera-se do monstro um delírio muscular. 
Todos os membros lhe estrebucham. Dos pes ligeiros 
no docil'cangote, mordem-na invisíveis maribondos de 
fogo ■'( .".".') Ei-la em disparada,’ num frenesi de energa 
mena.~ É debalde que o ritmo; atro ante do batuque ten­
ta regrar-lhe os movimentos.11 (BC, 57/58)*

Os grifos são nossos. Eles chamam a atençao, alem do 

ráter exotico e postiço da visão de espectador com que o
de um ritual de candomblé e narrado,’ para alusões denotatô, 

de

ca
cli—

afetiva depreciadora. Inclusive pelo proprio
invulgar em Xavier Mar-

nma visão
Vo cdbulário, aparent ement e no rmal 

^Ues* Palavras selecionadas pelo seu aspecto conotativament e 

quase chulo',’ são usadas em lugar das preferencialmente
vocabulário mar que si ano .No tre

mas1

Editas e especiosas, comuns ao
Mencionado, o processo de escolha importa menos como 

'^'ksrização estilística formal do naturalismo
cho ca-

atenuado que
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serve de modelo ; importa mais pela sua semântica canotati­
va da visão-do-mundo do narrador. Em nenhuma situação alusiva 

personagens e à vida urbana "civilizada", ele usara vocábu

lhe

aos
los como mancobasj'crioulas. ancas, mamas tremulas, bodurn, axi­
las, cangote, narinas largas, beiço arreganhado, ventre, náde- 

(semelhante a) égua estrompada, carão. cara, cabroeira,ãêãi
tieico (2 vs), catinga. bafo, estrebuchar, nariz borrachudo* 
note, batuque, etc. (BC, 5^/58).

a visão distanciada, em busca do exotico,Naturalmente
leva a apresentar como conclusão a saída dos personagens cita- 

dinos de forma quase turística: "Rindo, embora, e 

alegremente, o coração ainda lhes batia sem compasso" (BC,59)» 

Mas o tom nitidamente depreciativo sobre os valores sem aderên 

cia para com a vida "civilizada"', são ainda constatáveis em ou­
tras ocasioes:

coment ando

"A noite de espaço em espaço trovej ada, empres-i 
tava à ladeira o aspectò de uma galeria subterrânea. 
Todas as oasas fechadas. No Alto, em um cortiço, 
negraria. mais expansiva aue de habito, saudava -..com 
alegria pavordsa os trovoes que se iam depregando do 
céu tenebroso .

3

â

(...) refletiu sobre o poder do soberano ,papai*
obscuridade

j

que semelhante a uma grande aranha, da__
do seu aranhol, fazia com que as criaturas humanas, 
como insetos pequeninos, se debatessem enleadas(.•.)

— Senta aí'.",7 rosnou por fim o distribuidor 
boa e dá má fortuna.

da

A estas palavras estalou sobre o telhado da casa 
uma descarga tremenftx e as vozes das servas e filhas 
do terreiro altearam-se com alacrida.de sinistra em, 
honra a Xangô e em louvor a Santa Bárbara (BC,329) •

Em outro momento — e ja deixando de mencionar o cap. 

temos, sem rebuços, 0 toque determinista, que estabele 

CG a irredutível condição das camadas de condição inferior, es, 
pecialmente negras, que não alcançam a saída ou a "limpeza da 

raça" obtida por Bomba, que e, como disse o escritor Joao Ri- 

beiroj "tipo intermédio banto-europeu" (7)*

XVII ~• TJ

"Pela estrada fora," sob os leques dos dendezei-
leito das linhas de bondes, pairairos que bordavam o
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lhavam em demanda da cidade os mafíotes de raparigas 
e meliantes, a garrular e a cantar, na eterna pânde­
ga de süa religião sensual, sera tristezas/nem absoi- 
nencias. ÇBC, 3^5) Ços grifos são nossos).

Por isso mesmo, um crítico, depois de salientar, como tan 

tos outros, ”a singela correção da frase e os primores do es­
tilo” que recomendavam o trabalho, ”destinado a educar e enca­
minhar os costumes da epocáj acrescenta: ”Aí se

) o íris dos mais belos ideais, assim como os • movimentos 

sombrios e misteriores da alma grosseira e ignorante das ínfi­
mas classes da população. § Acompanhe o leitor a descrição ori

surpreendem
( • • •

ginal e exata dos ritos e barbarismo africanos que, a força de 

repetição, se infiltraram na vida comum de nossa sociedade, e 

cuja condenação Xavier Marques -com a habilidade que todos lhe 

reconhecemos, deixa entrever...” (8)
Ê notoria a concepção a bem dizer maniqueísta do mundo.

Ela será observada ainda em imagens como ”magote sombrio, cuja 

tristeza respirava que quer que fosso de sombrio” ou ”bando de 

urubus” (BC, 370) • Ainda assim, como romance geneticamente na­
turalista, Boto & Cia apresenta modificações na estrutura ro- 

• Mesmo quando se ressalte um aspecto atenuador dos ca­
se j a, enquanto o romance pretende docu-

manesca
nones naturalistas, ou 

montar a classe media e seu comportamento social (a que são
ideologiaferreamente servis), oferece a seus personagens uma 

romântica em cuja aspiração esta apenas a 

tal-e a ascersão burguesa, mesmo 

efeito, os personagens deixam de construir o centro do univer­
so em torno da qual gira a sociedade (ao contrario, cies 

Portam-se sob um social estático). 0 que permite, mesmo com o 

recato moralizante e preceituoso do A,, estabelecer o interlô, 

gamento social tendente a estudar toda a or&?mizaç.ão. social 

que constitui a trama ”tenue” (9) do romance'.' Consequentemente,
europeizados prevaleceram a^outrag

felicidade sentimen-
Comassim há modificações.

com-

s.pesar de os valores ideais 
•££, informando a visao^de-mundo plasmada nessa superioridade ,

interrelacionamento entre onem por isso deixa de existir o
ferreiro de Jesus,' a classe media dos personagens da 

Boto e da família do desembargador (que formam o fulcro das P£ 

^Ipécias casamenteiras do enredo), e a "nograria". da Rua do JL 

e do Matatu, num estudo social e numa penetração mnpercept^ 

de valores sobre que se assentam de fato os personagens ..

família
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Aos quais a vi são-de-inundo do romancista estabelece níveis 

cistas de diferenciação* Mesmo quando indispensáveis à vida soci- 

al, aqueles personagens valorados a todo o tempo de forma negati- 

Desse modo, por via das modificações, em lugar de presas 

Destino ou criando um mundo ideal em que desejam viver 

de na cosmcvisao romantica, os personagens de agora são presas de 

forças misteriosas e/ou naturais (mas também de valores) que não 

logram compreender ou escapar* Nem sequer a Pomba, 
ao mundo negro:

mecani

dova.
como suce

a estrangeira

Pomba divisava entre sorrisos com que mimoseaij 
do o frescor de seu colo e as curvas voluptuosás do seu 
corpo, a sombra sibilina e fúnebre do africano*

No melhor da vida esse cadáver, insistentemente, a 
impréssiona-la com trapos negros és cheiros de sepultu- 

Era uma obsessão* (BC, 368).

«* •

ra...

E se é ela a unica personagem a ter intuição dos dois la­
dos do problema (o lado roseo dos valores convencionais que fize- 

com que afinal Eulália atravessasse o Terreiro de Jesus, "fe­
liz, ao lado do noivo, sem dar pelo olhar compadecido que a costu
ram

reirinha volvia para ela", na solução da situação degradada pes­
soal e o lado subterrâneo, onde forças misteriosas ou secretas 

definiam os caminhos e as vidas das pessoas), nem por isso ela a<i 
quire, como pessoa ou como personagem romanesca, uma atitude crí­
tica que representaria a visão-de-mundo final do autor, Corola-

j

rie de uma trama individualizada, o aturclimento final de 

oferece aos leitores, no espírito de época que anima 

11111 jogo de imagens estonteantes e exóticas diante de um inundo es­
tático

Pomba 

Boto £ Cia»
» w

a que é incapaz de compreender:

"Pomba vinha pela sombra das gameieiras, meditando 
nos contrastres do mundo e na inseguridade desta vida. 
Perto de casa, voltou-se mais uma vez para ver o lote 
/de negros/ que'escurecia na luz gloriosa do Terreiro
(BC, 371) (10) '*'

NOTAS
VíTota'anunciando "sair brevemente" Boto & Cia/* A Bahia/. Sal 

ve4or, 26•ago.Í897. (Os grifos são nossos. Queremos supor a no-
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ta redigida pelo próprio X.M0, que era redator do jornal). 

2/Nota sobre Xavier Marques/, ( 6 );C Tentane .3 Salvador
1888,

■^BRITTO,' Manoel. Boto & Cia , 0 Republicano, Rio de Janei
ro, 13* jan.1898, que assinala a-bre a atenuação do realismo por 
Marques: /'So assin apreciamos o romance moderno, sem as cenas 
inverossímeis e enfadonhas à Ponson, ror no grafia que invade 
o naturalismo de hoje5’ (0 grifo e do original),'

Bastos, Feiinto,
Notícias. Salvador5 29 c jun,1889 *

4 4 4 4

^Cf. RAMOS; Gracllia.nd. Caetos, 5a ed. Rio de Janeiro, 

Olympio, 1955* P *307-310

Uma família ha.ia.na , - III. Jornal de

, Jose

As citações, a.pesar de trazerem a convenção BC," são feitas, 
nesta Parte II, da edição 1922 intitulada 0 Feiticeiro, por re 
presentar a visão revista o/ou ratificada do A.,' em relação a 
I897. Uma vez, porem, para registrar modificação, anotaremos a 
variação, citando expressamente a edição 1897.

4 * 4 4

.'^PPBEIROj João. 0 Feiticeiro. 0 Inrt:arqi/d.Rio de Janeiro , 
10.jan.l822.'

8/Recensão crítica a Boto & Cia/, A Bahia, Salva.dor,5
1897.

^VILLEDO, . 
ria: Boto & Cia.'

A. 'de (pseud*'de Antônio Salles)í A -tflda literá-
" 3»jul.1897.'0 Debate, Rio de Janeiro

^Na edição de 1897, o final correspondia mais ainda a uma 
visão etica de superestrutura. Depois do narrar que "muita gerj 
te embasbacada parava no largo a ver passar um magote de afri­
canos", gente que procurava, saber "o destino daquele bando de 
urubus que se movia pes adam ente" (BC, 1897? 382), o A. informa 
que era 0 enterro de Elesbão," "pai de terreiro no Matatu" ( na 
verdade, à epoca o Elcsbão verdadeiro continuava vivo). Eula- 
üa. não compreende o olhar compadecido de Pomba, mas esta, de- 
P°is de oscilar culturalmente em pensamento (‘Que feita não vai- 
fazer à gente), conclui: "Deus lhe fale n’alma" (BC, 1897j383)*



2’.'?’, A EVAS AO "SELVAGEM" DOS VALORES CONVENCIONAIS

Efetivamente, o sr, Xavier Marques, com 

aquele romance assim 'burilado, se nãc fê-lo pro 

positadaincnte, iniciou entretanto combate fran 

co e condigno às obras de fanqueria, indo bus­
car seus elementos de êxito, não nas crônicas 

escandalosas de um meio inquinado à corrupção, 

mas na sabia e criteriosa, análise dos ./Duros 

sentimentos da alma, copiados do na-tural»
) o os diálogos, em que transparece 

o firme proposito de banir lances dramáticos 

convencionais? nem por isso deixam de ser ani­
mados, vividos, tão verdadeiros pela forma e 

pelas imagens, que nos levam insensivelmente a 

crer que a vida se parece mais ccm um romance, 
do que um romance com a vida, (l)

( « • «



Jana c Joel o primoiro dos Praieiros marquesianos que 

introduzem a paisagem do Recôncavo baiano na prosa-de-ficção, ao
lado-de ser, com absoluta preponderância, a. obra mais conhecida 

de X.Marques, e, .por natural coincidência, aquela mais literari,
amente analisada. Em nosso entender ainda constitui a mais exera 

piar — por nela melhor se reveleiem(extre.polantes às demais )
tanto os segredos expressionais da prosa artesanal do ficcionis 

ta (cf .Parte I), como ainda a atitude ideológica que busca a 

coexistência de cosmovisoes que se negam. (Neste ponto, . A Boa 

Madrasta também oferece exemplo, mas no plano do real).
europeizada,

superior, que definia o pre-juízo do romancista ps, 
ra com os personagens de cultura africana, vez que, apesar 

inferior economicamente, e sendo também de raça negra, a pers^ 

nagem mulata "banto-europeia" Pomba recebia valoração positiva
superiores.

Em Boto & CiaM como vimos, era a postura
"civilizada",

de

eQ sua adesão aos valores europeizados, vale dzer,
^ lana e Jnol 3~
Q.ne fara irreconciliavel 

gen"jr à maneira de Rousseau, dos personagens primitivos Jana e 

^oel, Eles são romanticamente valora.dos, e valorizados I verda- 

nas irredutivelnente ■ submissos ao valores 

da evasão "selvagem" a que se predispõem.

será igual postura de cultura, superior 

"civilização" o escapismo "selv^
veremo s,

com a

convencionais

ornomentaliza -Com efeito, essa e a tônica que define a 

S^o intrínsca, carregada, de exotismo,
foi concebido como visão-de-mundo," onde "o talento e a 

arte sutümente vestiram as cousas e as almas numa gaze de rosa 

e heve " (2)';. Não levando às ultimas consequências a ^formulação 

r°nàntica da fe em um mundo idealizado com que o herói procura 

a^Uar sobre o real,’ Xavier Marques faz-nos constatar, n^ste 

romance', a tentativa da conciliação (estruturalmente jmpossivèL)

que o romance Jana oem
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postura libertária idealizada — que nega. os padrões corj 

Ls da sociedade urbana "civilizada” — con una postura 

,icivilizada” (a do romancista) —- que admite a redução dos valo, 
libertários libertados àqueles da etica e dos costumes cor}

de ^ia
yencionais

res •••
vencionais•

Iremos demonstrar a natureza desse conflito essencial em
Trr^ e Joel, ou melhor, na atitude crítica com que o romancista 

quer conciliar realidade e fantasia, realidade degradada (segun­
do os valores c*a sociedade primitiva) com realidade idealizada 

(segundo os valores da sociedade " civiliza.da”). Ê preciso, cor} 

tudo. antecipadamente, salientar que permanecem as demais coor­
denadas da visão-de-mundo marquesiana apontadas ate aqui. Seja 

o iminente resvalar por temas ousados que desafiam a arte da ex­
pressão elegante; seja o recato moral; seja o refinamento expies 

sional como denotação de refinamento intelectual; seja, enfim , 
a transposição do conflito romanesco do choque realidade aspira 

da / realidade (social) degradada para o choque realidade aspi­
rada /situação (pessoal) degradada, 0 que e diverso em lana e 

Joel, queremos realçar, e a atitude de valoração positiva para 

com um mundo fora do "civilizado”. Mesmo quando se atente para 

as peculiaridades de sua ocorrência, a saber: a visão idealiza 

da romântica, a evasão primitiva, a separação entre o real "ci-5
vilizado" e o real "selvagem” como realidades estanques não su­
bmetidas enfoque crítico, Mas a valoração positiva du-

Xavier
ao mesmo

Pia e que constitui a exceção na postura ornamental de 

Marques, Ainda quando submetida, como ficou dito em termos pre­
liminares, a uma contradição insolúvel no conflito romanesco.

Isto não impede, porem, de encontrar na atitude marque­
siana — ressalvada a contradição em tentar a conciliação no in 

conciliavel — a problemática do herói rousseauniano, ou seja , 
a Valoração da vida primitiva como alternativa para os valores 

Agradados da sociedade urbana. Nesse entender, em Jana, em Jo- 

el? como em outros pescadores e praieiros, ha uma 

conservadora dos vainrp.fi autênticos de solidariedade
idealização

cuja pre-
servaçãQ',' perspectiva, idealista rousseauniana, somente * podo 

ocorrer na sociedade primitiva, "selvagem”,’ incorrupta’,” (3)','
na

Guardasse somente essa posição ideológica de matriz 

^ntica plasmada
ro-

bon sauvago (HO (como, aliás, são chamadosno
os Personagens básicos de Jana. e Joel, especialmente Jana, " a
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selvagenzinha" (JJ,16) de "gênio selvagem" (J«T,66) Xavier Mar- 

apresentaria em sua obra de ficção um romance inteiramenteques
destoante da cifra cosmologica do demais, Isso, porem, et : pour

não acontece em virtude da contradição enunciada 

nhas acima; repetinda-a: a conciliação de uma postura "selvagem"
li-

lfbertária, idealizada, com uma postura "civilizada", convencio. 
nal, que admite a redução dos valores libertados àqueles converj

T.3

cionais•
Ê tempo de caracterizar o irreconciliável dessa formula­

ção, pois a sua insolvência estrutural e que consubstancia o a£ 

rolamento deste romance (como de fato o fazemos) à visão-de-muij 

do ornamental, refinada e convencionalizada pelo europeísmo "su 

periorizante" que deriva de teorias correntes no Brasil no ulti­
mo quarto do século XIX e primeiras décadas deste século.

Sem duvida, enquanto visto como realidade verossimilha^i 

te, particular, isolada, misto de pastoral e fantasia (5),omuri 

do ilheu dos praieiros e pescadores e valorado positivamente, 

ainda quando a comparação que se lhe fizesse com o real concre­
to (o mundo físico em que vivemos) levasse a constatar um esta­
do de severa pobreza nos personagens de Jana e Joel. Queremos 

contudo, por não específico do fenorneno literário, afastar esse 

tipo de cogitação, para conformarmo-hos aos entendimento 

obra em si mesma." Era outras palavras, iremos entender a "'“vida>,.; 

primitiva dos personagens praieiros como um dado alego rico, 

aferição cora os avanços materiais do homem e da sociedade (6). 

Eksse modo, não fica duvida sobre a
valoração positiva da vida "selvagem", em-estado de pureza pri­
mitiva:

da

sem

existência e o caráter da

"Eram todos da mesma raça fragueira e errante, be 
duínos do mesmo deserto, que vão toda..noite as ondas,., 
como o lavrador vai todo dia ao campo. E por .que - 
viam de ser indiferentes, sendo irmãos, no destino e 
na crença, nutridos pelo mesmo seio fecundo qu 
tia igualmente a fortuna dos bons lanços egalerno 
o revez das tempestades mortais . H-p;.

casa na cidade grand^
vida

Por isso mesmo, do mesmo modo que a 

a casa do senhorio nas terras da ilha e representativa da
"^VUizada" e simboliza a vida da qual,no final, os dois aman­
tes « selvagem" evadem:

"Eles foram passando, calados,por diante das casas-* 
cujos habitantes, os mesmos que lana deixara, vinham merM*
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mente ao seu encontro e saudavam-na,;' 
de surpresa, outro de contentamento.

A vivenda do senhorio, somente esta, 
um semblante carrancudo, alguma cdusa do 
de onde se evadira" (JJ,’ I88/I89)'.

uns com acenos

mostrou-lhe
calahouço

Esse contraste não ç suficiente para comprovar a valora- 

çao positiva da vida primitiva. Por varias passagens,' Jana 

Joel qualificam de "livre" ou "vadia rebeld^" (JJ, 65-66) 

vida, cheia de "encantos do mar e das praias,' uns conhecidos, 

outros ignorados (...) de sua alma irmã das graças livres e dos 

peixes alados" (JJ, 105). Tudo isto conduz a que entendamos os 

motivos por que a presença de Jana, na cidade, corresponde, meta­
foricamente, a um tempo de provação, a um arco vital de n calai 

bouço", feito não do sol do pleno estio marinho, mas de inver­
no negro, expressioni st emente lutuoso. Essa oposição, metafori-' 
zada no contexto romanesco, corresponde a vida primitiva e aos 

valores "civilizados", equivale a-dizer: 'fora da vida praieira, 

os personagens estão desajustados. Constante e, nesse sentido 

a alusão de Jana, era seu "exílio triste" (JJ, 138), à montanha 

da Ponta de Nossa Senhora^ que cresce de tamanho em suas divagg 

çoes, como símbolo da liberdade a ser alcançada (JJ, 95? 121 ,
137)V

e
a sua

Ressalte-se ainda, para comprovar a valoraçao positiva da 

vida selvagem, o segmento em que Jana, de volta a vida praiei- 

ra> despe toda a roupa da cidade, em pleno mar, para • vestir a 

roupa simples de mulher de pescador.

importa. Isto atáEsta roupa ? Ora

) 0 vestido velho inteiriço cobriu-lhe a^ se-* 

mi-nudez, caindo depressa sobre a camisa e a

0 pescador riu-se da mutação, hais ainda restava 
luxo indigno da ilhoa que regressava, contente, a 

sua barbaria. Com ambas mãos ela tateou a belbutina 
do cabelo, safou-a, desfez'0 laço, e com um riso 
galhofa um tanto cruel, (...) a.fita encarnada foi C£

£3ando nos ares, vaiada pelo .£is°que e*^ 
moreceu o vento e o mar aceitou-a •(JJf.L/3-1/7-'

Se se afigura como de 

3a.de onde, por adequação

que me• • •
me vexa.

r..

( • • t anagua.
( ...

um
de

exílio a condição de Jana na ci- 

do cenário a expressão subjetivr ,
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ela passa o tempo num jardim com grados a clivagar sobro a na- 

distante dos românticos -1, a simbologia está aí tambémisia
presente. Como observamos, de passagem, o-ciclo vital da cidade 

q fortemente marcado pelo inverno lutuoso. Nessa, porção romaneg 

ca em que lana vive exilaxla da vida. "selvagem" — ainda que
marcado de forma imprecisa., naturalmente £ —• o tempo da ação
ra cerca de dois anos. Mas atente-se para sua marcação. Há alu­
são expressa a sua vinda para Salvador no início do inverno, qu2n 

do havia terminado o veraneio — "idéias sombrias espiando o Í23 

verno que batia as portas da povoação" (JJ, 97) • A simbologia so 

turna de escurecimento impressionista do espaço cênico poderia 

bastar-para dar expressão ao caráter negativo dessa estada 

cidade, Mas, atenção, vem o reforço: morrendo-lhe o pai, Ansel­
mo, e Theo, mãe de criação e avo, Jana, que "nunca conhecera o 

luto" (JJ, l4l), -veste luto praticamente durante toda a perma­
nência na cidade. Mas o inverno (em sentido estrito,’ conotativo 

ou simbolico) havia terminado quando está de volta à 

Nossa Senhora:

na

Ponta de

aCabou-se o luto e outro"... acaboU-So o ano, 
inverno passou... (JJ, 161).

Estabelecida essa valoração positiva da vida praieira, a 

formulação contraditória básica do romance advem do proprio arm, 
no de submissão aos valores convencionais que a visao-de-mundo-
do romancista quer conformar a vida libertada dos personagens. 
Seria suficiente para. demonstrar isto, parece-nos, chamar a atejj 

ção para os valores urbanos realça.dos (e invejados) na família 

do senhorio,' quando em "vilegiatura"
A todo o tempo, definindo mais uma vez que a situaçao vivida pe­
los personagens centrais é estimada pelo autor como se.nd° m&L 

lidual

Ponta de Nossa Senhora.na

mãe e mulheres de
como

e pãn ^ o pescador Anselmo,
Pescadores avaliam como imensa a "sorte" de Jana em ter 

«aârinha a mulher da cidade, que lhe dará educação e tratos , 
quando vier a ser sua empregada doméstica na cidade. Issp con- 

tradiz, .literariamente, a valorização da vida "selvagem1^ Mas as 

sla 0 47

sua

Qualificada como "tão toa gente" por ter saudado e esta- 

- conversação com a família de Anselmo (JJ, 9/10), a mu, 
do "doutor",' gente "de maneiras complicadas, insólitas’ (JJ,

^slecido
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"uma bela senhora, de rara elegância," ve£12) 9 qualificada como 

dadcira flor exótica naquele prado de margaridas agrestes" (JJ,47). 
Observe-se que a retomada da postura "civilizada" 

idêntica àquela de Boto & Cia.
superior, e 

estabelecendo a perspectiva si-
tuacional 'do narrador e o conflito que não se resolverá, Não so 

porque isto oferece conotações de exotismo inconsequente (7) Pj} 

ra a valoraçao positiva da vida "selvagem" (a que os 

urbanos so contrapõem) ; mormente
persona-

porque vai emprestar elegens
mentos de submissão vivencial àqueles que são apresentados como
livres em sua "barbaria".

Por isso mesmo, a todo o tempo o romancista veste os per 

sonagens com atitudes morais de recato "civilizado", postiças 

indubitavelmente, nao segundo padrões aculturados, mas segundo a 

cosmogonia "selvagem". 0 resultado — sobretudo neste caso 

que esse recato deturpa, o comportamento naive de Jana, como de 

Joel, em seus encontros noturnos. Neles, tratam-se de "meu ir­
mão" e "minha irmã". Logo fica notorio que se trata de uma impo. 
sição, aos personagens puros em estado natural (puros, acrescer} 

te-se, segundo o proprio autor), de uma atitude preconceituosa 

segundo valores e costumes da moral convencionalizada. Como pu- 

"selvagens", naturalmentc nao teriam preconceitos, nem a 

noção de pecado, delito ou erro, que e uma noção cultural. Por­
tanto, por que vivendo a ausência de padrões culturals(ou, caso 

não se pretenda essa utopia polinesica, padrões culturais las- 

treados pela pureza), estão impregnados de valores que lhe 

riam desconhecidos? Explica-se: mediante o estabelecimento de 

Paradigmas de coerção moral.

e

ros >

se-

"Gostas mais de correr na praia, de andar na re,g
pelotinga mariscando samba, ou então nos outeiros, 

sol, catando aricori. Não, assim nao, Jand.. I^to 
desgosto a teu pai, a mim, a tua madrinha; (••..•) 150
amanhã em diante, sentada, em tua costura. (•••) h 031 
ve cá uma coisa: a senhora não gosta de menina ande 3a,

Joel, a toa, pela

dá

nem teu pai quer que andes 'Cõm esse 
vasa da mare, aqui e acola

Jana estremeceu e perguntou ingenuamente:
.. •

- Que mal faz ? ; .......
- Hein ? Ê feio, minha filha. Repara-se."(JJ,63—

64) •
apesar desse caráter precoitual em estabelecer os padrões
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do corto o do errado, Marques quor ainda que o tratamento ” meu 

irmão
■yencionais vigentes* Ma,s a contra.diçao termina por envolve-lo*I

aquela expressão de infinita doçoura - 
como que destilava, uns restos de inocência de no 

sitados na. alma de ambos; a pureza de suas . relações , 
oncl-G nunca entrara, o pudor, porque não tinham malícia, 
renascia, e por instantes envolvia-os como um raio lu­
nar; e ambos ficavam tinidos« hositantos, receando 
pautar essa luz. virginal com os pensamentos delituo 
SQS, da simulação, da desobediência, do rapto e do lei­
to em comum” (JJ, 84—85)

"/ nminha irmã” não obedeça à ótica.-dos valores morais con
/

4*4

• • • meu
irmão *

es-

0 -trecho ilustra, inequivocamente, a contradição do incorj 

ciliável. Apesar de puros, r.o entanto os personagens "receiam” ca
ir em "pensamentos delituosos”, inclusive naquilo que seria puro 

em sua vida selvagem: a manifestação sexual do amor instintivo *~ 
São livres, 

zados
dir-se-ia, menos para desobedecer aos padrões civili- 

que desconhecem!
Nao carece salientar, ainda por atenção ao recato moral a 

que submete sua ficção, que a contradição básica do romance leva 

também a que, mesmo consuma.do o amor físico e ideologicamente?1 seL 

vagem" que une Jana e Joel à natureza, ambos se preocupem em cor 

rigir o gesto -panteista (8) ‘por meio do acatamento dos 

convencionais. Na fuga, Joel pensa:

• • •

valores

”0 desejo de Joel seria apresentá-la ao dono 
terras e dizer-lhe com toda a humildade: 1 Senhor, 
quero casar com esta rapariga, venho pedir a vossa mej 
cê que a deixe aqui por uns dias e nos valha com a sua 

proteção ;" (JJ, 177)

das
eu

Como isto não seria factível, imagina ainda que ela fica^ 

Se com uma tia" "até que.ele pudesse aprontar a oasa e falar ao 

vls|rio de Madre de Deus'.7.'" (JJ, 177).' ® como a união se reali- 

Za som "nenhum sinal de hostilidade ou mal preságio, nem um latj, 

j nem um gosto de repulsa,' nom um grasso de coruja, um remorso 

sequer" (JJ}' xQç), j0ol insiste "no seu sonho de casamento, ago-
ra> Por dever" (JJ, 190)."

S conveniente lembrar que toda essa contradição ideologi 

romance é traçada de acordo-com as hesitações da visao-de- 

da época'assinaladas em 2.1'.' Enquanto ha uma incidência seja 
Su®lista que apresenta temas aaag&A,*»* * llterdade d0S

do.'

Ca- do 

^do
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g sua consumação extra-matrimonial (do acordo
a sujeição ao recato moral o parto dessas hesi~ 

literária emerge precisamente desse 

pisar-em-ovos - do tema "avançado" conformado a uma expressão reca 

elegante,Tambem nesse aspecto a característica e comum a
resvalar

compraieiros,
visão da epoca) 

taçpes, ou seja, a reussite

ta^a e
toda a obra marquesiana, que .apresenta o tema ousado fie

"excessos" realistas. Daí a aprovação e a admiração quepara os
desperta a cena da posse sexual (citada na Parte I), como-vários 

críticos, ao longo do tempo, salientaram. Diz um deles: " 

tou o escolho desses deslizes /cruezas realistas/y a nodoa 

tais cenas vergonhosas, A unica pagina em que lhe poderia ter es 

capado alguma coisa de pouco delicado e aquela em que 

as núpcias marinhas de Jana e Joel, E aí vejam com que tato 

houve a amestrada pena:" (segue-se a transcrição do trecho) ($?)•

evi•,,

de

descreve
se

Como se vê, a linguagem renclilhada atenua a ousadia tema 

tica do escritor e, ao mesmo tempo, a ressalta aos olhos 

rosoSj mundananente • pudorosos do publico de hom-tom da epoca — 

que, de fato, a apreviava. Assim "trabalhada" (10) e velada,
o gosto parnasiano do exotico sinestesico que nos faz lembrar o

musica

com

Bilac de Via Láctea a ouvir estrcla.s, ou, neste caso, a 

das cortinas, ha um aspecto social, herdado talvez de Boto oc Cia, 
que aqui teremos que reavaliar: o problema da raça, do "limpar a
geração", como cliz a mãe da personagem Pomba, -

0 problema em Jana e Joel se apresenta coerentemente,
SG trata de europeização, não e cabível a presença do negro,
se trata do documentarismo do "romance de costumes", então

realidade, os pescadores in-

Se
Se

essa

Presença é sociológica, vez que, na 
sul ar es são mulatos ou negros, Uma pastoral ou"idilio praieiro 

c°a uma mulata ou negra para um publico pre-julgador? Seria
Por com a vaguidade e a fantasia, seria ferir a sensibilidade,

do re

rom

visão-de-mundoXavier Marques, coerentemente 
finamento e da atenuação,satisfaz o publico e não falseia o real,

seu estilo',' Por meio de metaf£
> comparações, cores, eufomismos, consegue satisfatoriamente 

esmaecer as cores faciais e o tipo de cabelo dos personagens.
Vejamos'," 0 velho pescador Grego>io, tio de Joel, (que nao 

faz Parte da ação romanesca) e negro. Entretanto, Joel e"moreiri 

(JJ> 1) , de "cara vermelhaça,' cabelo castanho riçado, olhos pa£ 

aiiscosu (jj- 139); Os irmãos de Jana tem "cabelo áspero, a tez

com a

S^cças ao "estilo". Sim,graças ao
ras'.’
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amarelo - queimada com um ranço elo sal sugem "(11, lk2), onde apa­
rentemente a vida ao.sol o que parece oferecer a aspereza dc cg,

tratamentobelo e a cor da pele, lana, por sou turno, receio 

idêntico, por diversas vezes: tem na pele trigueiro-pálida, e fa 

zia mais cochas no cabelo áspero e curtido pela salsugem” (11, 

12), ou "o cabelo em anéis, empeçado, ate a nuca^CJJ, 3 ), o 

que faz mais saliente o retrato,’1 a fisionomia de um tom de aqua­
rela diluída” (11, ),
ja curtida” (11, 127). Atentando-se para a branquização sofrida 

por Pomba, em Boto_.&_ Cia, compreenderemos melhor as intenções 

esmaecentes que incidem sobre o que, em linguagem objetiva, se­
riam mulatos. Nesse entender, e cabível o comentário segundo o

"a carinha bruno-amarela, cor de espon-'

qual, em lana e loel, Xavier Marques ”teve caprichos delicados 

no uso do vocábulo, fez galas de elegâncias de construção e loij 

çainhas no dizer” (11).'
Por fim, ha que ressaltar o gosto pelos espaços abertos, 

que, com esse romance, abre uma tradição na ficção íaianadS), não 

so em decorrência do mar, mas como uma necessidade interior que
parte dos personagens mediterrâneos de sol pleno. São poucas , 
raras as cenas interiores, as cenas noturna.s sombrias. Talvez 

resida nessa particularidade a ressalva que, ainda hoje, na obra 

de Xavier Marques? e feita pela crítica, nos estudos alusivos a 

seu período estilístico.

NOTAS

. /Çscehsão 'a 1 aila e loel/. 
neiro, 22;Set,l899T

2 ... ,
PACd, Américo. '/Sobre lana e 

10» 30.nov.19l8'.1 p'0'3’0'
3Beixamos de analisar pormonorizadamente este problema. 

Considerá-lo 'significativo, foi ele assunto de nossa tese 
estrado• Of. 0 homem do mar do Reconcavo Baiano, segundo lorge 

e Xn-iHo-p Marnues: um exemulo de continuidade literaria do. 
j^Q^Incorruptn 1 ('. Tese de mestrado apresentada ao Curso 
estrado em CienciaS Humanas da Univérsidade Federal da Bahia). 
^Vador, dezI971'.' (datilografada).

,ü lhe ocorre em Mar Morto, de lorge Amado. Neste romance,de 
„ semelhante, a valoração positiva da vida primitivd ne-
Au»??.(P-Cíp.mentc os Calores degradados da vida "civilizada” • Cf.

■^5 O. Mar morto. Hio de laneiro, lose Olympio, 193c. 3^*6p.
12b

lornal do Commercio. Rio de la-

loel/. Fon-Fon. Rio de lanei-

Por
de

de



um idílio pastoral, 9 o romance de todos os tempos" .FACtí, 
cit.

-.w

op.
%a um toque saudosista em Jana e Joel, como memória ingênua 

da infância, que se infere da íelaçao entre a epoca em que ^ .. 
pessa a ação e a infância de X.M.", na década de 1860, no perío­
do que corresponde à Guerra do Paraguai, Como e assihdlado, es­
sa foi a çpoca em que no Recôncavo "entes sanhudos carre- 
gados de armas, à proa de um..vapor", "andavam recrutando os ta- 
■baréus para a tropa" (JJ4-0 e 4-2).

se

70 romance "transmite impressões esquisitas e abala poderosa^ 
mente as fibras da sensibilidade estetica"./Recensão sobre lana 

e Joel/, A Bahia, Salvador, 22.set.1899,

80 romance e "um hino humano,;
rio<i Praieiros, Gazeta do Povo

/ *

^CANDIEO (pseud,) • /A proposito da 2a ed.';de Jana e Jo.e^ / 

Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 2,nov,1908, Semana literaria.

um salmo panteista".SEITE, Má 

,' Salvador, 12.mai.19l4-,

10VERÍSSIMO, op’.' cit ’,’

^■/Recensão sobre
1899V #

12Cf'.'.;AMAE0, Jorgeò Jana e Joel, d mar e o amor. Jornal do Cq, 
\. Rio de Janeiro, 3 dez,1961.

A Bahia. Salvador, 23-set.Jana e Joel / •

mmercio



2#y; QS CONFLITOS mTRANSPONÍVEIS DA COMPOSTURA. 11 CIVILIZADA11

XavierA personagem central cio livro do sr«
impressão plástica que nos transMarques deu-me a

mite o mármore estupendo do Laocoonte a 

roscas inquelrantáveis e
imortalmente o enlaçai

extor- 

constriti- 

(1).
cer-se nas 

vas da serpente, que



Holocausto (1900) e A Boa Madrasta (1919) constituem, na
obra de Xavier Marques, exemplos significativos do conflito roí^a 

nesco ”civilizado”, vale dizer, dentro dos padrões da cultura de
•V

fin-de-siòclo« estimados-estaticamente como su-natriz europeia
periores na visão-de-mundo do rona.ncista. Com efeito, neles não
ocorrem situações de confronto social — como a rejoição atenua-'

duasda (que afetou Uma, Família Baiana).?
culturas (que desvia a atenção para o prejuízo determinista,
Boto & Qiq) ; ou como a evasão ambígua para uma cultura primitiva 

(evidente em Jana e Joel<LDiversamente, os 

dos dois romances essencialmcnte urbanos vivem uma cultura esta-
conflitos romanescos circunscrg

como o choque entre
em

personagens centrais

bilizada e unica. Desse modo, os 

vem-.se à própria vida burguesa da classe aristocrática abastada e 

da classe media endinheirada, respectivamente.
Aqui trataremos de Holocausto ; e no capitulo seguinte, de 

A_Boa Mnrir»nc!-hnT A separação tem cabimento. Enquanto o primeiro e 

ua romance de tese nitidamente naturalista, o segundo (com^ nais 

interesse,' devido à temática colateral) aborda problemas pos-na- 

turalistas de documentação do comportamento psicologico de persa 

nagens com rigidez.de caráter,
‘organismo social” •

função do papel que exercem noem

deromances marquesianos
factura, o romance

Guardando a característica dos
distanciar a ação da contomporaneidade de sua ^

1900 tem a ação transcursa na década do 1870, no apogeu Inpe- 

ra-al ainda distante da .Republica (que completava 10 anos quando
0 romance foi editado V.’ 0 anacronismo - tratando-se de um rom^

intermédio da mudança havi- 

tanto mais dos^Ce de tese —~ fica mais saliente por

* “ z —-
imagética),distanciada do real co-

5° i ada,'
Va (pois diminui a incidência

mas
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tidiano,' pelo S^sto irrefreável cias palavras raras e da reitera 

cstrangcirismos. No entanto, o comportamento dos 

?proxima-so mais cias especulações republicanas do momento final 

do século que da aristocracia provinciana do tempo dos barões.
Deixando de considerar aqui aspectos acima mencionados, 

pertinentes à Parte I, temos então do observar a continuidade 

de uma diretriz marquesiana: a inexistência de contestação para 

realidade social, no plano dos valores éticos e dos cost^

personagens

com a
nes vigentes nessa sociedade. Por exemplo, um conflito secundá­
rio, de matriz romântica (a rivalidade de duas personagens,
Helena e Regina, pelo amor de Lauro), ademais cie logo esvanecô, 
do, cinge-se exclusivamente à descrição das aspirações indivi­
duais. Por seu turno, o conflito principal, sobre o qual.se de­
senvolve não so a peripecia, como a tese levantaxla pelo A. 
bre a tuberculose hereditária —, este seria.de acreditar tra­
tar-se de um conflito ampliado sobre o social. Nesse

so

entender,
o estudo descritivo dos personagens, as digressões sobre a fr.â 

gilidade da condição humana e a solução otico-altruísta do con­
flito estariam a transpor a preocupação do romancista para 

campo de interesse alem daquela situa.cão degradada pesso.ql, que 

procuramos definir como característica básica do conflito roma­
nesco sobre o qual se expressa a visão-cle-munclo do romancista.

romance levantar, sob

um

Mas tal nao ocorre. Não bastasse o 

cânone determinista, uma 

n?o já insustentável, do ponto de
tese sobre matéria controversa

vista científico, à epoca do 

família de compleição g£ 

aristocrática, abasta,

se

ibmance (2) —, relacionando-a com uma 

nÇtica delicada, o estudo dessa família,
não poderá nunca dar.transparência social, conotaçao de pro

klema fora do casuístico.
família aristocrática, do0 romance e a historia de uma 

fcnrão de Villarim, abastada,' formada pelo barão, duas filhas, um 

filho j .que acaba de graduar-se em Medicina,' e a preceptora fra3 

"""" Mae'.' Ronnier: A baronesa já faleceu, vitima da tubercu- 

cena abre-se coa o baile de fomatura, pretexto para da 

sociedade plácida que vivera a peripecia.

cesa 

lose',' A 

cnmentação social da

• ».

"0.frequentadores ãa °asa. mjs renhas meladas, Car­
io s ÍeÍgafvigoroso,‘atlético doutor em medicina,(...)
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g a senhorita Eogina, entoada rica de outro titular , 
o "barão de Barcellos Danas excessivamente erj
joiadas, a.os pares ou pelo braço de cavalheiros, ^ 
lando con volubilidade. (

0 barão c a preceptora (
das as salas. Ele (tinha) viajado, prezava-se de 
nhecer os tiquofl do bom-tom, sabia como um mestre 
cerimônias. (...) Reinavç^em todo certa;negligencia 
sem prejuízo do respeito à socieda.de (

fa-
• • •

) mostravam-se em to­
co-

f « •

de
*

)• • •

Acabara'de receber no 'topo da esca.da o conselheiro 
Cardoso (...), um homem baixo e redondo^corno.'um tortoj 

de gordura balofa e bigodes fulvos. ( )lho, • • •

Nesse esplendido 'sarau-concerto, misto de fanilia, 
ridade e etiqueta, (.’..) o conselheiro, explicada a 
sua demora, dizia algumas palavras lisongeiras 
dotes do moço doutorado, e não tardou que viesse dar- 
lhe plena ra.zão o catedrático da Faculdade, também 
pequenote e nédio, doutor Favilla.

) Ao grupo veio juntar-se Dias Borges, antigo 
ministro do Impário, alto, olhos pequenos e agudos, 
doce nos gestos...(HO, 4-8)

dos

( • •.

Observe-se a preocupação com o 11 estudo de tipos", 

tando ma influencia atenuada de Érnile Zola, ou de Eça de Quei­
roz, esta, alias, uma 

Boa Madrasta. Mas eis que "aqueles, suntuosos sslqes" sao fecha­
dos pelo inicio da coraplico.ção romanesca:

deno-

influencia que será mais sensível em A

"Cla.ra estava entre senhoras, hos bra.ços do irmão 
e de Esther, ma.is pálida que nunca. A respiração cur­
ta e dolorosa, o cabelo a desmanchar-se^ toda ela pa­
recia, nesse momento, ir caindo no declínio da 
frescura, semelhante a uma flor de viço efeiüero. li­
nha um punhal que a feria no seio" (HO, 31)*

bacilo0 punhal, no caso, e a primeira metafora para o 

Koch, que, em sua progressão mecanicista, ira servir de fulcro 

a tese da tuberculose irremediavelmente hereditária que 

involve por todo o romance, matando, sucessivamente, Clara, a 

outra irmã Esther, e por fim Lauro, que se dedicara com ^
encontrar na sapiência ing 

eticamente, t<=s

se de-

afinco
e obsessão, forçosamente sem exito, a 

dica da ápoca a rutura para o determinismo que,
Qina por sua decisão de não perpetuar a especie num casamento ,

não tivesse continuidade o quecom a prima Helena, a.fim de que 

e3?u. mal irreversível.
Ocorre,' porem,' que o tema em si tem um desenvolvimento sg
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românticos — não existe natureza social, os per-gunclo padrões
Son?.gens sao centro do universo e, portanto, a solução do pro- 

da tuberculose (se acaso houvesse num conflito de nature-ftLema
za determinista) seria uma solução para o problema individual
da família Villarim. Em Holocausto, esse cânone romântico ape-

muda o tema do conflito: de amoroso (como em Uma Família Ba 

lana) passa a ser científico, de tese sobre problema atual.
Por diálogos indiretos e reconstruída "a árvore genealó­

gica de Villarim e da malogra.da baronesa” (HO, 36),

nas

esta • • •

"••• Sénlgre franzina, uma florzinha de cera, 
alfenim. (...) Desconfio râuito desses corpinhos 
parecem flocos/de/algodão• E a haronesa já sofria an­
tes de casar

um
que

(...) Sofria da mesma enfermidade que 
matou o pai, o conselheiro Ebrmundo, que foi senador 
do Império e dono das melhores terras do Recôncavo” 
(HO , 36) .'

...

Esse ”mal de família” (HO, 38) irá matar a toda ela. A 

narrativa, porem, e feita de maneira detalhada, mas recatada , 
sem ceder passo a cenas que revelem realistamente a tuberculose 

que abate Clara, depois Esther.' 0 drama pessoal de Lauro 

descobrir a solução para um problema insolúvel, a fim de 

cionar seu problema pessoal — casar-se com Helena — esse e 0 

roteiro linear e dramático que pontua a morte sucessiva das ir7 

raas, Com razão, queixou-se Jose Veríssimo ao 

lioaustn ”falta isso a que os pintores chamam ambiente" 

ja que e quase so intra-muros da casa do barão de Villarim 

°u naquela chácara 

transcorre, sem que exista aquele documentarismo social procor\i 

2ado polo Haturalismo.’

em
solu-

assinalar que a Hq-
( 3)',

açãoque vive tempos em Brotas — que aem

Sempre com uma linguagem inflamada de quem discursa, d
romancesem incidir em crítica aos costumes morais vigentes, o 

serve de veículo para digressões teóricas sobre a saude.

11 Lauro pensava que a influência de uh clima dife-

ss&csf °J££.
somente apelar para aquela outra lei — a -
em que a natureza codificara todas as suaL f°rÇa* 
difieadoras e de que os homens tao nal sabiam apro.
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veitar-se ." .V’ (HO, 16 6-167).

Ou adiant 6 5

nSe não fosse médico, se não tivesse a sua missão 
determinada (...), queria ser educador, para deixar 
um exemplo do quanto se jodia conseguir pela cultura 
metódica, racionei., harmônica da planta humana'í (HO,
175).

preceitualístiConfundindo, por vezes, o romanesco com 

ca (HO, 176/173),em Holocausto 

mente, em três prolongados atos soturnos para demonstrar — não
a trama desenvolve-se mecanica

tastasse a tese de hereditariedade — pela morte de Clara, de­
pois de Esther,.e finalmente de Lauro, os erros da formação re­
clusa de jovens. Entretanto, no caso proprio de Lauro, o resul­
tado .ficcional do romance de 1900 não apresenta uma tragédia hu 

mana, 0 episodio da renuncia ao amor de Helena é apenas corol| 
rio de um toque altruísta e.pessoal, onde prevalece o idealá^s 

mo e 0 gesto cavalheiresco. Sem duvida, um equívoco do roman­
cista, como salientou Veríssimo: "não teve.a.arte bastante para 

evitar quanto convinha o aspecto clínico (...) Achei este livro 

menos natural" (4-).
Não nos interessa, contudo, como já temos observado, pi£ 

blemas de méritos ficcionais, mas sim caracterizar a expressão 

ficcional do romancista Xavier Marques. Desse modo, em Ho locais 

ÍÜ, fazem-se salientes, esoecialmente. aquelas características 

àe refinamento no trato de um tema capaz de despertar 

em tertúlias: um tema polêmico roçando o impertinente, mas tra­
tado "com elegância de estilo" ; a eufemização da linguagem, com 

^a feitura de arte apurada — arte no conceito, arte no esti- 

lo* arte na execução material" (5) ; o respeito aos costumes mo- 

^ais, desenrolando a estória dentro de uma situação pessoal que 

n?o contesta a ética social' vigente; uma 

Paizante, reconhecida mesmo por ura crítico europeu, em 
Possuir o romance "l,allure exterieurment tout europeenne"(6),

comportamento cotidiano da vida urbana ,

debates

postura superior, eura
atestar

Reconhecida talvez no 

1108 Passeios durante a temporada no sítio de Brotas,^ em descrj, 

$?es urbanas outonais,' como esta, pouco cara ao cenário baiano:

lavado,"Tudo apresentava um aspecto escorrido,
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emergindo de urna longa embebição, debaixo da nevo a tris 
te cono um sudário, que amortalhavaa o sol nascente. As 
árvores do parque tinham tufos de folhagem revessa 
alguns ramos lascados, vestígios das convulsões 'notur 
nas em que as sacudiram as violências do temporal, 
voltando parque, trotava lerdamente a parelha de 
nhar~à-bancsT e raros.transeuntes, enfiados em 
meáveis,” iam ligeiros, saltando, em direção ao 
da cidade. (IIO, 212/213) •

e

Em
um

imper- 
centro

Em suma, Holocausto demonstra, por sua urdidura irrepreen 

um instante em que o romance amaneirizado e 

por seu bom-tom (mas também por

>
sivelmente linear 

"civilizado”- podia ainda, 

insinuações polêmicas) poderia ser lido nos salões

3
suas

”sem manchar 

foi o motivo mais
3

as vestes das donzelas" 

significativo do aplauso de um crítico.
que, como ficou dito 33

NOTAS
Vcarta do medico A, Elas de Barros, sobre a tese.Ida ^eredo- 

tuberculose1 em Holocausto/. Rio de Janeiro, ll.s^t,1901. Trans 
crita in MARQUES, X. Holocausto, 2a ed. p.253~254-.

2A necessidade de publicar dois "argumentos de.autoridade" e£ 
pedidos por médicos (embora mais literários que cientificosjate.s 
ta bem a controvérsia, em torno da tese, Na própria epoca, foi nq 
gada: "0 entrecho e bem urdido, embora a tése^ cientificamentO 
não .'seja.' impecável" • Gf, Gazeta de Notícias. Rio do Janeiro ^ 6,
e.br,l901. Jose Veríssimo assinala que o romance "a mim me nqo de,s 
pertou úm interesse grande". Cf. VERÍSSIMO, Jose. Alguiís livres 
de 1900, Ih Estudos de literátura 'brasileira. 3a serie. Rio de 
Janeiro, H. Garnier, I903. p. 309. H em 1913, mesmo tentando cçs 
teraperizar, Jackson de Figueiredo reconheceu: "A hereditariedade 
Gcn aquele caráter fatal, inelutável, onipotente, pode na°-• S!P 
aceita pela ciência moderna.,.." FIGUEIREIX), Xavier Maraueá. .c
ed. Rio de Janeiro, Tip. "Revista dos Tribunaes", 191°, P*

^VERÍSSIMO,

Seríssimo,
^ ^Gf; A Bahia/ Salvador, 22.set'.1899V A+eufemização 
Panem, não impede a impregnação sensualista. de cenas ' 
velada, mas procuradamente sensualista: _
f "De instante em instante volvia"s apaSjrto do Pseü
»» £ ir.-jffl: = sra

cit.', p. 308.op.
•;;

op. cit., p. 307.
elegante.,, 

esta,
3
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com o desenho correto do nariz, com o mento arredondado, 
angulo da "boca, o mimoso canto cor-de-rosa, ^por onde lhe pare­
cia ressumar, como a polpa de um fruto aromático, a sensualic& 
de latente naquela ca.rne virgem. E pensou: ali estava a sua fu­
tura companheira de talamo, aquela cuja nudez sagrada se lhe des 
vendaria um dia e cujos lábios lhe dariam a "beber o suco da vo­
lúpia inebriante. Nesse formoso mármore vivo teriarn seus olhos 
deslumbrados a visão da beleza palpitante, que ele excitaria com 
os seus beijos e faria vibrar intensamente no supremo gozo da 
posse, para que outro ser brotasse e eles continuassem,'â. viver,' 
indefinidamente, alem da morte, numa vida inesgotável... (HO*
164-165).'
0 texto segue, mas e de observa.r que o autor disseco que o per­
sonagem pensou, entremeando, à parnasiana, com vocábulos nobres 
e adjetivos solenes como "mimoso", "virgem", "sagrada" e outros 

de matriz espiritualizada.

cora o

3
3

^LEBESQUE, Phileas.' ;/Carta a Xavier Marques’, datada 28.mai . 
I9OI./ Diário da Bahia.' Salvador, 12.jul.1902
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2.6. OS «SENTIMENTOS.11 FAMILIARES SUBMERSOS PELA "SOCIEDADE NOVA”

Este romance pertence à linhagem dos bons roma£ 

ces brasileiros, Ê simples 

tificialj
empana-lhe o desenvolvimento seguro, lógico 

brecargas de formaV

e verdadeiro. Nada de ar­
de requintado, nenhum frio artificialismo

sem so-

(...) A Boa Madrasta interessa-nos, prende nos
sa atenção solicitada por mil atrativos intelectuais
da literatura moderna, e que se sente repousar deli­
cio samente neste poema sem complexidades 

doras... (1).
angustia-



Entre os romances marquesianos, A Boa Madrasta não 

inclui entre os que receberam maior interesse crítico,inclusive 

de seus dois principais estudiosos -post-mortem, Eugênio Gomes e 

Adalmir da Cunha Miranda (2), Não obstante, será ele, parece- 

o que melhor deixa transparecer,, do Ponto de vista temátí- 

co, a intrínseca mudança vivida pela epoca 11 de transição” 

o aspecto social, E por extensão —* e certo grau admissível de 

inferência —, aquele em que melhor se revela a visão-de -.mundo 

do homem Xavieç Marques para cora a sua própria epoca (3)* Não 

quer isto dizer que seja, na obra marquesiana, o mais significa 

tivo da expressão e da vi são-de-mundo ornament alista de que es*,
tamos tentando construir uma analise representativa: como afi£

ex-*

se

nos
sob

mamos em 2,\,, Jana e Joel melhor informttia dos segredos 

pressivos da estática marquesiana, com apoio, naturalmente, nas 

demais obras estudadas. No entanto, A Boa Madrasta constitui , 
inequivocamente, a obra em que os fatores sociais dinâmicos — 

considerados secundários na 

minam por interferir
atitude romanesca de Marques — te£

trama central. Por isto acontecer, eles
dinâmica

na
definem quase à outrance o reconhecimento da condição 

(isto e com historicidade) de valores éticos que a visão-de-mqa 

do romancista procura.va conformar a uma condição socialmente
sentimento de lamentaçãoestática. Aliás ^

s°tre a inexorabàlidade da mudançaí1*-).
Estes problemas conferem a A Boa Madrasta uma estrutura 

Remanesça mais complexa que a dos romances anteriores, a
de Jana a .TnoT; Enquanto os outros são levantados linearmejQ 

sob um enfoque unico —• aristocratizado, superior, com valo- 

^Ç?o polarizante nos valores vigentes europeizados *77, este de 

^Sora, 1919'^' ainda que conservando 0 carater linear e a

ainda procura, com um

exce-

au-
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sência de enfoque crítico sobre os valores da. sociedade «estrati 

ficada, (?) apresenta uma dualidade social "civilizada”* Cora 

so, apos constatar a existência de uma "sociedade nova" (BM, 9) 

Q fazer sentir sobre os personagens básicos as pressões sociais, 

econômicas e mesmo morais dos valores emergentes, conclui pelo 

confronto entre a sociedade estática e aristocratizada (a que se 

liga 0 personagem central e sua família) e a "sociedade nova" , 

"democratizada", "à americana" (que esse personagem rejeita )
Ha assim, como já-já será demonstrado, a interferência desagre- 

gadora de um segundo nível de valores que tanto são factualmen­
te reconhecidos, quanto significativos no plano do real literá­
rio. Ademais, eles põem em questão (para o personagem central) 

os valores tidas superiores na vi são-de-mundo idealizada dos ro­
mances precedentes.

Cabível indagar: estaríamos com essas observações conclü 

indo ter Xavier Marques modificado a diretriz genetica dos ro­
mances anteriores, nos quais, por acatar sem contestação os va­
lores sociais vigentes, substitui o conflito heroi/sociedade 

gradada por um conflito herqi/situação pessoal degradada ?
Sim, estaríamos, se acaso os valores degradados 

em questão pelo personagem principal (Fortunato) fossem os 

sjia sociedade, aquela a que historicamente esta vinculado, 

os valores desta, à qual liga, no romance, sua "decadência" (BM, 
253), ele os resguarda, constratlgidamente, quando tem de acei­
tar-se vencido pelos valores da sociedade emergente, Logo, de­
gradada para ele e a sociedade emergente. Equivale dizer, a,.PP.Ü

postos
da

Mas

írari,!! sGnsnj a situação pessoal e que e degradada em
valores morais e éticos.não 3, sua sociedadey os seus

decorrência do desajustamento pro.Consequentemente: so em 
vocado pela outra sociedade', "a sociedade nova", sobre a sit^g, 

pessoal de Fortunato .6 que se cria o aspecto social do de- 

senlace de A Boa Madrasta'.' Em outras palavras, a emergência ir­
refreável da sociedade "à americana" ê que criou natureza soei 
91 Para o conflito de Fortunato," pois a sociedade anterior não 

era degradada para ele.
Estabelecida essa distinção, temos, portanto, que o

demais romances (com aa
con­

dito romanesco, do mesmo modo que nos 

e^ceçÕGS enunciadas), .permanece o mesmo, gerado por uma
destruição da visão-de-* mundogssn . No caso: aegr
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idealizada por Fortunato, na qual a segunda esposa, "a loa 

drasta”, viveria em "harmonia" com as duas banhadas e os 

enteados ( estes, com os prolongamentos da situação conflitiva: 

0s filhos sobrevindos da nova união de Fortunato):

ma-
dois

"Fortunato estava cônscio de que merecia 
por isso que não pensara jamais em abusar do dom 
vida. Queria-a, com o mínimo de egoísmo, o necessário 
apenas para ter;tempo de honrar o plano divino de har 
monia universal.

Evitava os grandes choques rnoraiá, assim como as 
grandes.;deápúsa,s de atividade física. Fazia economia 

) Tal modo de ver e sentir enraizou-se - 
lhe ainda mais em convicção, desde o momento ém 
ole entreviu quanto era precária a paz do lar.

(...) Habituado a considerar-se o centro para on 
de convergiam os atos, os pensamentos, os mínimos ar­
ranjos domésticos, queria tudo ao redor de si adapt^ 
do aos seus interesses. Queria todos congraçados, 
perfeita união, a comporem o concerto da sua felici<Jâ 
de, que seria a felicidade comum. Todos com um cará­
ter, uma norma de proceder e sentimentos idênticos , 
cuidadosamente aplicados em não deixar cair um pingo 
de fel na doçura de sua taça, ;por onde bebiam 
mesma.s criaturas a quem amava. Mulheres cordatas, crj, 
anças obedientes, para lhe tecerem as horas mansas em 
que elas também viveriam a vida invejável que fora sanj 
pre o seu sonho, o ideal da sua razão. (BM, 80/81).

viverj
da

da alma. ( ...
que

em

essas

idealizada de Fortunato não 

esta constitui o eleme^j
Ocorre, porem,™ que essa visão

® aniquilada pela "nova sociedade", 

to básico desencadeador do conflito central. Tanto assim que o 

choque frontal sociedade tradicional versus "sociedade nova so
interfere no conflito romanesco no final do romance, ou seja,

irreme-

nem

quando a situação pessoal degradada de Fortunato ja o 

Üuvel dentro de seus proprios valores positivos. E as
iuneias

circuns
suficiente -interferência sãocora que se realiza essa 

osnto definidas para que não nos reste dúvida de que a emergen-
°la da "sociedade nova" se apresenta como um fato, sim, Hfts flãa

rlãosegundo Fortunato,ela traz,
nsentimentais", mas sua degrâ

"à ameri-

, Com efeito 

^ recomposição de valores ideais, 

iação 

cana":
(jo valores materiais,pola vitoriaainda ma.ior >

ter razão, minha mulher.Seu pai não deixa de
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los despostos a sultura da inteligência. Finalmen 
te na^vida da família fazia concessões ao feninis 
rno exótico e aspirava ousadamente ao divórcio" (BM,
9).

Entretanto, como já fizemos ver, não se instala na 

de Fortunato, por intermédio da nova mulher, o conflito entre 

"o antigo regimem familial" e a "sociedade nova". Graça submete 

se sem rebeldia aos princípios morais e éticos de Fortunato , 
mesmo quando ela e, mais categoricamente, seu pai esposem, na 

conversação familiar, pontos de vista favoráveis à sociedade 

emergente, Mas o sistema de vida de Fortunato e, ' principalmen 

te, o conflito romanesco, não se instala nosse nível. De fato, 

Fortunato comporta-se nesse ponto conforme queriam suas irmãs 

que condenavam " o perigoso partido dos negócios no ar" (BM,62) 

Diversamente, de forma determinista, transferindo para a vida 

domestica de Fortunato "o campo de guerra" com que ele vê o mun 

do dos negócios (BM, 7), sua mulher irá cumprir o papel orgâni 

co de madrasta, como Mina e Saio irão cumprir seus papéis de de 

fensoras dos sobrinhos que agora lhes servem de filhos; estes, 

Joca e Dea , cumprirão sua função de enteados. A proposição mar 

quesiana, portanto, e a de que o conflito domestico obedece a 

uma situação fa.talista de discórdia que advem da condição de ma 

drasta, Fortunato rebela-se contra essa condição predeterminada, 
mas ela prevalecerá ao final:

vida

MUn ,clamor universal vinha do fundo dos tempos 
imemoriais perseguindo esse tipo de crueldade fe­
minina, algoz das inocentes criaturas, fúria do­
mestica jamais domesticada, diante da qual deser­
tava a felicidade dos lares onde se introduzia 
(BM, 18).

que o próprio título do romance cor- 

onde "boa" corresponderia à ideali
conflito, mas

Têm-se, desse modo, 
rGsponderia a uma antítese
2a-Ção com que Fortunato procurou solucionar o 

terminaria, como termina, por 
^irais da condição cruel da "madrasta ,
^ de má, porque já e faltamente madrasta ^ 
T°^ a peripecia romanesca de A Boa Madrasta e 

°as intenções e mesmo boas ações de Graça que

impor—lhe as forças na 

não precisa ser châ 

, De codo inexorável, 
ir-e-vir de

que

um
resultam era mas
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açoos, g um contínuo preconceito 

tra Graça, e a tentativa dos dois enteados de se 

da madrasta e seus filhos, mas são insuflados a criar a imagem 

da "madrasta” pelas tias, etc., etc. Todos agem erradamente , 
todos terminam destruídos pela situação visceralmente insaná­
vel (7) •

das cunhadas Mina o Saio con
aproximarem

Mas, se a solução romanesca sofrerá a interferência de 

fatores sociais, não decorre exclusivamente do social. A figu 

ra débil de Fortunato, que não consegue ohter "o pouco que lhes 

tenho pedido, que e a concordia, a harmonia, a paz do lar"(BM,
irredutível e de-

j

l^fl), já havia chegado à conclusão de que
terminada era a situação:

"Acreditava por isso mesmo que elas padeciam,do 
mesmo modo que ele^ para forçar aquela calma e indi 
ferença. '12 impossível que não sintam*

Veio-lhe um ímpeto de convocá-las a elas e a es­
posa, de reuni-las e dirigir-lhes um apelo que lhes 
tocasse os corações metidos em "brios inoportunos ; 
de dizer-lhes, com a alma desprendida de paixões :

Por que se encherem ., desses 
A vida e tão brevel Unidos,

i• •

'Mas não vale a pena 
rancores e despregos?... 
perdoando-nos mutuamente os nossos erros e as nos­
sas fraquezas, seremos menos desgraçados, e. jpelos 
caminhos deste mundo, tão cortados de precipícios, 
chegaremos com algum lenitivo ao nosso destino de 

i " (...).., mas não sahia como, com que pala­
vras que não parecessem uma mentira cortes, um ver-

fraternal estendido sobre o sen-
evadir-

• « •

PP

niz de sentimento 
timento de incompatibilidade e o desejo de 
se quanto antes daquela casa" (BM, 196)•

a conclusão e desastrosa. Morrem Saio e
se arrui-

Por tudo isso j

Misa, prema.turamente, por causa das brigas, Fortunato
para o Rio, Dea perde, por impo-naj Joca e forçado a mudar-se 

sição da madrasta e -devido a sua timidez traumatica, o noivo ama 

do desde a infância. Graça, como uma provinciana Medeia,
defesa de seus filhos, mas sobre um reiço

reina

afinal vitoriosa, na
destruído.

"Saindo do quarto, procurou o jardim, encaminhan 
do-se para o antigo cartamanchão, de que nao resta­
va mais que o esqueleto• 0 jardim, no abandono, ia-
oIa%fofmf-srmais°viirAa^Pdrio°rtuLtod(BMS

139



"a pretexto de mudanças políticas, alterações nas práticas 

noS velhos costumes1’ (BM, 10).
Desde o início, também, 

dados anônimas: "nem

e

resiste a comprar ações de socie 

a. mao de Deus padre se decidia a embarcar 

na empresa" (BM, 11), pois seu dinheiro não iria "jogá-lo 

empresas * americanas1 de meu sogro e outros temerários"(BM, 93). 
Ve-se

nas

por conseguinte, que a atitude de Bortunato, ' se 

pretende zelar pelos valores éticos transferidos culturalmente 

pelos pais, extrapola as fronteiras da etica, da moral ou 

crença religiosa
uma conduta conservadora. Daí não aceitar as mudanças 

riais trazidas pelo progresso, agora feitas segundo padrões tra 

zidos, segundo a narrativa — desenrolada a partir da epoca 

guerra de Canudos (I896) ate princípios do século XX —,
Estados Unidos:

da
para moldar também seus nego cios por meio de 

empresa­

da
dos

Chegou Juvêncio Barbo, muito animado, 
rosto largo e sanguíneo, a boca rasgada toda à mos­
tra, por falta do bigode de ele já havia raspado , 
era já fisicamente o precursor das idéias america- 
nistas. Ávido e teimoso, voltava à carga com 
ações da diamantina* ...,l (BM, 61)

0•. •.

as

Mas Bortunato não cede:

"... resistia, ao espírito de empresa^que começa 
va a arrebatar os inexperientes e temerários. Por 
mais que em volta dele soprasse o entusiasmo dos cs, 
peculadores, dos industriais, dos empresários_ 
concessionários, preparando a nova^era economica do 
Brasil, no seu cofre bem fechado nao entrava^titulo 
de nenhuma das sociedades anônimas em formação. Prç.

cousa que se fizesse del^ 
devia resultar da ação lei} 

fatores naturais".(BM,

e

gresso, para ele, não era 
beradamente, o progresso 
ta e inconsciente de todos os
63).

Mais tarde, diante da insistência de amigos que lhe apre
andamento, revela a natureza de

tipo
sentam projetos industriais em

rejeição, não contra os Estados Unidos, mas contra o 

nego dos novos:

sua

Nao creio, disse Bortunato, nesses projetos 

americanos.

iko



Como homem vencido, Fortunato não aplaude a n 

nem
■bem e simbolizada pelos seus filhos menores, "entretidos a 

as frutas pecas" g pela filha "precocemente amadurecí 

o sofrimento". Mas, agora, qualquer lenitivo seria "de- 

sasada pieguice" e a atitude vital cabível será a resigna.ção:

sociedade
lhe reconhece mçritos, A antevisão que oferece do funo va" j

turo
replantar
da para

"segue antes o exemplo de estoicismo que ela es­
tá a oferecer-te, disse consigo, e passa discreta­
mente pela sua inevitável amargura" (BM, .

A compreensão da situação pessoal degradada de Fortuna-
ro- 

inteiro 

sobre a 

interfe­
re no conflito romanesco central, (excluindo-se sua emérgêroia

to, devido à estrutura complexa que, como observamos, este 

mance marquesiano apresenta, não pode ser captada por 

sem a conveniente análise do segundo p3áno romanesco, 
"sociedade nova". Já afirmamos que essa sociedade não

no desenlace de A Boa Madrasta. quando} de forma violenta? ani­
quila a visão estática do mundo e a postura idealizada com que 

fortunato acreditava solucionar o conflito). Por isso 

essa "sociedade nova" equivale apenas a um decor exotico da pe­
ripécia romanesca, assunto das conversas estivais de Fortunato 

G SGn sogro"umericanista", ou, por ser de fato mais que isso, a 

constatação de uma outra, maneira de viver e tratar de negocio s 

que não exclui, nem prejudicará a maneira, de viver de Fortunato. 

Tanto assim que, com cortezia parlamentarista, representantes das 

duas visoes-de-mundo aceitara degladiar domingueiramente na defe­
sa de suas

mesmo,

posiçoes.
Mas Fortunato, desde o início (cf. citação de BM, 9> 

anteriormente), tem noção de que essa sociedade "vinha des­
pontando". Mas, porque "tinha princípios" éticos, morais e de 

negocios discrepantes, não so impede qualquer modificação nos 

Seus hábitos

ta

*ainda desacredita e repele os nego- 

s em 

iniciativa

sociais, como
cios "à americana". Sua atitude vital conservadora reage, 

inteira comprensão de suas implicações, contra toda 

cb Progresso material, contra toda sociedade anônima, contra i£ 

VQstimentos norte-americanos que, em bases novas de capital de­
mocratizado , irão ser lançados na 

a?'s üe ferro, as docas, etc. Aferrado 

^hça dos bens de raiz que lhe foram ensinados, nao

"aventura" de construir estra, 

"princípios da segu- 

permitia,
aos
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- Mas não sao do americanos, observou o negocian
te.

- É um modo do dizer,.." (BM, 82)

Sua atitude conservadora resiste contra os argumentos que, 
repetidamente o sogro lhe apresentava, inclusive em decorrência 

do episodio historico do Encilhamento:

"— Está enganado, retrucou-lhe o Moraes, 0 espí 
to empreendedor e construtor não se confunde com as 
especulações da Bolsa, Olhem para o Sul do País, p^ 
ra aquele tipo industrial que lá esta se 
e prosperando,.. É o brasileiro novo. Vejam as 
quezas, os progressos rápidos do Sul;..
Fortunato aborrecia-se. M(BM, 83/8^).

formando 
ri-

(...)

Não poucas outras vezes a oposição entre a vida 11 nas tra
diçoes dos avos e dos pais" (FM, 108) e aquela da "sociedade no 

va" se revela em Fortunato, ate mesmo entre sua vida sedentária 

e domestica e aquela vizinha à sua chácara na Barra, onde podiam 

"ver os ingleses jogar o cricket. ou iam ver inglesas e france­
sas, todas de alvo, esguias como galgos russos, manejar a raque 

ta do lawn-tennisT em partidas alegres de que saíam com as fa­
ces ardentes, a meter inveja, a D.Graça" (FM, 108).

oposição toma caráter menos in- 

quando os prpprios convivas de Fortunato foram parti 

dos em favor de uma visão da sociedade a tradicional, ou de ou- 

"à americana"
tituto Historico" e no "Club de Engenharia", Be um lado, "o Mo-

empresas

? na Barra, aliás que a
dividual

outros respectivamente reunidos no^Insuns e

raesj a apologia da América do Norte, de suas obras e 

Gigantescas, de suas riquezas e glorias conquistadas a força de 

^Vsculos, de saude, de audácia e ciência aplicada". Ba outro, o 

Ramires, estimulado cm sou patriotismo, lembrou a grandeza ter- 

Vitoriai do Brasil, as tradições,os grandes homens da terra na- 

tal. _ N~0 irwojs;nos 0 aiheio. Isso do milhões acumulados 

gestão de tempo. Jf somos mais ricos do que éramos. 0 nosso pas 

Sado (BM, 112)
A discussão atinge também a substituição do engenho pela

centena de antigos engenhos

e

Usina de açúcar, que "vale por 
„G 180 (BM, 126/127) 7 sempre na

uma
tônica de "americanismo"e de

atividadelhe apresentava como modelos deque o sogro

ite



,onhadciran 128). A todos, Fortunato reage con a
dcsisteresse, mesmo quando vem a ser padrinho 

filho, um defensor da "sociedade nova":

indife-
deou orcnça

sou

"S Fortunato conheceu mais um brasileiro 
vador, espírito temerário à moda yankee, de 
suportou uma longe relação -de aventuras industri­
ais, de trabalhos de Hercules e viagens por 
York, Chicago e todo o far-west americano"(BM,133)

ino-
quem

Nova

A atitude conservadora de Fortunato, cada vez mais iso­
lado em seus ,lprincípios" não e, porem, como já salientamos,uma 

posição de derrota na visão de mundo de Xavier Marques. Docu­
mentando, como num "romance de costumes" com saliente influen 

cia de Eça de Queiroz, a sociedade circundante, o pragmatismo 

norte-americano e avaliado sempre como uma quebra dos padrões 

de aristocraú '.a de maneiras e de princípios, como, no 

ficará esclarecido por meio da avaliação que Fortunato faz de 

sua própria derrota. Ja antes, as relações novas travadas

final j

na
Barra — que aparece como um "arrabaldo" simbolizador do novo 

— sao apresentadas como 

famílias", e mesmo por momentos há insinuação de que a mulher 

de Fortunato chegaria ao aclultçrio com uma vida mundana de mui 
tas relações. Na verdade,no documentarismo com que

arrivistas sem a tradiçao das " boas

Xavier Mar- 

sanguíneos 

crítica
çues apresenta esses personagens novos, esguios e 

Gm seu expressionismo denotativo não há uma atitude
9
torna saliente, quando a dispuautoral negativista. Mas ela se 

ta entro os "sentimentos" cie Fortunato o o materialismo
Msociedade

da

e relacionada com a derrota de Fortunato 

, Embora não haja. relaçao a
nonova"

ser esta- 

so-
c°nflit0 básico
belecida, já que a derrocada econômica de Fortunato advem
brGtudo

romanesco

apólices do Tesouro, 

ia decretar a
de seu capital estar investido em 

> a certo momento, vem a saber que"o governo 

ÍQ(hição dos juros .das apólices" (BM, 156).
Pois

espírito de negocios:Mas ele nüo reage, ao menos com

interlocutores com empresa no- 
exploração de uno-

- Ahl o arnericanisao de seu soGro...,Nao^ro^ao
lhe falassem mais em tais emp g „(^M, 1Õ6). lhe mereciam ainda menos confiança. U*»,

"AcQaaram-lhe os
docas, estradas de ferro,vas 

rais.
9

ate



"nos
Que

Sc Fortunato reagia ate mesmo contra a educação 

Unidos o na Inglaterra” ("Mas que educação e essa?Sstados
amor podem ter scs pais c ao seu país?" BM, 172-3), porque 

crianças viajam sozinhas e sao educadas no esporte, a própria
as

narrativa apresenta com dubiedade um modelo do "brasileiro no­
vo" que troca a cultura intelectual pela física, donde bem 

revela certa identidade entre o pensamento de Fortunato e o de
se

Xavier Marques:

"Tipo de elegância máscula e sanguínea, já di­
feria muito dos mancebos alfeninados e çálidos de 
outroral 0 rapaz de ontem era, ^ dos pes a cabeça,do 
corpo a alma, uma sugestão romântica; o .rapaz de 
hoje estava ali a amostra, era uma solida criação 
america.na: madrugava para a política e os negocios, 
preferia uma regata a um baile, lia menos livros 
de poesia do. que revistas de estudos econômicos " 
(BM, 219).

A derrocada final de Fortunato vem 

lo imbricamento
le financeiro que o atinge, quase como reflexo de um estado de 

espirito voltado para o passado, para a visão estática da 

ciedade.

porem, incisiva, pe
que ocorre entre o conflito individual e aque-

so~

"Custava-lhe confessar sua derrota àquele mesmo 
homem^de cujas idéias e opiniões, já por comodida- 
de, ja por certo desapego idealista, sempre diyer 
gira, Eis porque, ainda momentos antes, atribuía o 
seu empobrecimento, não à sua incapacidade de agir, 
mas a uma mudança nas condições gerais, a um pro­
fundo desequilíbrio econômico do país"(BM, 2^7)

? interessante observar
oferece para a sua própria ruína. Ela revela, 

ação as avessas da realidade,a visão-de-mundo aristocra 

superior e"civilizada”que oorresponde, de fato, àquela 

marquesianos que estudamos:

a interpretação de elite que
fortunato 

valoriz 

^izada 

romances

pela

>

"Desde que a fortuna, de aristocrática que era, 
se tornara democrática, levantando da noite para o 
dia tantos proletários, não havia estranhar 
os abastados de ontem decaíssem" (BM, 2^7)

que



Ha aqui um problema que deve ser abordado cuidadosamen- 

Eias a ole ja aludimos anteriormente, Ainda que Xavier Mar­
ques revele a derrota do abúlico Fortunato e o faça reconhecer 

"tua incompreensão da epoca, do desleixo, 

do ingênuo desdom com que assistira à transformação da socieda 

3e" (BM, 247), ba, na verdade

te,

da imprevidencia e

uma jeremiada sobre o passado, 
Fortunato chora a mudança da sociedade de aristocrática em de-

>

mocrática — da mesma forma que será chorada a mudança da 

ciedade aristocratica por outra, vista como arrivista, 

Voltas da Estrada. Sua derrota e notoria. Mas

so-
Asem

o romance deixa 

notoria também a destruição de sua família, a fragmentação dos 

laços familiares que "sociedade nova" trouxera e na qual saiam 

ideologicamente vencedores "a boa madrasta" e seus filhos, Se­
ria uma vitoria? Sim, pois as irmãs de Fortunato estavam mor­
tas, e os filhos de sua primeira união são "eliminados" (BM ,

fica 

não
como já aludimos (cf. citação BMj 252) e como 

mas sim a derrota dos princípios "serj

5

257) de um futuro explicitamente brilhante. Alçm disso,
indiretamente assentado que a derrota maior de Fortunato 

á a econômica, 
ainda devemos mencionar 

timentais" pela "sociedade nova":
»

quen ao passo que a mim sempre me pareceu
a bondade e a vonta-

• • •
sem um pouco de desapego, sem 
de de que todos compartilhem o bem que se pode al­
cançar neste mundo, não haveria beleza nem sentido 
na vida"..(BM, 252-253)•

0 encontro com a filha (BM, 254-255)» onde, amargurado, 
espora que ela siga um "exemplo de estoicismo" corresponde, Sâ 

hretudo, à . nota pungente com que se conclui o romance, não 

satisfação| sobre a "sociedade nova" que se abria, mas 

11111 lamento sobre 0 passado que se afigurava mais belo, 

chora sobre o passado, Fortunato apega-se, niilista, a 

São mística:

comcom
• Dáa

salva-

"Na câmara sombria (•••)» ele 
todas as cousas em que se apascenta a ilusão tom*
na. Com a visão desempenhada d^s contingen ^
misérias da vida,, sentindo na -“SgstrolaJo a prç
quela noite longincua, ant y,P-rniea resipna-
sença do ser divino, encheu-se de heróica resigna
çao, e transfigurado suplicou.
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Eu sou do um tempo em que se apurava muito o ouvi 
do para o que se passa cá no intimo. Daí d. pieda 
de fp.cil e tanto cuidado em fazermos as nossas jor 
nadas sem pisar no coração de ninguém. A essas de 
licádezas chama-se hoje geralmente scntimentalis- 

Os homens tombem chamados de ação tem odiq 
aos que ainda poupara to.is melindres da alma., por­
que realmente com semelhantes atenções vai mal 
servida toda a ambição de ser grande, de ser rios, 
independente e poderoso..." (BM, 2j2;.

mo • • •

Estão estabelecidas assim as vigas mestras de compreensão 

De um lado, o conflito romanesco construído sobredo romance.
situação degradada pessoal frente a visão-de-mundo ideali­

zada de Fortunato, que e ajustada aos valores tradicionais vi­
gentes em sua sociedade (6). Do outro, como corolário da solu­
ção desse conflito, a emergência de novo conflito entre os valo 

res da "sociedade nova", que ele considera degradados, e os va­
lores da socieda.de tradicional, sobre as quais continua a cons­
truir sua visão idealizada.

una

Intentemos, agora,nesse equacionamento, a compreensão dos
assinalamos inicialnente adois problemas, que constroem, como a;

estruturg complexa dc 1 Boa. Madrasta*
A morte da primeira, mulher ( que representava "o la.r tran 

quilo e unico, o lar perfeito” que constituira "sempre o 

3° fortunato” e em cuja "realidade viveu" (BM, 7), iniciou a si 

tuação conflitiva que ele procura solucionar. Entretanto,
VGZ de permanecer sozinho ou casar-se com a viúva Malvina Jun-

: "alterações nas práticas e nos ve
todos rJLi se haviam criado" (BM,9-10) — o

Fortunato vem

ideal

em

queira, avessa às inovações e 

Ihos costumes
que seria do agrado das suas irmãs Saio e Mina 

a casar-se com Graça, filha de um engenheiro viajado aos
visão-de-mundo "à americana".

em que

Esta-

a°s Unidos e defensor da

"Circunstância importante para quem tinha 

cípios, um dos ,uais nada
na economia clomçstica. Ao P ^Gspontando 
fincava nos seus h^titos, 0 rlGlibcrada-
sociedade nova, filha d g°cicdáde começava a 
mente revolucionaria. nQfirócios empreendia adefinir-se. Em flutuai entre _

se
uma

aw



- Irmã, cliga-lho o que vale este inundo. A ver 
dade e tremenda, mas livra-nos, uma vez jjor to­

da desesperação. (BM, 259).'das,

Último romance de Xavier Marques dentro do 

que estudamos e ainda com uma vi são-de-mundo não afetada pe­
las modificações estáticas e de interpretação da 

brasileira que afloraram no Brasil na década de 1920, A Boa 

Madrasta constitui, parece-nos, um dos mais significativos 

romances de Xavier Marques. Objetivamente falando: por apre­
sentar, num romance de fulcro pós-naturalista com a marca de 

documentação social a maneira de Eça de Queiroz, 
pessoal degradada que termina por ser envolvida pela degrada 

ção da realidade idealizada do herói,ele denota sensibilida­
de do romancista para captar as transformações sociais que 

fariam eclodir,no plano real concreto, uma nova visão do mun 

do, Não obstante,como vimos,sua postura é de quem chora sobre 

as ruínas de Jerusalém.
Essa visão saudosista de uma realidade destruída pela 

dinâmica social seria confirmada em As Voltas da Estrada,on- 

de pcl^ contraste entre a aristocracia rural dos barões da 

cana-de-açúcar e a classe republicana que ascende ao poder , 
°le lamenta a perda de valores significativos ao mostrar a 

"nova classe” como arrivista. Um ciclo romanesco debruçado 

sobre ura ciclo vital terminado.

perío do

realidade

situaçãouma

NOTAS
MURICY, Andrade. A Boa madrasta.' R. Souza Craz. 

ae Janeiro, 1919.'

y ♦ -MIRANDA, Adalmir da Cunha. Introdução ao estudo ' 
Xavier Marques. RjBrasilienso. S.Paulo (4o):l69. mar-abr,1962, 
ÇLUe transcreve uma observação de Eugênio Gomes (mencionada & 
go on seguida). Por sou turno, apos considerar que... ABoai 
®âSÍâ estuda "os problemas da vida domestica ,E.ü.;detea-. 
?°Uca atenção, apesar de asseverar que constitui seguramen 

Q clímax do sentimento fatalista ;.que extravasa a otoa de 
^®Sao de Xavier Marques". GOMES, E. "Xavier Marques ,InBUág 
QUE de HOLLAWDA, Aurélio, ooOrd; 0 Rottance brasile,j.m• ^io

Janeiro, 0 Cmzeiro, 19?2.' p.257-8. ? tudo. Não obstante, 
°s dois estudiosos, em conjunto, escreveram mais de duas 

as de artigos sobre Marques, sem que analisassem o roman-
1919 em nenhum deles.

Rio

de

,e
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Cf. as^Essa visão so confirma cm As Voltas da Estrada* 
considerações finais deste capitulo c da Conclusão.

^Parece que Andrade Muricy, ou. cit 
jc esse sentimento de lamentação ao observar que, "para mui- 

ç um livro de saudade", pois o romance tem "doçura 
melancólica, lembrando as carícias estoreis de uma

de t et ou con acuicfô• ?

umtos j vepouco 
Uia solteirona.".

^Esse apego à sociedade ostratificada de padrões europeus 
e realmente constante. Sobro A Boa Madrasta, João Ribeiro as, 
sinala: "consoante ao subjotivismo do tema, podia ser escri­
to para cjualcuer região do globo, onde se agitam ás mesmas 
paixões da 'vida. humana" • RIBEIRO, A Boa madrasta. 0 Imparci­
al. 2V.fev.1919-

°A crítica da epoca, atendo-so às preocupações dc_ estuco 
ímt i no d e • co st um o s, viu apenas no romance "um episodic domej. 
tico". Cf. MELLO, Miguel.' A Boa r.ia avp st. a . / Co rrOio da Manhã.

20 f ev.1919 ? c MURICY, ou. cit.Rio de Janeiro 5.

^MURICY. op.cit., reconhecendo qualidades, ressalva 
tretanto: "apesar de corta monotonia de colorido _ 
pola obsessão 'da. tese (...)$ são as circunstancias que dote£ 
minam c drama. A situação da madrasta e que e fatalmente an­
tipática". (0 grifo e do original.).

en- 
uro duzidoj
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POR UMA SOLUÇÃO DO IMPASSE FRAGMEHTAKTE
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Já se faziam sentir sinais da emergência de uma esteta 

nova no Brasil, ou, em linguagem perspectivista, já se 

concluía o chamado período de transição sincretica (cujas fro£ 

teiras cronologicas situamos neste estudo entre 1888-93 

1922-30), quando um articulista admirador da obra de Xavier 

Marques asseverou que o romancista compreendeu 11 a literatura 

na rigorosa acepção de obra d’arte intelectual, no estilo e 

na idéia"(1)7

1.

e

Nas Partes I e II, procuramos analisar 0 estilo 

idéia do ficcionista Xavier Marques# Agora, então, com os sula 

sídios dessa análise, intentaremos reunir os caracteres que, 
acreditamos, definem essa "rigorosa acepção 

telectual" como sendo basicamente omamentalista (2)# Ou seja, 

iremos observar ter sido a acepção marquesiana de ficção,nos 

seus aspectos básicos analisados, sempre subordinada a proce£ 

sos seletivos de caráter ornamental, quer no estilo, quer

e a

de obra d*arte iu

na

làáiâ.
Não se afigura necessário recordar que toda a análise 

conta certas proposições fundamentais, cu-balizada levou 

jo desenvolvimento estabeleceu que 0 

H .situado

em
período de "transiçacf1 e£ 

Introdução.Isto foi enunciado naem si mesmo.
vetor básico que 

Introdução, que analisa- 
bipolarização,

ex-
se roo do V na tentativa de constituir um
priroisse o período, argumentamos, na
ríamos a obra de Xavier Marques a partir de uma

seria adstrita ao vetor descenha qual a ficção marquesiana 

ásnte, maneirista, ornamental. 

Desnecessário
conceito de orna- 

a or-
totalizada

também, reproduzir 0 

n,T,j expresso na Introdução. Apenas 

hamentalização foi entendida como uma 
ra e predominante na epoca. Nesse senti ,

> recordaremos que
mentia

entendemos que 0
150



conceito de ornamentalização possa abranger 

todos os movimentos e "correntes” 

sao filiados os
Chamamos a atenção

compreensivamen-
a que fragmentariamente 

escritores da transição sincretica.
te,

a proposito, para o fato de que,na 

análise realizada nas Partes X e II, não nos preocupou obter,
a vinculação da obraresultado conclusivo ficcional

de Xavier Marques a este movimento ou aquela "corrente"da tian 

sição sincretica. Tanto quanto e possível num estudo indivi­
dualizado (embora, bem entendido, já levando em consideração 

as proposições dos estudos brasileiros sobre o período e seus 

escritores), interessou-nos, ou nos interessa, estabelecer os 

caracteres básicos do romancista, pois, queremos crer, 

caracteres confirmam e informam a existência de um vetor basl 

co ornamental no período 1888-93 / 1922-30,

como

esses

32 preciso, porem, que uma de nossas conclusões seja a 

inviabilidade do caminho inverso.
2,

Se se quiser insistir em crer que o primeiro passo de-
rubricasveria ser a junção da ficção marquesiajna a uma das 

estilísticas do período, iremos não apenas observar que retox 

namos à estaca zero das estáticas fragmentantes "próprias" de 

^ período marcado pela "transição", Com efeito, iremos tam­
bém constatar o desconforto da própria crítica — seja ela coj^ 

temporanea à obra, mas sobretudo a que dela se distancia, de 

^50 para cá — em reconhecer sua dificuldade, ou, com igual 

resultado, sua imprecisão em cingir a ficção marqucsiana a es
ta °u aquela estetica — e ainda assim com ressalvas de que a 

^upa não se ajusta bem ao corpo, ou vice-versa*
como foi dito, o prpprio período literário 

apresenta dificuldades singulares, pela sua específica muta- 

Ção, Por isso mesmo, havendo na própria obra de Marques um ax
lhe confere mutação similar a do periodo,ajq§ 

rubrica estilística afigura-se
raciocínio as aves

Na verdade j

Co evolutivo
essa obra a uma exclusiva 

como tarefa de impossível execução. Ou, num 

sas, nela será fácil verificar a presença de tudo. ^Seja 'de rs 

síduos idealistas e estruturas românticas retardatanas; seja 

de influências do documentarismo social realista; seja de eg- 

iMUaa de "costumes íntimos" sob a ágide do determinismo cien-

que
tar
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tificista e do romance de tese naturalista; sejam 

parnasianos e simbolistas no "lapidar" do estilo, nos efeitos 

sinestçsicos e na /vasuidade; e 

historicista, vestígios inegáveis de Decadentismo, de ünpres- 

sionismo, de

processos

perspectivamesmo, em uma

Pre-Modernismo• Não obstante, seja como for• • •

difícil será relacionar toda a obra ficcional de Xavier Mar-' 
a uma so e unívoca rubrica.ques

Essa dificuldade, aliás, parece ter sido uma constante 

da historiografia e da crítica literárias ate nossos dias. Ou 

melhor, não apenas da historiografia e da crítica relativas à
obra marquesiana; antes, daquela relativa a muitos dos escri­
tores do período, nao bastasse o mencionado problema da frag­
mentação estilística.

Um resumo das definições oferecidas à obra de Marques 

em sua própria epoca bem demonstrará que a imprecisão tem si­
do companheira de seus vários autores, A maioria dos críticos
classifica Marques como "escritor naturalista", ressalvada, de

Outrosa inexistência de "excessos" (3)*diferentes formas, 

assinalam as qualidades "realistas" do romancista de costumes, 
ressalvada a prosa "burilada" e a correção "classica" da lin­
guagem (4)• Parece obvio que aqueles que realçam "impressões 

esquisitas" (5) na obra marquesiana estão a classifica-la, s£
gundo o ângulo em que se coloquem, como impressionista, parr^â

Marquessiana ou simbolista, E muitos outros apenas definem 

como um "clássico" (mas às vezes simultaneamente a outras ru­
bricas) (6),

Está claro que podemos argumentar que os^críticos 

Çpoca.careciam de distância histórica para a análise dc
estudiosos de 1950 Para ca 

conclusão de que 

Gomes, em 1952 — 

mais de 20 anos

da
con­

junto, Todavia, se for dito que os 

Possuem essa qualidade, chegaremos à curiosa 

O protloma não mudou.' A começar por Eugênio
dez anos depois da morte do Xavier Marques e 

depois da estabilização do Modernismo.
Eugênio Gomes, em 1952,

caracterizadora da obra
como

Considerando o estudo de 

o início das tentativas de reavaliação 

ficcional de Xavier Marques (7>, veremos que a 

tinuou cadenciada com a analise das diretrizes 

dessa ficção. Gomes menciona o "lirismo" do romancista, 
ressalva ser ela "sempre enxuto de sentimentalidade , re

imprecisão cojj 

estilísticas
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se a nautentica narrativa naturalista", mas esta "transcende 

a realidade comum, pelo efeito de um generoso influxo poáti-
00** > salientando que Marques se manteve "numa linha 

equilíbrio e sobriedade", acrescenta: r' 
rito era a de um clássico" (8). Mais tarde,

de
"a feição de seu espi­

em 1963, Eugênio
Gomes voltaria a demonstrar a dificuldade de conciliar a
obra de Marques com uma so rubrica: "Embora um clássico pelo 

estilo, Xavier Marques distinguiu-se pela sua fina sensibil^ 

dade roraantic a" ( 9),
A intenção de situar Marques dentro do zeiteeist dos 

escritores da. epoca fez com que (muito acertadamente) sua obra 

ficcional fosse reunida àquelas de Coelho Neto, Afrânio Peà 

xoto e outros. Seja por Lucia Miguel Pereira, seja por Otto 

Maria Carpeaux, seja por Alfredo Bosi, essa reunião e feita 

não so no plano cronologico. A proposito, já em 1904 a apro­
ximação com a obra de Coelho Neto já era procurada: " (Mar-, 
ques) abriu no Brasil a reação contra os epígonos zolaístas.

) Seu estilo, não tendo as desigualdades do de Coelho Ng 

to, e tão brilhante e encantador como o deste" (10).
( • • •

Bosi (e também Afrãnio CoutJ,
Mar-

Mas Pereira, Carpeaux ou 

nho) diferem quanto às rubricas com que circunscrevem
ques, Coelho Neto ou Afrãnio Peixoto à mesma tendência esti­
lística 5 apesar do acerto, em nosso entendimento, dessa reu­
nião.

Carpeaux, cuja repartição periodologica tem sido nui:-j 
to criticada, considera Coelho Neto e Xavier Marques 

"parnasianos", e Afrãnio Peixoto como "neoparnasiano", acrejj 

centando quanto

como

segundo: "Assim como Coelho Neto cultivou 

0 regionalismo do Norte, assim Xavier Marques da Bahia,
parnasianas" (11)•

ao
com

Emas mesmas preocupações estilísticas, 

suma parnasiano e regionalista.
to do s sobPor seu turno, Lucia Miguel Pereira reune a

tomada de A.Peixoto. Pe-a definição "Sorriso da Sociedade" 
netrante em seus argumentos, Lucia deixa a vista c. precarie 

dade da rubrica, mesmo dizendo que aqueles (e outros) pros.a
dores "não se congregam em torno de nenhuma escola, não for-

embora de modo frou-
r|P. literatura” (12)

fflam sequer um grupo 5 o que os aproxima, 
^L-iUlndeci sn, qará a conr.apção semelhaqte
? Manifesta sua dificuldade, ainda mais saliente quanto diz
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que Marques nao e "propriamente um regionalista" 

adiante que ele intentou a "reconstituição da vida baiana"(13) • 
Sn suma, nao e parnasiano, não e propriamente um regionalista, 

e algo indeciso definido como "sorriso da sociedade",
Alfredo Bosi,

e acrescente

com mais precisão, aproxima-se da postu 

ra de Lucia Miguel-Pereira (como de Afrânio Coutinho),' 
de assemelhar atitude diversa, Lucia Miguel-Pereira diz 

Marques, Coelho Neto e outros escritores são "ora adstritos ao 

observável, ora descambando para a fantasia” (14).

apesar
que

Bo si reu­
ne esses escritores num capítulo denominado "Entre o documen 

to, e o ornamento" (15) • Analisando em mais profundidade (na mg, 
teria literária propriamente dita), 

mesma conclusão, embora com maior grau de univocidade, a que 

nos referimos na Introdução,
Sem duvida, a consideração atenta concluirá que a caij

Bosi chega, na verdade, à

sa de esses estudos serem divergentes entre si reside 

sencia de uma preocupação metodologica não fragmentante. Des­
tarte

na au-

mesmo que existam postos de identidade entre os estu­
dos já abordados e, por exemplo, a atitude crítica de Afrâ­
nio Coutinho — que situa X,Marques na rubrica ftnpressionismo

2-s conclusões oferecidas por Coutinho chegam a ser dive£ 

gentes daquelas de Bosi (como este, aliás, deixa explícito em 

seu trabalho) pelo fato primordial de que nenhum deles tenta 

n univocidade com relação ao período, No entanto, as conclu­
sões de um e de outro — terminologia à parte — chegam a 

igualdade no que e básico.
ficcional 

assg
Vejamos, Alfredo Bosi, referindo-se a prosa 

Voltada para a pura fixação de ir^nressoes 0 sensações", 

vera: "0 efeito de tal posição e certo estilo chamado, com um 

Pouco de largueza terminológica, 1 impressionista1, 0 termo , 
Pedido de empréstimo à crítica das artes plasticas, perde al- 

g° de sua precisão quando aplicado à linguagem narrativa.(.. J 

Preferimos a expressão mais geral rprosa de arte"1 (16). En 

outras palavras,'.Bosi chama "prosa de arte" ao Coutinho chama 

i^pres sionismo".
argumentos de Bosi, naSe seguirmos exclusivamente os 

^llise detida do conceito de r,prosa de arte" (ou .P.fQg^ 3
segundo a crítica esteticista de matriz italiana), venfj.

conceito de "impressio-csremos que ele tem a mesma matriz do



jxísmo11 , nao Importa existirem alguns caracteres diversos.íbdfl 

b€P? .&P.e§A£ da divergência que leva Bosi a incluir Marques 

numa ficção "quanto a matéria, documental T e quanto à forma, 

ornamental" (e note-se que não ofereceu uma terminologia sin­
tética, pois reservou o conceito de "prosa de arte" para 

tros ficcionistas) (17) e apesar de Coutinho incluir Marques 

entre os impressionistas, em nada. Afrânio Coutinho difere

ou-

de
Bosi nos aspectos conceituais básicos que apresenta para defj, 
nir 0 Impressionismo na Literatura. Coutinho diz que "para 0 

impressionista, a realidade ainda persiste como foco de inte­
resse, mas o que se pretende e registrar a impressão que a 

realidade provoca" (18).' Mas esse registro e feito com 

"prosa d*arte", o proprio Coutinho assinala isto aos dizer:"Be 

la expressão ecriture artiste ficou identificado o 

de qualidades formais da tendência" (19)í Alguma divergência 

no essencial ? Coutinho, ademais, ratificou,' a proposito 

Xavier Marques, essa identidade de pontos-de-vista ao 

cionar o ficcionista baiano com o Impres sionismo; "ele (X.M.) 

oferece um lado documental dos fineis do século passado, alem 

de participar das características da escola que viria a 

batizada como irrrpressionismo. justamente -resultante da con.m- 

-Sacão do realismo com o simbolismo" (20) •

uma

conjunto

de
rela-

ser

impreci
expressão

a despeito de divergências eTemos, afinal,
soes terminológicas, caracterizações similares da 

estilística e da vi são-de-mundo marquesiana, seja em Lucia Mi
, seja em Afrânio Coutinho* 

diferem, na essência, dos concei-*
guel Pereira, seja em Alfredo Bosi 

E essas caracterizações nao
tos apresentados por Eugênio Gomes, Otto Maria Carpeaux, etc*

jnngirE> no entanto, todos divergem entre si quando tentam^
Xavier Marques a um movimento ou "corrente" fragmentária, não 

obstante serem todas essas manifestações imbricantes entre si.
seria de perguntar: a que movimeaBe tudo o que vimos, 

to ou "corrente" pertence Xavier Marques?
da historiografia literárias

A resposta da crítica e
tsn sido imprecisa; De unívoco, apuramos apenas que, no 
3a e na idéia, Xavier Marques oscilou entrega <»servaçBo e a 

fantasia; "com predomínio do artesanato estetreo U-U
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Retomando, agora? o enunciado inicial, tom-se suficier} 

temente compreendido — levando em conta o impasse his 

toriografico — que não será preciso defender 

liaçao do ficcionista Xavier Marques a qualquer dos movimen- 

e "correntes" que renimos sob a egide da transição sincretica.
advogar o acerto ou o equivoco dos estudiosos mencionadas. 

Foi nosso intentoj repetindo, caracterizar o ficcionista para 

definir-lhe as diretrizes básicas, as quais, queremos 

são propiciadoras de um vetor básico caracterizado pelo orna- 

fflfintglismo.

3*

ou negar a fi-

Neia

crer >

Não obstante, há um ponto a ressaltar. Os estudos 

Alfredo Bosi e de Afrânio Coutinho foram, na historiografia li, 
terária brasileira sobre a epoca, aqueles que principalmente 

nos ofereceram os fundamentos prelimir-ares de

de

caracterização
do período. Consideramos, porem, que o conceito de ornamental, 
proposto por Bosi, e mais totalizadamente caracterizador 

arte ficcional da epoca, inclusive de Marques. Bosi o relacio
e como ra­

da

nou apenas ”à forma”. Todavia, como fizemos ver —
tificamos ao traçar os caracteres do ornamentei no plano
visão-de-mundo de Marques —, acreditamos que o conceito
o mamo nt.nl pode ser estendido "a matéria”-(o que não fez Bosi,

entendemos

da
de

implícito). Assim 

contrário do
embora possamos inferi-lo como 
(22) porque o documental (a realidade)
sucede na expressão litçrária do Realismo/Naturolismo -- e
ate mesmo do Romantismo! —, o documental não adquiriu un -^-

sinçretica. Como vimos na obra

queao

nalidade durante a transição social, 
-de-fundo da ação,

foi situado fora dode Marques, o conflito romanesco
«aí resultando ser o documental apenas pano _
n& atasse Já estar cerceado por 'Xtrctudo^Ila naturS 

_■ intentamos demonstrar. Sof" Joclonista; 

convencional da visão-de-mundo 
razão a Lácia Miguel-Pcreira ou a Alfredo

de ”sorriso

ha ordem, como 

Za estática e 

Ndo falta
^tes, a Afrãnio Peixoto) cm chamar 

a mentis predominante (23) •

Bosi (ou,
da sociedade"

Xa-de jungirmos 

"correntes” estáti 
caracteres

inviabilidade
Compreendida, afinal, a 

vier Marques a 

*>s da traagisSa siaaito»' traoem°S’
movimentos ouum dos afinal,os

1^6



formadores da natureza ornarnontalista de sua obra de ficção, 

cie acordo com o que ficou analisado nas Partes I e II,
A, Os recursos expressivos da ornamentalizacão.

in

1^ Vocabulário etimologicamente castiço, de ascendên­
cia greco-latina, e procedência lusa insuspeita,’ frequentemen 

donoiador de erudição, distanciado do contexto coti-
indicando 

espe­

te raro,
dianizado. Tendência conotativa aristocratizante, 

ter sido esse vocabulário selecionado pelo seu caráter
sonoro, indicador de distanciamento requintado da lin-cioso

guagem coloquial, Como elemento caracterizado ou por meio de 

locuções equivalentes, o adjetivo abundante revela inequívoca 

função decorativa; a despeito de sua incidência em proporção 

igualitária, à presença de cada elemento significativo nominal 

ou verbal, há maior propensão para o adjetivo conceituai 

sensorial (descritivo) que para o a.djetivo afetivo (valorati-
vo), Com maior frequência na primeira parte da obra, o gosto

inflexões foneti

e

pelo vocábulo raro e sonoro, trabalhada por 

cas, faz constatar neologismos de ressonância simbolista 

parnasiana, resultantes do uso do radical gregu ou latino com
e

prefixos e sufixos sonoros.
estrutura frasal, emboraII - A linguagem, ao nível da 

não se apresente com violentas inversões 

classica (exceto em algumas situações de

retóricas de matriz 

acento discursivo) , 
frasalsimplicidadefaz constatar narrativa que perdeu a

alongados por subordinações
uma adjetá

compara-nomantica. Os período são
Y*s e adverbiais, em função mormente explicativa e 

Uva,' e ainda pela excessiva complementação. Busiiaâa pa _ 
reção vernacular normativa, criando por isso, mui as 

dcsritmia monocordica na expressividade estil sti ,
frasal, da mesma forma que a seleção V0Ca J* ’

* *>rte propensão desorclizante, 

cional à linguagem escrita segundo padrões culto
criatividade estilística. Por íê 

reforça o' 
seja

e? ate mesmo, isentos de
conotação aristocratizante^e refinada

importa qualSo mesmo,
distanciamento da realidade na.rrativa,

realidade

sua nao
ficcional.

0 contexto a que se refira a
III - No plano dos processos e 

«^geflos pelo ficcionista, a rtctáfora adquiro

figurativos
significâuma
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ção francamente obscurcccdora da comunicação semântica dire­
ta, mas essa significação não deve ser isolada dos 

processos# A comparação, a imagem e a animização, predominai] 

temente, assumem notação destacada no sentido de conferir,pe 

la sua presença acurnulativa e saturante, a feição ornamenta- 

lizadora de todo o texto# Em profusão, a comparação e a meta 

fora imageticas, sobretudo com a intenção de obter 

plásticos e sonoros propiciadores de conotações sinestesicas, 

dão à narrativa um aspecto de ourivesaria lapidada, com fun­
cionalidade inteiramente diversa daquela encontrada na compa 

ração e na metáfora imageticas do Romantismo# 0 raro, o exo- 

tico, o reflexo luminoso metálico e iridescente, a ressonar] 

cia esquisita e também sinais de similitude materialista de 

filiação realista-naturalista são a tônica desses 

imageticos• Todavia, a saturação da metáfora, da comparação, 
das imagens, da animização e (em menor escala) outros recur­
sos retoricos e que corrobora para a euferaização recatada do 

texto e a ornamentalizaçao aristocratizada que distancia 

narrativa da imediatividade dos assuntos abordados#

demais

efeitos

recursos

a

XV - 0 esgarçamento da comunicação literaria, por meio
cia incidpncia reiteirada e saturante de processos figurativos
e de outros recursos retoricos, ornamentalizando o texto em
prejuízo de sua compreensão, recebe enorme apoio peló
vio da idéia central narrativa ou frasai, ao nível do enredo#
A ornamentalização, portanto, e reforçada por meio de peque

sugeridas pelo tes;

dC£>-

nas digressões eruditas colaterais, embora
fatos da realidade narra- 

, ou ao ui}i^°$ por meio da correspondência de 

"tiva com outros pertencentes universo livresco,ao
da vida natural, saaos fatosverso cultural europeizado, ou 

Postamente não conhecidos dos leitores

pa°as"10 *ia<i* - «li.
ambivalência do conteúdo anwi

emb ele z ament o

Tudo, consequenteme£
texto uma nota

vaguidade fantasiosa, 

deve ser confundida com a 
C" da voz poética, mas, sim, enten^ ““^Lte". 

3-UdicJo narrativo e descritivo, ern * desde

conciliação da prosa poética 

Pese serem intrínseca e recipro

. em queenredo romanesco,
ieitantes# ^aicom o

camente rej
a
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observação de vários fatos decorrentes dessa tentativa: re­
tardamento temporal da açao, tanto no plano literário (esgar 

çando a narrativa), quanto no plano do real (pela impossibi 

lidade física dos fatos ocorrerem num dado tempo cronologias), 
sacrifício do enredo em favor da vaguidade pinturesca; insis 

tência em efeitos de luz, cor e som, dando preferência 

reflexos insolitos que produzam
cente, seja a sinestesia, seja a tranposição para 0

por meio da hiperbolização dos fenômenos da Natureza,

aos
seja a metalização irides-

fantás-
tico
como crespusculos, tempestades, reverberos, a noite, o sol,, 

em situações de intensidade, a natureza exuberante ,0 mar,
etc. Em tudo, o sacríficio da narrativa propriamente dita de 

corre da prioridade que a contextura formal assume sobre a 

matéria a ser narrativaraente comunicada por ela.

?

B - 0 refinamento ornamental como visão-de-mundo

planoI - Todo o processo eufêmico da linguagem, no
formal, redunda, em criar uma eleva.ção narrativa. Retirando do 

texto tode.s as cruezas realistas, uma visão idealizada 

mundo vem a ser criada, decorrente não de valores idealiza-
(como no Romantismo), mas da compostura etL 

selecionam idealizadamente 0 que e

do

dos em si mesmos
ca e do recato moral que 

ou não do mundo civilizado. Na situação anterior, correspon ^
romanescos badia a uma vi são-de-mundo na qual os personagens

situa-presonto, corresponde a uma•sicos tinham fe ; no caso 

Ção coercitiva à qual os personagens a 

especialmente pára com os fenômenos físicos e
não desconhece

acatam. Essa censura ,
culturais da

romanesoamente es
elesrealidade nãocivilizada”,

ses fenômenos, nem os ignora • idealizadamente, como s 

não pertencessem à realidade. Apenas elimina
de c-^eza -realista, distanciando J>ela ^ 

aentalizada o contato do leitor con a realidc

seu

.' (24)considerada impertinente e vulgnr conflito ro 

mediação en-
io estrutural noII - Verifica-se um desvio 

^nnesco'.' Se neste a visão-de-mundo se
realidade

revela na 

âogradad® » vivida pe- 
irrestritjàtre a realidade aspirada 

personagens, ocorre então um desv ^
Oente a realidade social, o romance pOSSoal.
desloca o conflito para uma situaçao

e a , Acatando
los essência,em
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Havendo a solução do conflito 

a aspiraÇ^0 dos personagens degradados 

continuara a-mesma a ser vivida por eles como aspiração
concreção.

III - A visão estática do romancista,

romanesco de acordo com 

a realidade social?

e co
00

acatando irres 

trit amente os valores socia.is,pela identida.de entre a reali­
dade social aspirada e a realidade social romanesca, faz 

que tudo quanto existir fora. dessa identidade estatica 

considerado inferior, rejcitavcl, Isto decorre dos parâmetros 

sociais rígidos que se estabelecem (que, no romance marque- 

siano, correspondem aos da sociedade urbana europeizada 

"civilizada”) e que definirão o grau de maior ou menor "bar­
baria" dos valores estranhos a essa realidade social estima­
da. Será tanto maior a rejeição quanto menor for o grau 

adesão do outros padrões sociais, culturais e éticos àqueles 

da sociedade estática.

com
seja

e

de

IV - Consequência do acatamento de parâmetros euro­
peus "civilizados" e consequência da visão estática da reali 

dade concreta, por identificação a esta de sua visão-de-mun- 

3oj o romance marquesiano revela acentuada desvinculação e 

interesse meramente superficial, descritivopara com a rea­
lidade brr.sileira. Em toda a obra (com duas exceções rclati-
Vasj a cujo respeito encerraremos este estudo), nao se cons­
tata realidade brasi-especulação ern profundidade para com a 

loira, Ela geografia física, pois a pais^
otica de em-

existo apenas como
Som histórica e cultural está subordinada a 
kolezamento ou de amenizado civilizatória segundo padrSes

ouropeizant 

tanto

uma

realidade brasileira sera 

absorver os padrões ^ 

Por isso, são esm 
. valo-

os. Equivale a dizer: a 

eis moderna e civilizada se
euro-

Peus de civilização, sobretudo franceses. 

Hos visão romanesca,
afro-brasileira ,a. uma civilização brasileira, na 

res culturais diversos, sejam os de origem
os da vida primitiva 

ou aqueles "a
( tidos

sojam
ooeio barbaros), sejam os republicanos 

^ (tidos com arrivistas)•

os de origem índia, sejam ameriqâ

5; ? tempo de terminar.
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Foi dito WQ a dicção marquesiana reflete COm S26Z3»-?
a mutação cia "transição" • Do fato, no plano estetiplaridade

- aS primeiras obras apresentam resíduos românticos 

estruturas românticas retardatárias
ouj

em Simples Histo-
TTma. Família Baiana, Boto & Cia ou Jana e Joel. 
e nas seguintes, como Holocausto e Maria Rosa & 0 Ar-

mesmo
Nessas

obras 

yoaàQX 

cias
temático 5 na verdade, essas influencias docuraentaristas 

ate certo ponto, deterministas, serão sentidas ate o fim 

obra, mesmo ern A Boa Madrasta, 0 Feiticeiro (refundição 

de Boto & Cia) e As Voltas da Estrada, Em quase toda a obra,

(Praieiros II), serão observadas incontestes influên 

realistas e naturalistas, na expressão e no tratamento

de
sua

atenuando-se sensivelmente a partir de A Boa Madrasta — mas
de forma ostensiva na obra anterior — a marca parnasiana e 

impressionista e vestígios simbolistas são evidentes sufici- 

entemente para revelar a tendência ornamental da epoca para
com o ornamental propriamente dito, a arte pela arte.

a ficção de Xavier MarCom todo esse caráter mutativo
foi impermeável às mutações sobrevin 

nos costumes, no gosto' estetico e nas pre&
ques, acreditamos, nãoj
das na sociedade, 

cupação do homem diante de seu universo. Terá equivocado a
foi insensível a essasperspectiva,TcdavLa^ paiece-nos, ma.s não 

modificações que atestam a mutação l - 
fizemos ver ao analisar A. Bna Madrasta,« A preocupação por

da realidade brasj,

social e literaria, como

iemas da hora presente e da interpretação
Modernismo, pode ser 

de Marques, A Bqj,
íeira, que seria um dos carros-chefe do 

detetada^ de fato, nos últimos três livros 

&â£asta, As Voltas da Estrada e Terras.Jfortas es ® 

cluído na análise que realizamos). Be a °
vivido pelo Fortunato, empersonagem
Se:p transposto para o homem e o
ía Vl^° ^ mundo estática por

fin-de-siecle q _ Fortund» pe

Xavier Marques, çq 

sua placi- 

mais

romancista
em

dez provinciana de um _
duas décadas no século XX? tanto quanto 

emergência de uma sociedade 
Plano estetico, afora a atenuaça

foi a de
»à americana".

imagetico ,
No

la
à maneira desses

emergênciaAbe cimento da
sihais no plano temático, Pel° reC0 

de uma"sociedade nova".
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r
Voltas da Estrada, de 1930S porem,' revela profundas 

romanescas que permitem inferir ter o romancista dadomudanças
atenção a uma atitude romanesca diversa da de toda sua obra.' A 

expressão literaria se faz mais despojada, procurando 

*n romanesca superior nao nos floreios arte sanais da arte
a cria-

pe-
Xa-arte distanciada do real, mas na recriação estática do re­
al” Por outro lado, — ao contrario do demais em toda a obra 

romanesca do antes — personagens e situação pessoal, conflito 

romanesco e realidade social formam um todo funcional, fazerj 

do com que aí se encontre um conflito romanesco baseado na me

çao

diação entre a realidade aspirada e a realidade degradada. 

Alem disso,mesmo que nao seja um problema atual brasileiro,As 

Voltas da Estrada cria uma situação romanesca trancendente so 

bre a realidade histórica de uma "transição": a passagem da 

decadência do mundo escravocrata dos barões de açúcar para o 

arrivismo do mundo republicano dos políticos sem amas e bra­
sões.

A constatação de um arco evolutivo na ficção marquesij, 
na, refletido sobre e refletindo a evolução do período de tra^ 

sição sincretica. poderia receber ainda algumas considerações 

conclusivas. Mas podem ser supressas, já que, destoando 

problemas generàcos que nos preocuparam na definição de 

vetor básico ornamentalista, essas considerações 

sobre aspectos colaterais da mutação verificada na expressão 

estilísti0a e na visao-de_mund.o do Xavier Marques. Ademais,co
numa mutaçao -incessaQ 

aquilo que ele cria. Devido 

criaturas estão,de 

mutações

dos
um

incidiriam

1110 se sabe, a historicidade se processa 

^e5 mas não cada ser humano, nem
a seu proprio zeitgeist. cada homem e suas 

fato, situadas em seu tempo. Nesse entendimento, as 

finais do Xavier Marques, verificadas nos romances 
&as£a e (sobretudo) As VçOtas da Estrada, não traduzem o 

Simonto de um homem infiel a seu tempo. Denotam, i

” — * - —
confere a

A Bna Ha-

tro.’ Xavier Marques oferece uma

** -tos, X„l„ lfc„„s nS° «,,, M53
*» — ... .V

ristocratizados.' Com saudosismo — coer ,

dei tambám 

a as-

duvida —j
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visão-de-iaundo final dos dois romances e uma lamentação pola 

(jorrocada patética dos valores da.ápoca " civilizada", elega^
te, com veleidades aristocráticas. Disto talvez tenha 

vindo a aridez desassossegada do canto-de-cisne marquesiano,
sobre-

joi^asjfortas, paro do xalm ente com temática 

deslocada de sua obra e cara ao Romance de 30. Mas 

teza, esse e o motivo causador do alívio

tempoao-mesmo
com cer­

co m que constatamos
o termino de seu arco vital e literário 

vidade lhe permitiu-compreender que sua "transição" 

situada em si mesma. Mas dentro de uma dinâmica histórica'.'

, vez que sua longe-
estava

NOTAS
1|,Xavier Marques - 0 escritor e o homem íntimo". 

strado. Rio de Janeiro, II (23) $ set.1920. (ed. 
tiva da visita do Rei da Bélgica) .

Provavelmente, o redator do artigo foi o baiano Anatolio 
Valadares, antigo membro da Nova Cruzada, que dirigia a re­
vista.'

Brn.cn ~i
u comemora-

20 proprio artigo mencionado oferece sua "rigorosa acep- 
çãó de obra d1 arte intelectual", ao dizer: "e um novelista 
suave e delicado, culto e despretencioso ; o que o destacou 
da mediocridade das produçoes literárias de seu tempo, o que 
o fez par da Academia, e lhe conquistou o prêmio dessa inve.s 
tidura excepcional, foi a sua correção admirável de lingua- 
gem, o seu estilo ao mesmo tempo escorreito e leve, brilhas 
tG o acessível".
>; VILLEDO, A.' de (pseúd'.' de Antônio Sálles). Boto & Cia. 

—^kate. Rio de Janeiro, 3* jul.18975 G», A. Xav1^ • ífloq" 
? scuultimo livro. A Imprensa.' Rio de Janeiro, 29.nov.lW. 
Momais; as recensões de R.Bizarria, Belinto Bastos, Jose ve 

•^Issimo e outras já citadas.
^ também extensa a lista de críticos que 

^es corao um "realista" dedicado a romances usem exces- 
®encionaraos a tônica da critica que o considera , pubiicada

por. exemplo,.'a recensão 'SGt""i899, queJornal £ Cnmmercio.' Rio de Janeiro, 22.set.lW, £
ssinala: "livro de;costuraes ; e, fato es les da raça na psò,' 

costumes castos*1. Cf. ainda: e ' río de Janeiro, 23.
descrita de Xatfier Mar3ues* representantes do

^•1920, que diz: X.M. "? um dos melhores repi 
n0SS0 romance realista".
U ; A Bahia'; Salvador, 22.set.l899, c^a 
Arques "transmite impressões esquisitas

recensão diz que 
abala poderosame^

l.v,w
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outgff ™ (P30^)f afegfdeVan, „

ZoqXJ . Correio...da Manha. Rio de Janeiro, 2.nov.Í908. DIAS, 
Artílur. Xavier Margues. In 0 Brasil AtualRi0 de- Janeiro 
ünp,Nacional, 19W. p;67;;SUITE, Mário. Praieiros. Gazeta 
rin Povo. Salvador, 12.mai.19l4.

entre

6Cfespecialmente, MONIZ, Heitor'.' 0 tfltimo romance de 
Xavier Marques. Correio da Manhã, Rio de Janeiro, 23,'jun;'; 
19315 e VIVEIROS, Custodio de. Os 'clássicos1 "bolorentos... 
Gazeta de Noticias. Rio de Janeiro. '3iout,193o.’ (Vide, 
ante, a definição de Eugênio Gomes;,

•^GOMES, Eugênio, "Xavier Marques", __________________
rq. (Org. de Aurélio ;Buarque; de Hollanda), Rio de Janeiro 
0 Cruzeiro , 1952. p,245-258,

GOMES,; op. cito, p.250, 252 e 254. E.Gomes observa taig 
bem ter X.M. realizado "a descrição artística e pinturesca", 
e mais: "Ha um poeta nesse romancista a induzi-lo frequenté 
mente às raias flutuantes do realismo fantástico" Idem 
249 e 253 .'

adi-

In 0 Romance brasilei
j

8

j P«

; ^GOMES, Eugênio o 0'romancista Xavier Marques, Etário__de
SPaulo o S,Paulo, 23.3un.i963.

P.'67.’
1:LCARPEAUX','O .M.' Pequena bibliografia orítica da litera&q 

ra brasil oi'nd. Rio do Janeiro, MEC-Serviço de Docu­
mentação, 1955* p.163? 180 e 215*

12PEREIRA: Lúcia Miguel'.' Prosa de FicoSn, 1870-19.^0• 2a fd. 
Rio do Janeiro,.;José Olympio, 1957- P-2?5 e segs. COs gn- 

fos são nossos

PEREIRA, op.' cit., P.’ 277-278.
1Í+PERE3RA,

10DIAS, A. ou. cit. JJ

5.
13

nossos)•cit'.", p. 255 (°s ê?ifos s^°op.
” (A -Literatura Brasilei15B0SI:-Alfredo'.'Orérmodeiaásaa . ... f sSo

ra, V). S;Paulo, Cultrix, 1966. p.73-89- (°s §r 

'riginal).
dn

nosso)16B0SI, op.cit;,' P.69-7C- (0 grifo e

1?B0SÍ, op." cit.,.,.75; *;*SiSS&iiSf?Sí
mente, os "tons românticos?e a n*. ...
siana" da prosa de X.M, Idem, P* / •

18C0OTINH0, Afrânio. "SiIQ^0^™°'(Sr ^Af ' Couti-
nismo'1; In A_I■; (0s grifos nno); río d7jSíSií^7X5bi?ri959- P-33* 
nossos)

19CODTINHO,

sao

cit.j P* 37* 164op.



^COUTINHOAfrânio, 0 baiano Xaviér Marques, A Tarde, Sal 
2.dez.1961, (0 grifo é -nosso),

/ 444

2%)SlV op. cit., p.70*
^VidQ Introdução e o desenvolvimento analitico da

vadorj
• •;

Parto
II,

23cf, PEREIRA, op. cit .7 p’,255; e BOSI, op. cit-.' p. 87,
4*4 •

2lfB0SI. op, cit,, p.77, elenca nas características de go£ 
se soem atribuir ao leitor culto medio da Primeirato gue. n._

^^Esse leitor teria seu gosto literário inteiramente 

respondido por Marques, a saber: ”TJm leitor que julga amar a

fundamentalmente hedonista",

cor-

leitor que sc 
tor, em suma,
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P R I M li R 1 A S

Arrolam-se aqui somente as edições citadas 

0u as ofcras que a ele interessaram diretamente. Apesar 

todas serem edições príncipes 

lógica da primeira edição.

no texto,
de

j seguiu-se a ordem crono»»nem

1.Í'.' MARQUES, Xavier. Simples historias. 'Salvarin-n 
‘Jornal de Noticias1, 1886.. 8íp’.'
------ . Umc^ámília'baiana. 2.ed.' Salvador, Impr. Po
pular, 1888. 226p. (Ed. Pedro Chaves). • ~
------ . Boto '& Cia. Salvador, Tip, e Enc. Empresa Ed.

Tip. do

1.2

1.3. - >1897. 383p.
i.v; -------, jana e 'Joel. 3 -.ed. Salvador, Liv. Catilina

/191V. 191p. ...
-------; Holocausto . /2.ed J Salvador, Liv. Catilina
1921. 255Po
-------. Maria Rosa & 0 Areoador rPraiciros II. Salva­
dor, .Tip. Bahiana, 1902. 137P*

>

1.5 j

1.6,

1.7 -, A Arte de escrever ? teoria, do estilo 2,ed.'
20^P.Rio de Janeiro, Liv. -Erancisco Alvos, 1923»

------• A Boau.adra.sta0 Rio do Janeiro, Liv. Castilho,
2?9p. * • :

A Cidade enca.ntadao Salvador, Liv. Catilina,

1.8, -
1919

1.9; -
1919 22 Op,

Leite Ribeiro,1'oÍO. -------; Q Feiticeiro. Rio de Janeiro
1922. 371p. (Refundição de 1.3.)
-------. As Voltas da dst
Bastos, 1930. 380p,

)

Ereitasla. Rio de Janeiro,1.11;

A P 0 I Q2* HJL B L I Q G R A F I A m

2.1. G3RAL

ImõisnuiAexfak,2-Í.l.
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i DAiurman, Rnl-nd: I,e .-ior>-^ .,
01 thier, 1970. -de x Qciature. Paris, Got^ 

S„Paulo, Perspec 

3 .ed. Ma 

ScPaulo,

nP J3ERENS0N, Bernárd, Este ti oa 
0ei: tiva, 1972. 25ÇpT "
n^4 BOUSOHO, Carlos». Tooriá dc '

drid, Grados, 1962. "■

R S_Historia.

djQ£osion •poetin.a,Oi
39i] >.

q1(-, CÂtjDIDO , Antonio 0 Bite 3? at u r 
Ed, Nacional, I967J
r", et Lj2â^qmjm_ú3 ficção.
Perspectiva, 1970, nTpT ~~-----

22^-e-SociedaOe; 2,ed,

0?. 20ed0 S, Paulo
06. FORSTER. E0M, Aspectos do 

Martins, Porto-E^sf iggf; g|£ Hele«*
GALVAO^ Josus Belo, Lín/cua 

ciência e afetividade : 
neiro ? Civilização

07. -expressão artística; sutcons 
11a língua portuguesa. Rio 

Brasileira, 1957.
de Ja

202,Po
08. GARCIA, Othon h,. Cotjimiçação em nrosa 'moderna!

lund. .Getulio Vargas, 19ò7. 5l9p,.
GOLDMANN, Lucion, ^ciologia do romanceTrad» do Álvaro 

Cabral. Rio de Janeiro, Paz o Terra, 1967.'
HAUfí.-R., Amolei, Historia, social da Literatura e da Arte, 

2,ed«brasó -rad, de V/alter HcGoenen, ^
Jou, 1972. 2.v,

Rio de Janeiro
09.

223p• -
10.

SePaulo, Mestre

11. KAISER, 'Wolfgang. Análise.'0 interpretação da'obra literá- 
2a ed o portc Trãd, dolPaulo Quint cia n Coimbra, 

Arnenio Amado, 1958, 2v,
BA TORRE, Guilherme de, Problemática'de la literatura, 

2,ed, Buenos Aires, Iosada, 195ÍU 35&P*
BEHE, Dante Moreira, Psicologia e Litératurá»

Conselho Estadual de Cultura, I96B» 263p»
LUIvACS, Georges, Ba thocrle du roman, Genebra, Gouthier,

1963.' 200p. ~............  • • ;
MENDILOW, A, A. 0 Tenroo e o romance, 'Trad, de El avio Wolf, 

Porto Alegre, Globo, 1972* 272p»
i'í0ISUs, Massaud. A Criação literária, 4»ed. S.Paulo, Me­

lhoramentos, 1971» 35LtP<> * ' _ é
rom, Edwinõ A Estrutura do

In3 BRÉHJER, 2kLle. His 
Trad, de Demótrio 

1956,' td,

12.

13'; S,Paulo

iv;

15.

i6;

17;
ria Bordini, Porto Alegre,

• ORTEGA X GASSET, José, ^Prologo".
to ria /do la filosofia. 4, e d«e sp * .
Bánes, Buenos Aires, Ed, tSudaaericana,
P.13-50

TELLES GiTberto Mendonça. "A 'Belle epoque . ^eSgn^

Ção critica dos principsas. aanifes s, Pq- p etl£ 
conferências vanguár distas, ...do i857 ato nojo. _
polis, Vozes, 197?--- F.l7-5°- 

WELLEK, René & WAHREN, Austin» 7 
Tradiesp. de José Maria Giraono 
^31p.

13.

19;

“isySSSiÃrW
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WILLIAMS^ Rayrnond. Cultura 
de Leoiíidas HégGmborg 
/1969/. 356p,

g__sociedade: I78O-I950. 
ot alii, S.Paulo, Ed. Nacional,

Trad.21.

2.1.2. Fundamentação, hi_st o ri corso cio-cultural sobre o período

Oi. AZEVEDO., Fernando de. AÇultura -brasileira;' V.ed'. 
lia, ü»d. liniv. de drasilia, 19677 ' Brasí

o30p.
02. BRITO, Mario da Silva, Historia do Modernismo bfasileiro:

antecedentes da Semana de Arte Mcderná.. 3.ed^
Janeiro, Civilização Brasileira, 1971';

03. BHOCA, Brito. A_Vida_literária no ‘Brasil1900. 2.ed. Rio
de Janeiro,«Jose Olympio, I96O. 308p.

O1*. CARO NE, Edgard, A Renúblióa velha: instituições e ólasses' 
sociais. S.Pavio, Dif. Européia do Livro, 1970,. 270p.'

0?. LEIEE, Dante_ Moreira. 0 Caráter'nacional 'brasileiro.
. S.Paulo,

Rio de
322p. . .

2,ed.
Liv. Pioneira, 1969. 339p.

06. MACHADO NETO, A.L. Estiutura social da republica da>s letras;
Sociologia da vida intelectual Brasileira, 1870-1930.S. 
Paulo, Grijalbo, 1973» 253p.

07. WEHNECK S0DRÊ, Nelson. Formação histórica do Brasil. 2.ed.
S,Paulo, Brasiliense, 1963. 4Í7p«

2.1.3. Historiografia, e critica literárias relativas ao -período

01. B0SI, Alfredo. 0 Pré-iaodernismo. S.Paulo, Cultrix, 1966,
l?8p. (A Literatura “brasileira, 5).

02, CAHPEAUX, Otto Maria; Péguêna bibliografia crítica da litj
ratura brasileira.'2.ed. 'Rio de Janeiro, MEC-Scrviço de 

Documentação, 1955* 297P*
CARVALHO,'' Ronald de.' Penuena historia da

loira.' 13.ed. Rio de Janeiro, Bnguiet, 1963, ;3«OP.
C0UTINH0, Afrânio, ot alii'.' A Literatúrá no_Brásil. Rio de 

Janeiro, Ed. Sulamericana, 195? • v.2.
'Brasil. Rio de Janeiro,

03.

oV.
39^-P.

S.José,

• CUNHA, Fáusto.' "Recursos acumulativos dQS janeiro,"
. Siturcfies da ficcão brasileira. *10

Paz e Terra, 1970. p. 14*5-56. • ; . T E<?
LARA, Cecília de." AJova Cruz_qd|> nS 1 U

tudos Brasileiros da USP, 1971* ?7P« . . -hrasi-
• LBíA Alceu-Ainóroso_

05.' —---- A 'Literatura no
1959. v.3*'t.l. 689p.

06 :

07.

08';

09.' M0ISÊS, * Mas s aud • 0 Simbolismo.. 
293p. (A Literatura -brasileira,

JW
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MUIUCI, Andrade• Panorama do Simbolismo brasileiro. Rio 
• cie Janeiro, Instituto jnacionai ao -Lavro, ±yyet* 3v,
: PAES, José Paulo, & MOISÉS, liassaud.' Poaueno 

da. literatura brasileiro.
291P. ^ ;

PEREIRA,. Lúcia Miguel. Prosa de Piccão. 1870 
2.ed. Rio de-Janeiro, José Olympio, Í957,

10

_________dicionário
S.Paulo, Cultrix, 1967.11.

a 1920.
"ãWpT

, VERÍSSIMO, Jose, disto ri a. da. literatura brasileira.
3«ed. Brasília, Ed. Univ. de Brasília," 1963, 319p.

3_4-* WERWECK SOBRE, Nelson. Historia da.'literatura, brasilei­
ra,; seus fundamentos econômicos.;4.ed. ' 'Rio de Janei 
ro, Civilização Brasileira, 1964, 596p.

12.

13

2.2." ESPECÍFICA

A bibliografia que se segue — quase toda ela consulta 

da, nas nem sempre qualitativamente valiosa ou de interesse 

literário — tem a. intenção de abranger exaustivamente, pela 

primeira vez, tudo quando se publicou sobre Xavier Marques.
Por isso mesmo, o que não foi consultado (alguns artigos 

recensões) e também citado, à parte, a título de informação^ 

Algumas referencias bibliográficas estão incompletas,is 

to e, não se mencionam todos os dados exigidos normativamente. 
Isto se deveu ao fato de esse material assim ser encontrado no 

Arquivo Xavier Marques e não .ter sido possível ir em busca da 

fonte bibliográfica original.

ou

2.2.1, Obras de referencia bio-bibliográfica

AZEVEEO SOBRHHO, Jose Vicente cie. E|-.eaeric(es.
Brasileira d ^Letras. Rio de Janeiro, TiP. AnnUc^io 
Brasil, 1926. p. 116-8 ; ^

02* BLAKE- Aúíiusto Victorino ,Alves Sacraiaento^.
ques". In:------Th .oonsn-m BiBl^opaílS^jp^^p^
Rio de Janeiro, TiXi. Nacional /g/Iapr.^
1883-1902; v.3j P.139 o 501-2-; v.7, P-wo- 

CARPEAUX, Otto Maria. "Xavier Marques"' • ^bcsileira.

ggsff eSiaSg0 bad° Por

01;

*2.ed.03.

um
04;
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0*'. DIAS, Arthur• "Xavier Marques". In: __
Rio cie Janeiro, Irap. Nacional, 1904

GALVÍIO, Francisco. "Xavier Marques". In: 
raia cie Letras'na intimidedo.
1937. p.160-5. ’

". ~0 Brasil Atual. 
P.67XH:

---- • A Aca.de-
Rio de Janeiro, A Noite,

06.

07, GOMES, Eugênio. Sobre a bibliografia de Xavier Marques• 
Correio, da Manha. Rio-de Janeiro, 5 jan.1953.' x
—-. "Xavier Marques", In: ANUáRIQ da literatura brasi 
loira, 1962-1963. Rio de Janeiro, 3/4 (3/4): 112-3. 
196273.

08.

09.' MENEZES, Raimundo de. "Xavier'Marques". 
nario literário brasileiro. S.Paulo In: Dicio- 

Saraiva, 1969.jP.778-9.v.3
10. MIRANDA, Adalmir dá Cunha. Xavier Marquês: I'e II. 0 Esta 

do de São Paulo. S.Paulo, ll/l8 nov.1961.
11. NEVES, Fernao. "Xavier Marques". In:------- . A Academia Era

sileira. de Letras: notas e documentos para a sua histó 
ria, 189^-19^• Pref • de 'Afranio Peixoto.' Rio de Ja­
neiro, Pub. da Acad.BrasV de Letras, 1940, p.U9-20.

12. PAES, Jose. Paulo. "Xavier Marques". In:
Mássaud, Peoueno Dicioriárior da'literatura brasileira.' 
S.Paulo, Cultrix, 1967* p.1^0.

13. SALLES,'David. Fatos pessoais (para uma biografia literá­
ria. ) • Universitas: r • cúlt. Univ. Fe d ,B ahi a • Salva do r 
(3/^)• 159-86, raiai/dez .1969.
—. Eibliorrafia de & sobre Xavier Márciues* Salvador, 
Centro de Estudos Baianos, 1969. 12p. (Publ, 58)

15. SOUSA, J.Galante de. "Xavier Marques". In: —•—-• .fodiçe 
de Biblio ar afia, brasileira. Rió. de Janeiro, Instituto 
Nacional do Livro, 1983* P«255•

SOUZA, Antônio Loureiro de. "Xavier Marques" . In:.'----—. 
Baianos ilustres. Salvador, /s.c.p./, 19 ^9* P* u

!7. /VALLADARES, Ambrósio/. Xavier Marques, o escritor e o ha 
raen íntimo'.' Brasil Hustra.dc. Rio de Janeiro Rio dv Jâ
neiro, 2 (23)5set.1920.

& MOISÉS

147

167

1 í ter ária 'brasileira--- e^•2,2, Obras gorais d,o historiografia 

baiana.

Pnhl-ni“ ln; UIBLI0TBÇA 
ALVES, Constancio • "Literatura na ^ Jcnciro, Socie 

in^rnacionca.d^Sra^o^j-
Internacional, A912/- Z n Pvrl-Taodor-

E0SI, Alfredo. "Xavier Marques” .In- (‘A Literatura
nisao. S.Paulo, Cultrix, 1966.
■brasileira, 5) . . _ . ____ _ m ctn'ria da

CALMOU, Pedro. /Xavier Marques/.^ - Profcitura Muni- 
literatura Baiana. Salvador, ruui
oipal, 194-9. p.2l6-o.

01.

dade
02.'

037
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CAHVAUaO, Honalfl ãc. /Xavier Mayquos/.'XmPenuena Vn\stn 
~^ictV 196Krp.319!lle:i-• 13,Qd> H1° d0 Janeiro’

0<, CARVALHO FILHO. Aloysio do* A Bahia no romance Bre.silei.
J ro. DiarioJ)ficial dó Estado da Bahia. Salvador, 2 Jul.

1923» • P.99-101. (EcU especial do Centenário)..
-------- - Um seculó de romance na Bahia. R. Bahia. Salva­
dor, 3 (31) jul.1923.

07. DINIZ, ,'Alma.chio • A Cultura literária‘da Bahia contomiX)ra­
nça. Salvador, Tip, Rahiana, 1911,

06.

08. FILHO, Adonias, "0 Regionalismo na prosa-de-ficção: grupo 
Baiano".. In: COUTINHO, Afranio, dir. 'A Literatura 
Brasil. Rio de Janeiro, S.Josc, 1955• p.178-191•

j no

FREITAS, Bezerra de. /Xavier Marques/. In:------- . Forma e
exoressão 'do 'romance Brasileiro. Rio de Janeiro, Ponget09.
•bi, I9V7. P. 306-9

10.' GRIECO, Agripino . /Xavier Marques/ . In: _------- . Evolução „da
p'rosa. Brasileira. Rio de Janeiro, Aricl, 1933» p.H4- 6.

PASSOS, Alexandre . A‘literatura Baiana nos últimos quaren­
ta anos.' Anu.Bras.Lit. Rio de Janeiro 5:136-9 G 2?3« 
1941. • *

11.

Lúcia Miguel. "Xavier Marques". I11:----q. Srqsa,
de Ficcão« de ‘1890 a 1920. 2.ed, Rio de Janeiro, Jose 

Olympio, 1957 • P • 27 7"*o •

12. PEREIRA

2.2.3. Estudos analíticos da oora

'2.ed. !.Rio de Ja-01. FIGUEIREDO, Jácksori de.' Xaviejr_llarq^|§,.
neiro. Tip.lRev. dos TriBunais, 191o- ±J-^9

? - t- n ' Tn* BUAROUE DE HOLLANDA,GOMES, Eugênio. "Xavier Marques . In. LUiu^ janeiro,
Aurélio, coord.
0 Cruzeiro, 1952. P*24;-;>o.

LUCAS, Fátio. Aspectos de Xavier Iterqups^
PaRo. S.Paulo, 28 atr.1962. (s^ ^ ' d0 Xavler• -*s«r r»“

02.

, n Estado de São
03.

04, MIRANDA, Adalmir da Cunha. 
Marques • 'R. Bra-^licnse. 
aBr .1962 •

VICTOR, /Xavier Marques/. 
Norte.' Rio de Janeiro, 
p.16—24.

-rn r.i anc s1 a s do 
Commercio,—. Três 

1Jornal doIn:/----
Tip. do05.

a or-mtor 0cnéróççk_sobre_2
2.2.V. Artj rm s rie aB°rdarem_L

; río dc Janeiro, 

' Salvador, 31 •
. DiCasmurrq» 

Marques. AJÇüEâS*
ABREU, Brício/de. A Semana 

7.nov,I942. •
ALVES,/MariOt a. Xavier 

out ,1961 •

01,

02.
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rn. AMORIHj Annibal. Xavier Marques* A Lanterna.
15. jul.1904. ~

CAMPOS,. Astorio de* "Xavier Marques ...na intimidade".
t^TtoTT7^^#5 1911-1916. Salvador, Impr.' Oficial, /I9I6/. p,109-20,

Salvador,

o4. In:

o4.' CARDOSO, J.-Xavier Marques, 0 Democrata. 
jul.1919. '

06. CARVALHO, Aloysio • Notas sobro Xavier Marques. A Tarde. 
Salvador, 3«dez.1941. " ----- ~----

07» CARVALHO i1 ILIIO, Aloysio, 0 Centenário de Xavier Marnues. 
A Tarde. Salvador, 3•dez.195’9.'•

08. CHIACCHIO, Carlos. Xavier Marques. Jornal de Notícias. 
Salvador, 23.sot.1920. . .
------ - Coroação de Xavier. A Tarde. Salvador, 12,'fev.
1936. (Homens e obras).
--------* Notas de meú jornal1, 1912-1941. A Tarde. Sal
va dor, 10 dez. 1941. (Iíomons e-obras). • ’

11. C0LL0R, Lindolfo. Xavier Marques• 0 Jornal. Rio de lanei 
30.nov.1941,

12, COSTA, N. A obra multifaria do Xavier Marques, Correio ãa 
Manhã. Rio de Janeiro, 3.dez.l959«-

Salvador, 27.

09.

10.

ro,

3
C0RRSA.;.FILH0, Virgílio. Xávier Marques. Jornal do Commor 

Rio do Janeiro, 8.dez.1942,
13.

30 •

14. Glorias baianas. Correio da Manhã. Rio de Janei 
ro, 7.dez.1941,

artista. A Tar-15. C0DTINH0 , Afrânio. Os oitenta anos de um 
de,. Salvador, 17.jun.194l.

—-.™~. Xavier Marques., símbolo da alma baiana. -----—
de. Salvador, 3.Úoz.l941. • • ;

-----u. 0 baiano Xavier Marques. A Tarde. Salvador, 2.
dez.I96I,

18. FRAGA, Clementino. A vocaçüo literária;clo Xaviar Marques.
A ÃànhSI' Rio cio Janeiro, y.âez.l^l. Autores e livros,
sup.lit, 1 (17): 368.

19. FREITAS, Bezerra de. Cultura e^nacionalismo 
cjuos. 0 Jornal. Rio de Janeiro, 21.dez. 19 w.

FRCES, Heitor, Xavier Marques..
8 (16):. 159-200. 1942.

GAHISTO. Manuel,'Xavier Mãrquos
neiro, 1 (3): 298-301. ^jul.1922.

GOMES, 'Antohio Osmar. Um símbolo. , 
jul.1941. . • ^

—'Xavidr Marques, o provmci0
3 .dQa.l9^Í • •

GOMES, Eugênio • Um Qsoritd.r 
£Q'l Rio de Janeiro, 2b.nov

A Tar-16.

17.

3

de Xavier Mar

Salva-; R.iAna'1. T.nt. Bahia.20.
dor Rio dc Ja; Mundo terário.3

21'.
f\ Tarde. Salvador, 19- 

; i Tardo. Salvabr,
22.

23.'
natal.'o ' sua ilha 

v,1941•24.
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f •

—Xavier Marques,' A Tarde,' 3 .'dez .1951.
---- . "Xavier Marques e o folclore".
da Casa » Rio ele J a.noiro

2?.
26. In:

3d.' A Noite, 1953. p'ÍÍ21-VV 

ro"”Í5^juÍ^Í957^CiU°S * GorrQÍO da Manhã.'27. Hio de Jand.

-• ^avier Marques • Jornal do Conunercio. Rio de Ja­
neiro, 3.dez,19ri, ----------

? romancista Xavier Marques. Diário de São Pau 1&. - S.Paulo, 23, jun.1963, ! :---- 7

28.

29.

------- ”Xavier Marques". In: MARQUES, X. Praieiros./ã.
ed/. Salvador, GRD, 1969. p.193-7. I

GOMES 1 Pçrillo. "Xavieí Marques",
Crítica Doutrinária. ~ '

30.

31. , In:---- - ------------- --
Rio de Janeiro, Centro D. Vi-

. Ensaios de
tal, 1923.P.27-82.

KILKERRI, Pedro. Xavier Marques. Os Annais. Salvador'. 
nov.1911. .

32.

LEAL, AurelinoXavier Marques. Diário da Bahia. Salva 
dor, -l6.fev.19H.

33.

34. LIMA, C. da Vei^a. A condição estática da obrá literá­
ria de Xavig.r Marques, Jornal do Conar^-rcio. Rio cíe 
Janeiro, 31.aco.1913•

35* MELHOR, Anísio o A literatura regionalista de; Xavier Mar 
ques, 0 Democrata., Salvador, ll.out.1919»

36. MIRANDA, Adalmir da Cunha. Xavier Marques: anotação. 0 
Estado de São Paulo • S.Paulo, 28.dez,1957* supl.
lit.

------. Rónancé 'bala.no. 0 Estado de São Paulo. S.Paulo
25.jan.i95G. supl,lit.

MIRANDA, Veiga.’ "A ultima cadeira". In: ........
cadores. -S.Paulo, Monteiro Lobato, 1925* P.ípO-h-.

D.' Martins do, Xavier Marques., Jornal _do—Co- 
_______ . Rio de Janeiro, 7.dez. 1951 •

OLIVEIRA''Nelson de Souza. Xavier Marques.; .Diário (fe M 
tícias. Salvador, 25.Icv.1982. sup.lit.

, Um mestre;do idioma. Jornal do Brasil.

37.

-. Os'Pais38.

39* OLIVEIRA, 
mmercío

5o,

5l. ORICO, Oswaldo
Rio de Janeiro, l8.ago-'1933.

52.' PAULO FILHO,. M,.'Xavier Marques 
neiro, 8.dez,1951.

. n Imparcial. Rio de Ja,

'sua ilha. Correio _da Manhã.53. • Xavier Marques e.
20 jan.1982.Rio de Janeiro

. A Tardo. Salvador,W, PEDRA-BRANCA, /T. Um escritor baiano 
2 raai.1915. *

PEIXOTO, Afrânio V "Xavier Marques".
Qstra.d,a;.;pnsaios â§ 2£-0l°\6 A0;' (Obras completas, 
ro, W, M. Jackson, 19^. P.^°P
10),

____ _ Poeira da
. Rio de Janeà,In:55.

In. Livro_lasJio£as.
1957. p.309-11*

56 ; _ ---- "Xavier Marques".
Ar;ir,Rio de Janeiro t 175



hy, PEBES, ^Alfredo. Xavier Marques. ^ j. 
terário. Bio de Janeiro, 3 (16):

o romancista.'Correio Li 
3, mar.1933.

48. S/iLES Dayid. Xavier Marques o a ficção baiana'.' Jornal da Bahia. . Salvador, 10 dez.1969. ----------
SOEffdí, Hélio. .'.Xavier Mar oves.

7 nov. 194-2.

1

49« Bio de Janeiro, 

Um orando artista. A Tarde.J0. SOUZA, Antônio Loureiro d,e. 
Salvador, 13 nov.1970.

Jl.' TOMAZ, Joaquim. Corno as fontes, 
nal do. Brasil. Bio de Janeiro

as aves t as flores. Jor 
, 2 out .194-1.

52.' VIANA FILHO, Luís. Uma grande vida, A Tarde. Salvador, 19 
jun .194-1. “ ’

.'Xavier Marques, regionalista. A Tarde. Salvador. 
3 doz.I94-I. . 1

54. VICTOB, Nostor. A proposito de Ires romancistas do Mor- • 
te1 , Gazeta do Movo. Salvador, 13 fev.1916..

Dana.sccno. /Xavier Marques/. In:------
ca ná literatura. Salvador, Litotip. e Enc
1907, p.117-8.

56, VIVEIROS, Custodio de. Os 'clássicos,'bolorentos
ta do Notícias* Bio de Janeiro, 3 out.1930,

57, ZfíALVES, pseudí (Jos.e Alves Boquião).' Xavier Marques. B
Brasil. aUr.1909.

53.

5J. VIEIRA, -. A Críti- 
, Beis,

Gaze-• • •

Artigos e recensões relativos a livros inclividualizados2.2.5.

2.2.5.1, Belativos a livros do ficção

.mmal do Co01, AMADO, Jorge • Jana e J.ool, o mar c o^eiior. 
minercio, Bio • de Janeiro, 3 dez .19 ol •

°3: “SftSSSSi &££■ S°“ «.1^»
0^. AZEVEDO, Arthur./Uma família Baiana/. Diario_dejío_íci^s.

Bio de Janeiro, 1889. • ... T ««m*
°5. BRUTO, Manuel. Boto & Cia. OJiqpublicçmo. mio -,.o

°6- CAMPOS,"'"aííostíiíhoÍAs vóltas.:da estrada. 0-22aároio_da

; Porto. Porto, 18.jun.1931. _____Caryá
07• CAMPOS, Humberto dá. "Xavier Haggaa . £»• . l923.

.lhos e roseiras. ItLo de Janeiro, nei^
P. 228-34-. •

CÂHDIDO, pséud./Jana e 
nciro, 2.nov.l9°8.

CABVALHO, Aloysio. de ./Boto & Cia 

vador, 30 nov.l397*

02.

io rin Manha. Bio deJa08. Joel. Correio

; Tnrr"’1 Notícias , Scl
09.
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IO'. /CARVALHO, Aloysio Ide/. /Jana e Joel„ Jornal da M^íps. 
Salvadoi, 7 out.1899* Livros o letras»

DINIZ, Almachio, A novela romântica Jane 
1908. Resenha litoraria»

“*■* ~"T’ -gvior Marques"» In: —•—, Meus oclios e meus
^Letos. • S,Paulo, Monteiro Lobato, 1922* p,281-3.

ELIOT, L,üi • Novels o± Bahia lifo: /Maria Dusa, Jana e Jo 
Ql/ ■ 'LMlL^il-Anoriean . Magazine. Nova Iorque, 23 (1)7 
28-36, mai.l91ò, 7 ~~

FACCJ, Américo • Carta para > serra /Jana o Joel/.' Fon-Fon. 
Rio cie Janeiro, 30 nov.1918.

11. 0 Joel. Salvacbr 3

12.

13.

3

l1!-.

l5» FIGUEIREDO, Jackson de. A Boa madrasta. R»Anoricana. Rio 
do Janeiro, 8 (9): 7?-7, • jun.1919. •
-—A cidade encantacla« 0 Jornal. Rio de Janeiro, 14 
out.Í92O.

16.

17, FREIRE, Theotonio. 0 Sargento Pedro. 0 Jornal do Recife, 
. Recife, 29 jan.1911.

A. Xavier ‘Marques e sou ultimo livro /Jana e Joel/.
A ünnronsa. -Rio de Janeiro, 29 nov.1899•

19.' GOMES, Eugênio'. 0 cinquentenário de Jana 0 Joel, Correio. 
da Manhã, 17 3 ul. 194-9*

18. G • s

- Terra.s mortas. A Iarde.. Sei20, LE&O, Mucio , Xavier'Marques
vador, 12/13 jan.1937*

Pindoraraa. G,azeta do Povo. Srlvador,21, LEDESQUE, Phileãs.
15. fev.1901.•

LIMA, Augusto de. Xavier Marques: 0 feiticeiro, 
ciai, Rio de Janeiro, 22 sec.19^0*

. Gazete do Povo* Salvador,

0 LriiJar-22.

23. LUZ, Fabio. 0 Sargento Pedro 
22 iev.1911.'

. A ''n R°vo« Rio (^e ^

A PaisaqcmjiQ^çgnilU^ 
Monteiro Lohato, ly22.

24. . A Cidade encantada 
21 out.1920.

-—. /Jana e Joel/./In: 
romance é na novela..

ro, .
25. S.Paulo 3

* P.123-37.
M,, F. (Francisco Mangahcirá). /I'-nc. e

Bahia. Salvador, 13 sct.1898. ^ ^ _
MAGALHAES, Valentia. Simples historias.

Salvador, 26 fev.lW- > i 
MELLO,' Miguel, A Bóa madrasta. Cqrreio_o-_

Janeiro, 20 fev.1919* ; ^ lH-
MIRAIIm: Adalmir da Cunha, Nf?'L\ncíatura.

Marr-ÕH das pápAOââS.estudos.de
Wd. Cadernos aí Bahia, 1952- Pg ■>
—V As Voltas dá ostráda. OjgtadCLdç
Paulo, 1 nov.1958. supl.

Notícia de 0 feiticeiro
S.Paulo, 7 fev.1959- sup* 11

Joel/. Diário da
26;

27.

28;
------A

SalvadorIn:. ---
29.' 5

firo Paulo. S.
30,

n Fp-iririn do Sao Parle..
31. .
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32* MIRANDA? Veiga, As Voltas da estrada, 0 Comentários 'R. 
artes e letras, S,Paulo, 2 (12): 454-5, ;jun.l93l'.'

33« MONIZ, Heitor, 0 ultino romance de Xavier Marques'/As 
Voltas da estrada/, Correio da Manhã• Rio de Janei. 
ro, 23 oun,1931, “---------------;------

34.' MORAES, DurvcX de, 0 Sargento Pedro, Gazeta do Povo.' 
Salvador, 30 <mai.1911, , . “

35» MURICY, Andrade• . A Loa. madrasta, R.Souza Cruz. Rio de 
Janeiro, I9I9,

36, 0 Cl AVIO, Rodrigo, J aná e Joel, Correio da Manhã, Rio
de Janeiro,.27 set.1908. . ,

37, OUICICA, Jose. A Boa madrasta, Jornal do Bra.sil. Rio
de Janeiro, 1919»

38, OLIVEIRA'LDiA, Manuel de,'Jana.'e Joel. 0 Estado de Sã)
Paulo, S,Paulo, 15 ma.i.1914.

39. ' PINHO , J , Wanderley. ITotas de leitura de ’As voltas da 
estradai. A Manliã. Rio dé Janeiro, 7 dez,194-1. Auto­
res-e livros, supl, lit. 1 (17): 368.

RAPOSO^. Américo , ' Jana ' e Joel. Jornal de Notícias. Sal­
vador, 23 nov.1899.

40;

41.' •
RIBEIRO, João. A.'Boa madrasta. 0 Imparcial. Rio de Ja­

neiro,' 24 fev.1919.
--------- 0 feiticeiro. 0 Imnarcial. Rio de Janeiro, 10

O‘an.1922,
---- —-, As voltas da estrada. Jornal do Brasil. Rio de

Janeiro, 27 mai.1931•

42,'

43'.

w: SALLES, David. 'Práielró.s, 19.70: '.uma edição descuidada, 
Univer sit as • R. cult- .TJniv. f e d.Baiiia« Selvador, (5): 
194-6, jan7abr,197°.•

45. SSCTE, ;Mario• Praieiros. Gazeta do Povo. Salvador, 12 

mai .1914.' •
VASCO NCELLO S, Waldemar .de. Os nossos pescadores/Praiei 

II/. A Tarde. Salvador, 31 dez,193o
47. VERÍSSIMO, Jose .' Jana *e Joól. Jornal_£o_ Comnerciq. 

de Janeiro, 18 set.1899*
---- "KólócãustoV In:.
ra brasileira! 3.serie,
1903. -P.3^9.

46';
ros

Rio

-• Estudo s de lit oratu- 
Rio de Janeiro, H. Garnier,

___ Estudos dó Literatu,
de Janeiro, E, Garnier,

Notícias. Salvador,

4C

49.' -- -. nPihdorama ", In: 
ra brasileira,! 3.serio.
1903. p.262-4.
———0 Sargento Pedro, Jornal de
5 s et .'19II.'

VILLEEO, A. do, pseud. (Antonio $ 
Debate» Rio de Janeiro, 3

Rio
« 4

50.

Vida Litcraria.51.'
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2'2.5.2I Relativos a livros de poesia

nl. MAGALHSES^, Y?~entim, Insulares, A Semana Literária, 
dor, 1896, , , --------------- ;-----

02. EugênioAs Insulares'.' Jornal do Brasil 'I, neiro, I896. , ; ------------ -—

Salva

Rio de Ja

03. ' QUEIROZ, Wenceslau de,' Insulares’.1 A Notícia! Rio 
. ro, 1896.

04. R,, L. (Lindolfo Rocha).’
vador, 1896.

de Janei-

Insulares, Jornal de Notícias.' Sal

2.2.5.3 • Relativos a livros de ensaio

01, ALBUQUERQUE, Mateus de. A.'Arte de escrever. A Imprensa. Rio 
de Janeiro, 1 dez,1913.3

BARBOSA,; Rafael. Xavier Márques, á teoria e a práfiaa & es 
tilo. Correio da Manha. Rio de Janeiro^ 21 dez,1941.

03. BRION, Marcei. Cultura dá língua nacional. Nouvelles Litte- 
raires. Paris, 16 dez.1933.

PRAGA, nPrefacio a. Xavier Marques". In: MARQUES, X. Ensaios.; 
Rio de Janeiro, Acad. Bras, de Letras, 1944. v.l, p,7~23.

02.

04;

05. —•—Xavier Marques, ensaísta.' R. Acad.Letras da Bahia. 
Salvador, (16): 150-8,' Í942.‘

GOMES, Eugênio, /Xavier Marques.ensaísta/, InEn- 
Salvador, Pub, da Univ. da Bahia, 1958. p.43~5«

°7« KILICERRY, Pedro." Uma pagina, do mestre /Aparte de escrever/. 
Gazeta do Povo. Salvador, 18 dez.1913*

LEBESQUE, ;phileas_'.' Cultufa da lírigua nacional.' Mercure—dê 
Erance. Paris, 15 out,1933« P«^*73 ;

89. LIMA, Hermes. Xavier Marques e„a arte de escrever, Diário 
de Notícias. Rio de Janeiro, 14 dez.1941

HXRANDAj ‘Adaiair da Cunha..IBrasileiriámosi 0. Estado de São 
PauloI S.Paulo, 26 mar,1960. sup.lit. «

RIBEIRO,' Joao ” A cultura da língua nacional. Jornal flo, Big 

-g.il.• Rio de Janeiro, 21 jun.1933*
VERÍSSIMO, Jos'e. .IA arfe de escrever.' 0 3mparç.lg3.. Hio de Jâ 

neirc, 18 nov.1913.

06.

08;

io;

n:
12.

2.2.6. n.i -pcunst- nno.i^is T et_Q .3R.Scursos, alusões

'de X.M. na Acad.
.'' Bi-qp-ursos dos, .1 

Salvador, Lapr.
oi; ANERALE; Goulart dei /Discurso de recepção.. Br“ • dcletras/: In: ACAD. Eras .Letras. 

ara.' Xavier Mnrmieá^JsaflJlL^a-^aiafla- 

Oficial, /1920/. p.H-j-oO.
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; CVtlMON, Pedro. /Discursos.'em homenagem póstuiW.' (Seásãc ez ' 
traordinaria'de 31 out.1942, na Acad.Bras.Letras)5 R.Acãd. 
Bras. Letras. Rio de Janeiro, 64: 136-40, iul/dez.", 1942. 
Anais de 194-2 . • ’ ’ '

CAMPOS, Humberto dé, Diário secreto'.' Rio de Janeiro, 
ro, X951*-. P-258. . ~ *

0If'. CUNHA, Arnaldo Pimenta dá, /Neórologic proferido no Inst'. Géog. 
Hist. .Bahia/, R, Inst. Geog. Hist, Bahia. Salvador,' (69)i
195-6, 1943. ■

Oj. PRAGA, Clementina. /Discurso em homenagem póstuma/. ;(Séssão.ex 
traordinaria'de 31 .out, 1942 na Acad.Braá.Letrás/. R.Acad. 
Bras. Letras. 'Rio de Janeiro, 64: 134-6., jul,.-/dez.19^-2. 
Anais de 194-2.

OLIVEIRA, Alberto de. Carta literária ;.a Xavier Marques. Jornal 
de" Notícia á.Salvado r, 28 out «.1917*

07. PEIXOTO, Afrânio, /Discurso em homenagem pos:tuma/. (Sessão èx 
traordinaria.'de 31 «out ,1942 na Acad.Braá,Letras/ • R.Acad. 
Bras. Letras. Rio-de Janeiro, 64: 130-4.

02.

0 Cruzei03.

06.

08," PICCHIA,' Menotti dél. Discurso de recepção na Academia, Brasi­
leira de Letrás.' (sobre.'p antecessor Xavier Marques).
S.Paulo, /s.c.p./, 19^• ' ' '

. Re-òuhlicá rias Letras. 2,ed. Rio de Janeiro,09. SENHA. Homero _______
Olímpica, 1968. p.3?« • .1
___Jose Carlos Macedo.' /DiScurác, em homenagem póstuma/.
(Sessão éxtraórdinaria de 331 .out.19^2 na Acad. Bras. - 
tras) . R.Acad .Bras .Letras;. Hio de Janeiro, 64. 129-30,
jul/dezTl942. Anais de .194-2.

10, SOARES

VILLAE, Pethlon de, pseud.” (Egas Monlz Barreto de Aragão). .
/Discurso na sessão. de homenagem a ^fJfXsèll906.' 
Nova Cruzada/. Piano de Noticias.. üc_lvc.qu ,

11.

2.2.7; Re o enso e s nao n s s Inado.s

Salvador, 26 ago.1897-
; Salvador,' 5 dez .1897- ... -

;■ Salvador, 15 set.lSbu.
; Salvador, set.l888 -
Janeiro, 12 jul.1922.
Xavier Marques. Ho^e.

01. BOTO & Cia. A Bahia
02. BOTO & Cia.' A Bahia

UMA EAMlLIA baiana. Piário_do__Povo
rm Notícias

03.
0V.' UMA FAMÍLIA haiana.' Diário 

O?; 0 FEITICEIRO'.' JornalJlQ
0S FLAGRANTES da raça na 6|icologia 

Rio de Janeiro, 23 set,1920<
°7.' HOLOCAUSTO; Ga7^ dQ Neticiag

INSULARES.' Cidade Ri0._.d®
09; INSUUJRES; A Ordem. Cachoeira. 7 mu-r*

INSULARES.' Fnjjh^ rln Norte.

; Rio deBrasi
os;

; Rio de Janeiro, 6 ahr.1901. 

; 12 fev.1896.
os;

Pará, out,1896.; Bolem doIO’;
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JANA e Joél. Diário da.Bahia.' Salvador,’ 10 set.Í899’.' Biblio 
grafia. * , ~

12. lANA e JogI. Jornal _do Gommercio. Rio do Janeiro,
1899. Bibliografia. ’

13. JANA e Joel. A Baja^aV Salvador, 23 set.1899.' Bibliografia.'
14. 0 SARGENTO Pedro. Jornal do Commorcio: Rio de Janeiro, 12

out.1910. . *1------ , 9
lj, 0 SARGENTO Podro, Gazeta do Povo. Salvador, 25 fev.1911 ,
16.’ AS SBiPLES historias. Jornal do Notícias. Salvador, 1886.
17r TEMAS e'variações. Jornal do Comercio.' Rio de Janeiro, out

1884.

11.

22 set.

Notícias literárias sobre Xavier Marques no período li-2'.2;8.
terário

01 < A BAHIA* Salvador, 8 abr.1896. *
02. A BAHIA, Salvador, 21 abr,Í897.
03. ' A BAHIA," Salvador, 28 abr,Í897’:
04. ' A BAHIA,' Salvador, 29 abr.1897-
05: A BAHIA’; Salvador, 11 set a906; ;
06;; CXDLIE de Beira’. Feira de Santana, 29 dez .1888. 
07’: CIDADE do Salvador’: Salvador,' 21 abr.1897.
08: CORREIO do Povo* Salvador, 31 ago.1891*
09': DlARIO da Bahia.' Salvador, 12 jul.1902.
10: DlARIO da Bahia’: Salvador, 11 set ,1906, *
11: DIÁRIO de Notícias.’ Salvador, 29 ago.1891.
12'*' DIÁRIO de Notícias* Salvador, 4 jul*l898.

" 5 set.1906,13’: DlARIO de Notícias'* Salvador,
IA’*’ DlARIO de Notícias* Salvador, 6 set.1906..

10 set <1908<15; DlARIO de Notícias < Salvador,
18. DlARIO de Notícias': Salvador, H set.l9° • 
17.’ DlARI0 .de Notícias.' Salvador, 3 dez .19°9* 

DlARIO do Povo’.' Salvador, 15 set.1888*
I9': DlARIO do Povo’,' Salvador, H a^*!88?*

■.1887.
28 nov.1889*

’ 1 i';i9l4:

18;

20': EVOLUÇÃO ,' Salvador,' l4 jan 

21’: GAZETA da Tarde'.' Salvador,
22, GAZETA de Notícias. Salvador, 23 mai

I4. get .1908.23.' GAZETA do Povo’.’ Salvador,
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■- GAZETA do Povo. Salvador, 27 nov.1906.
; GAZETA do Povo. Salvador, 2 mai.1907.'

25; GAZETA do Povo. Salvador, A dez.1909* .
0 HíDEPENEEííTE0 Nazaré, BA, 31 dez.1889.

28'Í'O JORNAL; Rio do Janeiro, 1 mai.1897'.'
; JORNAL do Notícias. Salvador, 1888* .
; JORNAL do Notícias. Salvador, 7 Òun.l888„ 

JORNAL de Notícias. Salvador, 9 clez.1839..
32; JORNAL dc Notícias. Salvador, 29 ago.1891.
33; JORNAL de Notícias. Salvador, 31 ago.1891.
34. JORNAL do Notícias. Salvador, 2A abr .1897*
35. JORNAL dc Notícias. Salvador, 5 set.1906..
36'. JORNAL de Notícias. Salvador, 10 set.1906.

.,1 -•:

37. ' JORNAL do Notícias'..Salvador, 23 dcz.1909.
38. ' JORNAL do Cocoorcio. Rio de Janeiro, out.1911* 

39 * NOVA Cruzada. Salvador ,' í (10): 1-10,“ set .1906. 
AO, NOVA Cruzada. Salvador', í (11): 1-2, nov.1906. 
Al,' RSAÇAO. Feira de Santana, 12 dez .1889.
A2« REPÚBLICA Federal.' Rio dc Janeiro,
A3. 0 SOCIALISTA'.' Salvador,-20.jul.1890. .

...;;;, 1888.'

2A.
2?

27'

29
30.
31*

22 maio .1890.

0 TENTAME. Salvador (6):

**- ...... .
2.2.9. ~ •Riini ingrafia não, consultadaANEXO

éncilRamcnto. Jornal^o
4

.' 0 País. Rio de
4

; da Ha

01. AGUIAR, Pinto de'.' A literatura do %
Brasil. Rio de Janeiro, 17. nov,195d.

02. ’ ALMEIDA, Julia Lopós de.; 0 Sargento Pc,Iro - 
Janeiro, 27 set.1910-

COSTA,'N'." Xavier Marques e o #io ou rora 
nha. Rio de Janeiro, 5 ago ,1920-

IREIRE, Theotonio 
Jornal do. Recife

5
03.

Castro Alves/.; /A propósito ãoLAvida do 
Recife, 2 abr.1911-

--------■’ ’ ■■ escíitor'o homeá P^lico.
GOMES,''Eugênio. Xavier Marques,. ;/nov., .1968.

USS- Hi0 =1 e Janeiro, CW ‘ ’ stro'xi«S; SâSSiâ
SAMPAm; Sebastião.cias’. Rio de eanerro, 20 ou y ^ ae 

SILVA, José Lopes dá. ^ jun.Í9ü«
janifll io 3asS&- Reclfe’ ■ ^goassã.

VAU HüLSE^Camil. SpringSÍ937•

04;

O?;

06.
Castro Alves.

Norman,
os:
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gílffESE BIOGRÁFICA DE XAVIER MARQUES (*)

Francisco Xavier Ferreira Marques nasceu em Itaparica,' Ba­
hia, em 3 cie dezembro de 1861, primeiro dos três filhos ha 

vidos-no primeiro casamento de Vicente Avelino Ferreira

I.

Marques
D .Florinda Agripina Ferreira Marques, 

completara seis anos* Oriundo da classe media baixa 

suía um barco que transportava passageiros e carga entre Salvador

que faleceu quando X,M.com
seu pai pos-

e a Hha e, mais tarde, estabeleceu-se comerciante em Itaparica.
Criado por tios maternos, Xavier Marques recebeu boa. educa

de uma famí-ção primaria com o Prof. Genuíno Imbirussu Camacan
lia de latinistas. 0 curso primário foi seu unico curso 

embora, como auto-didata, Marques chegou a ter educação a consi, 
dercr de nível Liniversitário em aspectos linguísticos e literá­
rios.

formal,

Em fins de 1882, ao completar a maioridade, mudou-se para 

Sclvador, onde, orienta.do pela amizade do Conego Francisco Bernar 

dino de Souza, passou a lecionar em escolas primarias, inclusive 

a do sacerdote e a de Raimundo Bizarria. Mas era seu intento in­
gressar no jornalismo (que já exercitara num periódico da 

Em 1885, podeo depois de haver publicado seu primeiro livro 

versos, Temas e Variações, ingressa no 

"Jios que se seguirão, trabalhara nos mais diversos jornais baia- 
..paasfeir de 18$)1, como redator político, o que lhe dará acqs 

30 a um cargo publico, primeiro, como oficial da Cariara dos Depu­
tados, e depois, a um cargo eletivo, de deputado estadual ( de 

l915 a 1921) g de deputado federal (dc 1921 a 1924).^
No período em que permaneceu no Jornal, .de Noticias,

ilicou mais dois livros e casou-se,
AGecrgina Coelho de Menezes Derea e 

*u£o, pouco antes de, em 

•2- uma fase em que trabalha
lo a publicar em 1896.’ Basicamente, a partir de então, viveu do

Ilha,
de

Jornal de Notícias, Nos

pu-
7 dc dezembro de 1889 

nasceu-lhe o primeiro filho, 

Diário da Baliia. Ê es

comem

I89I, ingressar no
intensamente no jornalismo, so volta^

*> i*g-gs
r.cult.Univ.*Fed.Bahia. Salvador, OA):

159-66, raai-doz, 1969. 184-



vrnalisao e cio cargo de oficial cia Gamara, cio qual se aposenta pou 

ontes do assumir a cadeira de deputado, sol o 'Influxo" de J.J.
| Seatra, de quem foi fiel seguidor político e diretor do jornal 

0 Democrata
de

ate I919.seu partido
Entre 1391, ano que nasceu o filho Hugo e 1919> ano de mui 

tos acontecimentos, nasceram seus outros filhos,' Olga, em I89V,' e
íiuth Georgina, em 1907, e o «escritor perigrinou 

de residências, em Salvador, Da Rua da Preguiça passou para o Areai 

de Cima, para a Rua do Soclre e, por duas vezes, casas da Rua Carlos 

Gomes, oncle ainda esta no ano em que e eleito deputado estadual po­
la primeira vez. Mas então passa para a Rua Almeida Couto, 33j pre- 

cisamento o sobrado vizinho à Escola Normal, hoje meia-parede 

0 atual Instituto cie Letras da UEBa., na Avenida «Joana Angélica.
livros que publicara, especialmente

as cencionalment c

.com

«TanaRenomado com o s
e Joel (*), atinge então o apogeu vital. Tentara a eleição para a

1905: recebeu apenas 0 voto de Ma,Academia Brasileira de Letras, em 

chado de Assis. Em 1906, e homenageado pela sociedade literaria ba­
iana "Nova Cruzada", que promovera, à sua revelia, em 1909

a Academia Brasileira de Letras confere prêmio
dos fundadores da Aca-

nova

tentativa. Em 1911,
a seu livro. 0 Sargento Peclro-, Em 1917 •? 
demia cie Letras.da Bahia.' Finalmente, en 1919> sem 
eleite para a A.B.L,, pouco depois de sua primeira viagem ao Rio de
Janeiro7 No ano seguinte, e eleito deputado federal, permanecendo

à Bahia no verão para, como 

durante o estio na ilha

um
concorrentes e

três anos no Rio de Janeiro, voltando a
sempre faz por quase toda a vida, permanecer
3e Itaparica.

A volta à Bahia,' en 192V, con 63 a^s, vai concidir 

início de seu declínio, pessoal c literário. Hedago por vezes 

Usm, colabora cn jornais, mas, homen arredio, vai isolando-se
5 sVJosc de Cirna, 32. Dc tempos en tempos,- , 

Humberto de Campos registrou ca

con o
cm

sue, residência, agora nò 

Vai ao Rio, c dc uma dessas viagens 

dentário de 5 de agosto de 19^8 em 

oferecido dois romances aos editores do Rio
graça; E nenhum dos nossos editores os.quis".(Um deles, . ^

foi editado em 1930, mas X.M. pagou 50% da edição).

teriaDiário Secreto; X.M,seu
'.'para serem editados de 

As Voltas

stra

Xavier Marques, cf'.' o apêndice seguia(*) Sobre a Bibliografia de 
•to.

18?



Velho, alto e magro, "parecendo um louva-deus" ,' 
i " s erni do s aparo cl do

segundo co£
tenporaneos de seus anos finais, 

vo da vida literária",
no cenário ati- 

segundo outros, atravessa a década dc 30 com 
lucidez, recebendo grandes homenagens
ve rsario,

„ Por ocasião do seu 802
em 19^+1, rua a delas da recem-criada Faculdade 

fia da Bahia, - que lhe confere seu primeiro diploma de 

Honoris-Causa. Menos de uma. ano depois

ani- 

de Filoso 

Professor
a 30 de outubro de 194-2 , 

falece em sua nova. casa, na Ladeira da Soledade, sendo enterrado 

no dia seguinte 11a campa 1290 do Cemitério do Campo Santo da Cida
de dc Salvador,
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jSlIOGEAFIA DE XAVIER marques*B

x.' POESIA

1.1. MARQUES, Xavier. Temas 6 variações. Salvador
Tourinho, 1884. 193p.
(Os jxSemas são datados de janeiro de 1880 
1884).

1.2. ---------Insulares ; 1885-1895. Salvador, Tip.
Baliia1, 1896. lOlp. ’

Tip. João G.J

a novembro de

do Diário cia

2. EICÇ£0

2.1, MARQUES, Xavier. Simples historias. Salvador, Tip.' do ‘Jor
nal do Notícias1, 1086. 86p.

2.2. —---- , Una família baiana. /Editado? do 5»sct.l888 a l.deá.
1388,, em lÇ fascículos/. Salvador, 2hpr. Popular, 1888.’ 
226p. Editor: Pedro Chaves.

2,2,1. ——— , Uma, família baiana. 2.ed. Salvador, L:ipr, Popular, 
1888. 226p. Editor: Pedro Chaves.

Boto & Cia. Salvador, Tip. e Enc.' Empresa Ed.,
383p. . .

1897.2.3. -

Liv.Ed. Leite Ribeà,2.3.1. ~— 0 'Feiticeiro. Pio de «Janeiro
ro, 1922. 371P« •- \
(Refundição reintitulada de 2.2.;

---- 0 'Feiticeiro. /Editado em folhetim de 27.£’e'V.1937
a 12.aun.1937/TXfardG, Salvador, 1937*

2.3.2.’ -

2,V. • jana. ú «Joel. Praieiros I. Salvador, íip. Bohiana,
I899, l82p.

Janá e Joel. /2.W.'/ Rio de Janeiro, Laemnert ,2.4.1. -
1908. I36p.

3.ed. Salvador, liv. CaJòel. ÇPfaioiros I).2.V.2. . «Jane, e
tiiina, A9l4/. A de 1914, conforme do.cmsejatas
quo^locarizõmos. provavelmente lançado em fevereiro)

rovist... c corri^iaa. a ^Xavl MrJdUos. -Salvador, Centro de
Bibliografia de & sobro ------ .
Estudos Bahie.nos, 1969» 12p« .(Publ. )
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---- ; Jana et Joel.' Trad.' francaise.
de. Iracema: e--~
rie Godalge, s.d.'
(Anterior a IQ33)

2>.3. In:AlELICAR, José 
■ Paris, Librai-• Jana ot Jnni \

2.V.4. .,;0^_õ_JSçl. A.ed./. Salvador. 
1951* 161p. 7 Liv. Progresso,

2'.4.5. ---- . "Jana o Jdel", 5.éd.
dor, GRD, 1969, 0,1-99. In: • Praieiros. Salva

2.5. ™ 

2 .'5.Í. -

. Pindorapa. Salvador, Tip. Bahiana, 1900. 321p.’ 

™ • 'Pindorai.ia. /2.od./. Lisboa Liv.' Classica, 1907.
2971?.

2.6. —

2,6.2. -
T 9Çe.. Rio de Janeiro, H.Garnier, 1900. 219p.
Holocausto. /2,ed./ Salvador, Liv. Catilina, 1921.

29bp.

; liaria Rosa & 0 Amo ado r' (Praieiros II). Salvador, 
Tip, Bahiana, 1902. 137P+IVp.

------ . Praieiros. Porto Alegre, Liv. do Globo, 1936. 136p.

"Maria Rosa" "0 Arpoador" e "A Noiva do golfinho",
/3a ed/ Ih:--------- . Praieiros. Salvador. GRD. I969.
p,101-191.

2.7.

2.7.1.

2.7.2,

2.3.' ▼ 0 Sargento Pedro : Tradições da Independência. /Edi- 
. . # tado en folhetii:]/. Correio da Manlia. Rio de Janeiro, 1904.

2.8.1. - • 0 Sarnento Pedro ; Tradições da Independência. Salva 
dor, Tip. Bahiana, 1910. 27óp.

25,^2; _ ---- • 0 Sarnento Pedro ; Tradições da Indepèndencia. Salva
dor, Liv. Catilina, 1921. 339P*

---- i A Boa Madrasta.. Rio de Janeiro2.9.' Liv. Castilho, 1919.
259P.

2.10, — —A Cidade Encantada. Salvador, Liv. Catilina, 1919•
depois incluído

220p.
(Contem ó conto ’ "A Noiva do Golfinho" 
em 2.7.Í. e 2.7.2)

2.11'; ------ .' As Voltas'da Estrada. Rio de Janeiro, Freitas Bas­
tos, I930. 3G0p.

Terras Mortas. Rio de Janeiro, Jose Clympio, 1936.2.12, —
I86p.
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3." ENSAIO

i7n~S JaY'Q£ • Salve dor, Tip. Bahiana, 1911.
|bv'-ÇCtrataJ.'-° volume comemorativo do 402 ’

de norte do poeta, editado pelo Instituto 
Histonco da Bahia).

3 *1 •! • -

3.1. —
aniversário 

Geográfico e

--------. Jâvos, Ed. correta,
coiú retratos e desenhos do poeta. ~'
no do Brasil,/1924/. 262p.

• crevor..;Teoriá do Estilo. Rio de «Janei­ro, Francisco Alvos, 1913. 207p. t"nel

acresc. e üust. 
Rio dê Janeiro, Annua

3.2. -

3.2.1. t“~ • kJ&c do,.Escreves; Teoriá do Estilo 2.ed, Rio de 
«Janeiro, l'rancisco Alves, 1923. 209p.’

— • Ms ..Filo sõfo s Brasileiro sRio 
Tribunnaes, 1916. I6p.

3.3.1.---- -—vMB3is Filosofes Brasileiros” . In:--------- . Letras
Acadêmicas. Rio de Janeiro, Renascença, 1933. p.101-119,

“ • /ttsoxirso de posse na Academia Brasileira de Lêtias/
In: ACADEMIA Brasileira de Letras.. Discursos dos srs. Xa­
vier narpues e Goulart de Andrade. Salvedor, Imprensa Ofi 
ciai, /1920/. p.3^1-2.

3.3. de «Janeiro Rev. dos

3.4. -

3.5. —--, Eiisaio Historico sobre a Independência. Rio dc- «Ja­
neiro, Liv. Francisco Alves, 1924. 199p.

----- • Letras Acadêmicas. Rio do Janeiro, Renascença, 1933* ■
13.6.

232p.
3.7. ------ * Cultura da Línaúa Nacional. Salvador, Escola deAprcn

dizes Artificcs, 1933.’ 200p. •
------ . Ensaios. Rio ;de ;Janeiro, Pub. da Academia Brasilei­
ra de Letras. 1944. v.l: Evolução da Crítica Literaria no 
Brasil (e puíros.'estudos). 1^9P« v.2: Motivos Sociais e 
Históricos, 215p.

3 .'8'.'
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C/iKEA 0S RAIMUNDO CORREI/. A XAVIER MARQUES - 1896

«Meu charo poetas
Mtí para IIig -agradecer o. exemplar, que me remeteu,' das 

Lindas são, Como melhor dizer ? Não há
suas

lindas Insulares 

outra5 que, as suas poesias, o adjetivo que mais convem e
• • • por

esse
nesno«

"Lendo, por exemplo, aqueles dois sonetos — Novo eden e 

Campestre, não me deveria escapar c lindo efeito de luz, que 

míihos lia. Que linda combinação de ouro e cristal, esmeralda e ro,- 
saí Que linda festa de "pofíOs, gorgeios, .luz, perfumes e flores^

"Quanto àqueles dois outros, que V, intitula 0 Coração e 

No nar, so se poderá contestar que sejam lindos, para dizer que 

são lindíssimos.
"E,,. adeus, meu charo poeta; e aceite, com os agradecimerj 

tos e parabéns, um leal abraço do seu, 

a) Raimundo Correia."
Ouro Preto, 18 de março de 1896,"

em

CARTA DE ALBERTO DE OLIVEIRA A XAVIER MARQUES

URi°, 24 de setembro de 1917* 

Sr. Xavier Marques.
novela. Jana e J0 el * ha tan-Há tantos anos foi publicada a

ao livro e so agora me foi da-
pa­

tos unes ouço os maiores encomios 

demorar os olhos e ávido deleita-los em 

Sinas,

suas maravilhosas

nossos livreiros, que raro 

Estados; maior cul- 

à Ba-

Culpados são em grande parte os 

nosta capital expõem à venda as produções ^
Pado, porem, sou ett, cjue podia ter mandado buscar o 1 ; ^
hia ou pedido a alguém daí que ma remetesse, e nao o > 
dando assim a satisfação ora experimentada 

Ças a alguém

dos

ler e reler, gra­de o

cedeu do empréstimo.que no
Mandei,' não ha muito, dizer ao 

umigo e seu admirador, o que peiíso 

enlear-me.o espírito, acordando a, 
cordações. Vivi alguns anos de minha 

ae Saquarema, entre Ponta Negra e

nosso •^gJ^UdeI Melo-Morais, 
da obra. A leitura começou por

mais gratas re-memoria cm suas
ueninicc naquela costa trava

trateicohheci eCabo Frio ;
190



os homens rudes e "bons, que da pesca tiram ali a sua mantença 

levando os barcos e canoas as revoltas águas atlânticas
ora

ora, as re
mansadas da grande lagoa. Contubernal com eles, ouvi-lhes as his­
torias
assombros do Ocea.no

que a imaginação limorata cria e entretece dos prodígios e 

e as narrações do seu viver agitado-o áspero. 

As impressões fugazes da. criança em anos tão remotos, 
por influxo de Jana e Joel

j

renasceram
no homem de hoje já envelhecido e 

cujo coração estas lembranças pareciam adormecidas.' Ler a 

foi transportar-me àquele madrugar da vida,'

em
■ novela

ouvir o grosso mar da 

minha terra natal, respirar-lhe a salsugem nas pedras unidas, alon 

gar-me entre os cardos e cambuizeiros da arenosa restinga, à 

de uma concha
cata

de um fruto ou de uma flor. As figuras, quo a sua
aparecem-me como velhos conhecidos’." E a 

mesma alma rija., simples e boa, feita, ao ar livre e banhada nua irj 

finito de água e sol*

j

pena magistral descreve ?

0 Sr. deu aos seus personagens a linguagem própria deles
e empregou, descrevendo as cenas da natureza, costunes e meio 

que vivem, a do artista da palavra, que e, — o saíram assim estas 

paginas de naõs de mestre

em

estilista, pintor e poeta.
Louvo-lhe a sobriedade das descrições, das quais há 

se vem abusando, com prejuízo da atenção dos que leem. Com poucas

j

muito

palavras, vejo no seu livro, como nos dos bons autores, que e pos­
sível dizer o bastante.

Outra virtude de sua novela: nem una so vez resvala a cou- 

sas impudicas'.' Tudo nela e casto , embora a quase nudez primitiva 

de algumas figuras.
Em nossas letras, Jana e Joel e livro sem par; e una histo­

ria singela, un idílio marítimo, como ainda nenhum possuíamos.' Va­
le por sua originalidade, vale por sou inestimável valor de concep 

ção e feitura artística.' Jana, como criação em nossa novelística ,' 
e um tipo não inferior à Moreninha, Iracema, Inocência ou aquela ' 
Capitu, de olhos de ressaca, do grande Machado de Assis.

Vão tardios estes parabéns, mas nem por isso monos sinceros 

e entusiásticos que os muitos, que tem recebido.
Deveras seu admirador, 

a) Alberto de Oliveira"
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* Todos os 100 (cem) exemplares desta edição mineografodo
»TRAI'JSIÇÍOude

0 FICCIOÍIISTA XAVIER MARQUESs UM ESTUDO DA
ORNAMENTAL . - .n_

assinados pelo Autor, nesta p &
* Qs exemplares de número 31 a ?° ^^demais^rozeS, tom

SU origino 1*

são numerados e

*
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